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PROGRAMAÇÃO

II MOSTRA DE PROJETOS E PRODUTOS TÉCNICOS DE EDUCAÇÃO NO SUS:  
INOVAÇÃO DA EDUCAÇÃO NA SAÚDE: OS DESAFIOS DO COTIDIANO

07/04/2022 

QUINTA-FEIRA 

19H ÀS 21H

MESA ABERTURA

INOVAR DE MANEIRA RESPONSÁVEL FRENTE A COVID-19:  
O PAPEL DA EDUCAÇÃO NO SUS

Sr. Diego Espíndola 
Secretário Executivo do Conselho de Secretários Municipais de Saúde do Estado do Rio Grande 
do Sul - Cosems/RS.
Professor Robson Rocha de Oliveira 
Médico, Doutor e Pesquisador no Centre de Pesquisa em Saúde Pública da Escola de Saúde 
Pública da Universidade de Montréal/Canadá, vinculado ao Programa de Pesquisa In Fieri – 
Inovação Responsável em Saúde, dirigido pela Profa. Pascale Lehoux. Atua também como pes-
quisador no Centro Integrado Universitário de Saúde e de Serviço Social do Centro Sul da Ilha 
de Montréal. 
Professor Mariano Pimentel 
Doutor em Informática PUC-Rio. 
Professor Associado do Departamento de Informática Aplicada da UNIRIO. Leciona discipli-
nas na Pós-Graduação em Informática, no Bacharelado em Sistemas de Informação, possui 
experiência na docência da Licenciatura em Pedagogia a Distância Coordenador do grupo de 
pesquisa ComunicaTEC, Projeto “Tagarelas: rede social de bate-papo”. É colaborador Grupo 
de Pesquisa Docência e Cibercultura do ProPEd/UERJ. Realiza pesquisas na área de Sistemas 
de Informação com ênfase em Sistemas de Conversação (bate-papo, fórum, microblog etc.) 
aplicados a Educação Online.
Coordenação: Professora Cristine Maria Warmling

https://sites.google.com/view/mostradeprodutostecnicosnosus
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08/04/2022 

SEXTA-FEIRA 

14H ÀS 17H

COMUNICAÇÕES 
COORDENADAS 
SEGUNDO EIXOS 
TEMÁTICOS

PROMOÇÃO DA SAÚDE NO SUS 
14H – 15H30MIN 
Coordenação: Professora Camila Giugliani
Monitoria: Ana Cláudia Müller

DESAFIOS EM TEMPOS DE PANDEMIA 
15H30MIN – 17H 
Coordenação: Professora Fabiana Schneider Pires
Monitoria: Ana Carolina Lima Delgado e Núbia Barbosa Eleutério

DESAFIOS EM TEMPOS DE PANDEMIA 
14H – 15H30MIN
Coordenação: Professora Mariangela Kraemer Lenz Ziede
Monitoria: Fernanda Varella

EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
15H30MIN – 17H
Coordenação: Professora Carmem Machado
Monitoria: Marina de Leone

EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
14H – 15H30MIN
Coordenação: Professora Daniela Dallegrave
Monitoria: Eloisa da Silveira Azambuja Simao e Rafaela Domingues

INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS NO SUS
14H – 15H30MIN
Coordenação: Professor Rafael Arenhaldt
Monitoria: Leila Coffy

08/04/2022 

SEXTA-FEIRA 

19H ÀS 21H 

COMUNICAÇÕES 
COORDENADAS 
SEGUNDO EIXOS 
TEMÁTICOS

PROMOÇÃO DA SAÚDE NO SUS
19H – 20H30MIN
Coordenação: Professora Denise Bueno
Monitoria: Elstor Hanzen

GESTÃO NA SAÚDE COLETIVA
19H – 20H30MIN
Coordenação: Professor Luiz Fernando Alvarenga
Monitoria: Viviane Durigon

SUPERAÇÃO DAS DESIGUALDADES NO ACESSO E QUALIDADE NO SUS
19H – 20H30MIN
Coordenação: Professor Paulo Peixoto de Albuquerque
Monitoria: Loraine Machado e Isa Schulz

A INTERPROFISSIONALIDADE E 
INTERDISCIPLINARIEDADE NO SUS
19H – 20H30MIN
Coordenação: Professora Ramona Fernanda Ceriotti Toassi
Monitoria: Paula Fenner e Aline Vieira

https://mconf.ufrgs.br/webconf/sala-9-superacao-das-desigualdades-no-acesso-e-qualidade-no-sus
https://mconf.ufrgs.br/webconf/sala-10-a-interprofissionalidade-e-interdisciplinariedade-no-sus
https://mconf.ufrgs.br/webconf/sala-10-a-interprofissionalidade-e-interdisciplinariedade-no-sus
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09/04/2022 

SÁBADO 

9H ÀS 12H

MESA 
ENCERRAMENTO

A COVID-19 AS MUDANÇAS NO MUNDO DO TRABALHO 
NO SUS E O PAPEL DA EDUCAÇÃO

Sr. Maicon de Barros Lemos 
Secretário Municipal da Saúde de Canoas e Presidente do Conselho de Se-
cretários Municipais de Saúde do Estado do Rio Grande do Sul Cosems/RS. 
Professor Túlio Batista Franco
Psicólogo, Professor, Mestre e Doutor em Saúde Coletiva pela Unicamp.
Diretor do Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal Fluminense.
Orientador de Mestrado e Doutorado no Programa de Pós-Graduação em 
Bioética, Ética Aplicada e Saúde Coletiva e do Programa de Pós-Graduação 
em Saúde Coletiva. 
Professora Maria Helena Machado
Socióloga. Doutora em Sociologia pelo Instituto Universitário de Pesquisas do 
Rio de Janeiro (IUPERJ). Pesquisadora titular da Escola Nacional de Saúde Pú-
blica Sergio Arouca da Fundação Oswaldo Cruz. Coordenadora do NERHUS/
DAPS e do ObservaRH-ENSP da Rede de Observatórios de RH-MS/OPAS.
Coordenadora geral das pesquisas: “Condições de Trabalho dos Profissionais 
de Saúde no Contexto da Covid-19 no Brasil“, “Trabalhadores invisíveis da 
Saúde: Condições de Trabalho e Saúde Mental no Contexto da Covid-19 no 
Brasil” e “Trabalhadores da saúde indígena: condições de trabalho e saúde 
mental no contexto da Covid19 no Brasil”.
Coordenação: Professor Danilo Blank

COMISSÃO CIENTÍFICA

Carla Agostini – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Gustavo Hanich Kirsch – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Isa Slaviero Schulz – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Liege Lessa Godoy – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Núbia Barbosa Eleutério Duarte – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Paula Schuch Silveira – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Priscila Vieira Bastos – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)

COORDENAÇÃO:

Professora Fabiana Schneider Pires – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Professora Mariangela Kraemer Lenz Ziede – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)

COMISSÃO DE COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO:

Aline Vieira Medeiros – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Eloisa da Silveira Azambuja Simao – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Elstor Hanzen, Leila Coffy – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Loraine da Rosa Machado – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Maicon Daniel Chassot – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Thiago Hessel – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)

COORDENAÇÃO: 
Professor Luiz Fernando Calage Alvarenga – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Professora Ramona Fernanda Ceriotti Toassi – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Professor Roger dos Santos Rosa – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
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Diana Estela Froz Ferreira – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
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COORDENAÇÃO:

Professora Daniela Dallegrave – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
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Ana Cláudia Müller – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
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Marina Haas de Leone – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Paula Alana Holz Fenner – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)

COORDENAÇÃO:

Professora Cristine Maria Warmling – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
Professor Danilo Blank – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)

AVALIADORES

Ana Cláudia Müller – Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
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EDITORIAL

INOVAÇÃO CIENTÍFICO-TECNOLÓGICA NA EDUCAÇÃO NO SUS
Cristine Maria Warmling1

Danilo Blank2

A produção científico-tecnológica de programas de pós-graduação de saúde coletiva, que 
apresenta inter-relações curriculares, temáticas, de pesquisas e de práticas, com o Sistema 
Único de Saúde (SUS), potencializa processos de inovação e de busca de soluções aos proble-
mas enfrentados nas redes de serviços de saúde.

A pandemia de covid-19 é um dos problemas de saúde pública mais graves vivenciados 
pela humanidade nas últimas décadas. O contexto atual da pandemia produz desdobra-
mentos importantes para o SUS, que reforçam a necessidade de enfatizar a produção de 
tecnologias inovadoras do cuidado no enfrentamento de desafios que se apresentam para o 
cotidiano da atenção à saúde. Soluções rápidas têm sido desenvolvidas e disponibilizadas à 
população, tendo em vista um conjunto importante de questões éticas, legais, sociais, econô-
micas e ambientais que se apresentam. O campo da educação na saúde no SUS assume um 
papel importante nesse cenário. 

Questiona-se se preceitos e princípios organizativos da educação na saúde têm sido consi-
derados e estimulados no panorama de precariedade que se apresenta. E, além disso, em que 
medida contribuem para o desenvolvimento em tempos de pandemia?

A perspectiva da inovação responsável oferece elementos importantes que ampliam a 
compreensão sobre o valor das tecnologias para o campo da saúde. Elementos estes que pre-
cisam ser avaliados e não se referem apenas aos produtos técnicos e tecnológicos em si, mas 
também aos projetos e processos de concepção e desenvolvimento desses produtos a serem 
adotados nos serviços de saúde, que condicionam seus propósitos, funções e custos.

Fundamentou-se nesses pressupostos a iniciativa do Programa de Pós-graduação de 
Ensino na Saúde (PPGENSAU) de uma proposta de extensão que organizou a “II Mostra de 
Projetos e Produtos Técnicos de Educação no SUS”, com a temática intitulada “Inovação da 
educação na saúde: os desafios do cotidiano”. Seu propósito foi ampliar o debate sobre a ques-
tão da responsabilidade social na construção de produtos técnicos que acolham processos 
de educação na saúde, a questão das vulnerabilidades na saúde, criadas ou ampliadas pelos 
contextos e desafios da pandemia.

Tal ação de extensão foi concebida, desenhada e debatida no contexto do cenário do 
ensino remoto emergencial, entre os meses de agosto e dezembro de 2021, por meio da disci-
plina eletiva “Seminário Temático – Extensão na Pós-graduação: divulgação de produtos téc-
nicos no SUS”. A disciplina permitiu estudos e abordagens práticas sobre projetos e ações 
de extensão no contexto do trabalho em saúde no SUS, proporcionando aos estudantes do 
PPGENSAU experiências de divulgação dos próprios projetos e/ou produtos técnicos e tecno-
lógicos desenvolvidos no percurso do mestrado profissional. Foi oportunizado o contato com 
a plataforma de extensão da UFRGS, permitindo usos e possibilidades de ações de extensão 
em cenários de trabalho.

1 Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). E-mail: crismwarm@gmail.com. ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2259-4199
2 Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). E-mail: blank@ufrgs.br. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-8620-0182

mailto:blank@ufrgs.br
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A ação de extensão propriamente dita desenvolveu-se entre os meses de janeiro e abril 
de 2022, por meio do programa de extensão “Educação na Saúde: Formação e Trabalho nas 
Redes de Atenção”, de responsabilidade do PPGENSAU, que articula projetos e ações organi-
zados e desenvolvidos no escopo das atividades do programa, com o objetivo de qualificar as 
redes de integração ensino-saúde do SUS. 

O público-alvo prioritário da “II Mostra de Projetos e Produtos Técnicos de Educação no 
SUS” foram discentes, docentes, trabalhadores, gestores e usuários com envolvimento e vín-
culos no SUS. Participaram atores envolvidos, interessados e afetados por essas soluções que 
os projetos e produtos técnicos apresentam e convidados a refletir sobre as responsabilidades 
do campo da educação na saúde.

Com a programação da “II Mostra de Projetos e Produtos Técnicos de Educação no SUS” foi 
possível reunir gestores e instituições de saúde do SUS para debater sobre os processos de pro-
dução e impacto de produtos técnicos desenvolvidos pelo PPGENSAU. Nesse contexto, a mostra 
funcionou como um espaço de educação permanente para profissionais e gestores do SUS. 

As modalidades dos projetos e/ou produtos técnicos seguiram as orientações da CAPES: 
cursos de formação profissional, tais como oficinas, capacitações, etc.; produtos de edito-
ração; produtos bibliográficos; materiais didáticos; software e aplicativos; eventos organiza-
dos; produtos de comunicação; relatórios técnicos conclusivos; manuais e protocolos; expe-
riências artísticas; patentes; processos/tecnologias sociais não patenteáveis.

As comunicações orais dos projetos/produtos foram apresentadas nas sessões de comuni-
cações coordenadas durante o desenvolvimento da mostra, com a participação online do(a) 
autor(a) principal de cada trabalho. Os trabalhos foram apresentados também por meio da 
gravação de vídeos com até cinco minutos de duração e disponibilizados no site do evento: 
https://sites.google.com/view/mostradeprodutostecnicosnosus. 

Tais sessões online de comunicações orais foram organizadas em oito eixos temáticos:
1. Educação Permanente em Saúde: centrados nos processos de educação na saúde, des-

tinados aos profissionais de saúde do SUS, que estejam baseados na educação proble-
matizadora, partindo da realidade e demandas dos próprios locais de trabalho como 
possibilidade de formação/instrução, para a melhoria dos processos de trabalho e 
consequentemente melhor assistência à saúde dos usuários do SUS. 

2. Inovações tecnológicas para o SUS: inovação em processos, instrumentos e produtos 
por meio do desenvolvimento ou da implementação de uma nova tecnologia (con-
junto de técnicas, habilidades, métodos e processos usados na produção de bens ou 
serviços) que contribua para o SUS e seus usuários e profissionais.

3. Promoção da saúde no SUS: estratégias, políticas, ações e intervenções com o objetivo 
de melhorar a qualidade de vida dos indivíduos e coletividades visto que atuam sobre 
os condicionantes e determinantes sociais de saúde, de forma intersetorial e com par-
ticipação popular, promovendo escolhas saudáveis por parte da comunidade.

4. Gestão na saúde coletiva: relato de experiências, pesquisas e ensino que envolvam 
gestão, planejamento e avaliação de práticas de ações, políticas, programas, proje-
tos, serviços e ações de saúde.

5. Educação popular em saúde: trabalhos cujo foco sejam as ações de educação em saúde 
voltadas para os usuários do SUS, buscando e valorizando a aproximação com os 
sujeitos dos territórios, principalmente dos movimentos sociais locais com o reco-
nhecimento dos diferentes saberes e construção de cidadania, por permitir ao usuário 
tornar-se protagonista do seu cuidado.
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6. Superação das desigualdades no acesso e qualidade no SUS: apresentação de práti-
cas referentes ao acesso básico à saúde. Abordando impactos e soluções, processos de 
organização e institucionalização, educação permanente, estudos demográficos e/ou 
grupos sociais, tais como: LGBT, afro-brasileiros, indígenas e quilombolas.

7. A interprofissionalidade e interdisciplinaridade no SUS: trabalhos com foco no cui-
dado à saúde a partir de práticas de atenção interprofissional e interdisciplinar e em 
que a equipe tenha responsabilidade sanitária e compartilhe o cuidado integral do 
usuário, de modo colaborativo, baseando-se em evidências.

8. Desafio em tempo de pandemia: trabalhos com foco no cuidado à saúde e prevenção a 
partir da vivência e mudanças no cotidiano devido à covid-19 e como práticas, ações, 
produtos e estratégias de modo colaborativo contribuíram neste momento ou estão 
contribuindo.

 Os resumos dos trabalhos inscritos foram submetidos exclusivamente por meio do 
portal da Revista Saberes Plurais, com o cadastro pessoal do(a) autor(a). Foram avaliados e 
aprovados aproximadamente 100 trabalhos, que a Revista Saberes Plurais publica agora nesta 
edição suplementar, oferecendo com exclusividade a oportunidade aos leitores uma visão da 
potência e qualidade científica do campo da educação no SUS. Bom proveito!
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PREVENÇÃO PRIMÁRIA DO CÂNCER E RECONHECIMENTO 
DE SINAIS DE ALERTA: CARTILHAS PARA 
PROFISSIONAIS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE
Grasiele Caroline Rodrigues1

Marina de Góes Salvetti2

RESUMO
O câncer é um problema de saúde pública mundial. Considerando que seu desenvolvimento se rela-
ciona a fatores de risco modificáveis e não modificáveis, aproximadamente um terço dos casos pode-
ria ser evitado por meio de estratégias de prevenção. A atenção primária à saúde (APS) é, na maioria 
das vezes, a porta de entrada na rede de atenção à saúde, e desempenha um papel fundamental no 
controle do câncer por meio de ações preventivas e da identificação de sintomas iniciais da doença.  
A partir da importância dessa temática na APS, foram elaboradas duas cartilhas que exploram a pre-
venção primária e o reconhecimento de sinais de alerta do câncer nesse nível de atenção. Os mate-
riais foram construídos conforme as recomendações de Hoffman e Worrall para desenvolvimento de 
materiais escritos, sendo uma revisão de escopo a fundamentação teórica das cartilhas. A cartilha 
número 1 tem como objetivo apresentar aos profissionais os principais conceitos relacionados ao 
câncer e as estratégias de prevenção primária. A cartilha número 2 convida o profissional a conhecer 
a prevenção primária e os principais sinais de alerta de alguns tipos específicos de câncer. É esperado 
que este produto educacional contribua com estratégias de prevenção primária, qualificação profis-
sional e diagnóstico precoce.

Palavras-chave: Prevenção de Doenças. Prevenção Primária. Detecção Precoce do Câncer. Neoplasias. Aten-
ção Primária à Saúde.

 

1 Universidade de São Paulo (USP). E-mail: grasi_caroline@hotmail.com. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-4195-5263
2 Universidade de São Paulo (USP). E-mail: mgsalvetti@usp.br. ORCID: http://orcid.org/0000-0002-4274-8709

mailto:grasi_caroline@hotmail.com
https://orcid.org/0000-0002-4195-5263?lang=pt
http://orcid.org/0000-0002-4274-8709
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EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE PARA A PROMOÇÃO 
DO ALEITAMENTO MATERNO NO ÂMBITO HOSPITALAR
Isabel Cristina Berger1

Camila Giugliani2

RESUMO
Apesar do reconhecimento da importância do aleitamento materno, as taxas de amamentação ainda 
são baixas no Brasil, revelando a necessidade de ampliação das atividades de promoção, proteção e 
apoio a essa prática. Estudos sugerem que a alta frequência de problemas na amamentação pode 
estar  associada a práticas assistenciais inadequadas, apontando para a relevância de treinamentos 
espe cíficos na área. A Educação Permanente em Saúde (EPS) é considerada uma ação estratégica 
para a transformação e qualificação das práticas de saúde, sendo necessário compreendê-las dentro 
de seu cenário, discutindo as demandas relativas à assistência em amamentação e as necessidades 
em matéria de EPS. Assim, o objetivo desta pesquisa foi identificar oportunidades para a implemen-
tação de estratégias de EPS visando à promoção do aleitamento materno na maternidade de um 
hospital do interior do Rio Grande do Sul. Foi realizado um estudo exploratório de abordagem quali-
tativa, articulando as técnicas de observação participante na maternidade e entrevistas semiestrutu-
radas com os profissionais. Por meio de análise de conteúdo, destacaram-se as categorias: percep-
ções sobre a prática de promoção do aleitamento materno, dificuldades vivenciadas e contribuição 
da EPS. Foi evidenciada a importância da ampliação e qualificação dos espaços de EPS, em resposta 
às necessidades dos serviços, dos trabalhadores e dos usuários, visando a uma abordagem que trans-
cenda o biológico, inclua habilidades comunicativas e aspectos ligados ao processo de trabalho. Os 
achados desta pesquisa contribuíram para a proposta de algumas recomendações e para a criação 
de estratégias de intervenção que possibilitem a qualificação do trabalho e do cuidado em torno da 
prática da amamentação.

Palavras-chave: Aleitamento Materno. Educação Permanente. Promoção da Saúde.
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O USO DE PODCASTS COMO FERRAMENTA DE COMUNICAÇÃO: 
AUXILIAR NA EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
Victor Göttems Vendrusculo1

Karine Zenatti Ely2

Cassiandra Sampaio Joaquim3

Beatriz Baldo Marques4

Everton Luiz Simon5 
Lia Gonçalves Possuelo6

RESUMO
Aprendizagem cotidiana, autorreflexão das práticas laborais e troca de saberes voltados à qualifica-
ção da atenção em saúde e da promoção de saúde corroboram a concepção da Educação Permanen-
te em Saúde (EPS). Destaca-se como ferramenta desse processo a utilização de podcasts como meio 
de comunicação e conteúdo de alta qualidade para os profissionais da saúde e demais interessados. 
O objetivo deste relato é apresentar o canal de podcast “Papo Pró-Saúde”, criado pelo Projeto de 
Extensão Pró-Saúde vinculado à Universidade de Santa Cruz do Sul, e seus resultados. O canal é com-
posto por episódios de 10 a 15 minutos, gravados na modalidade entrevista, com perguntas e respos-
tas de profissionais da área escolhida. O processo de criação e gravação foi realizado por bolsistas, 
professores e convidados do Pró-Saúde. Atualmente, estão publicados 11 episódios, disponíveis em 6 
plataformas de podcast, que foram ouvidos mais de 350 vezes. Entre as plataformas, a mais utilizada 
foi o Spotify® (87%), e o meio de acesso a elas foi, predominantemente, via Android ou iPhone (48% 
e 33%, respectivamente). A maioria dos ouvintes é brasileira (90%), do sexo feminino (67%) e de faixa 
etária entre 18-27 anos (53%). O episódio mais reproduzido abordou o tema da obesidade infantil 
(78 vezes), seguido pelo episódio sobre saúde bucal “Cremes dentais: mitos e verdades” (50 vezes). 
A experiência, apesar de ter um público ouvinte limitado, configura-se como uma alternativa à EPS e 
ações voltadas à promoção de saúde.

Palavras-chave: Educação Continuada. Podcast. Promoção da Saúde. 
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AS PRÁTICAS INTEGRATIVAS COMPLEMENTARES EM 
SAÚDE COMO DISPOSITIVO DE PROMOÇÃO DA SAÚDE: 
UM PLANO DE APLICAÇÃO NAS UNIVERSIDADES
Marisete Rodrigeri1

Sheila Kocourek2

Guilherme Emanuel Weiss Pinheiro3

RESUMO
As Práticas Integrativas Complementares (PICs) são recursos terapêuticos preventivos e de promoção 
de saúde que objetivam estimular os mecanismos naturais do organismo. Este estudo teve como 
objetivo propor um Plano de Ação baseado nas PICs na Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), 
com vistas a gerar promoção de saúde e prevenir doenças relacionadas ao trabalho. A pesquisa uti-
lizou o método misto sequencial explanatório, o qual utiliza uma metodologia ampliada que interliga 
as abordagens quantitativa e qualitativa. A primeira etapa foi quantitativa, por meio de questionário 
on-line. A segunda etapa foi qualitativa, com informações coletadas por meio de grupo focal. As 
análises dos dados quantitativos e qualitativos foram unidas e formaram o conjunto de resultados, o 
qual revelou que 96% dos servidores são favoráveis a implementar as PICs no ambiente de trabalho 
na UFFS. Além disso, os resultados indicaram que os servidores consideram as PICs um instrumento 
de promoção de saúde, sendo essa a principal razão para sua utilização; ainda, mostraram que os 
servidores incorporariam as PICs em sua rotina caso tivessem acesso a elas com mais facilidade. O 
estudo propôs um produto final, contendo um Plano de Ação para a oferta de PICs aos servidores 
e sugestões de possíveis expansões desse plano, que tem potencial de realização futura na UFFS. O 
intuito foi oferecer informações e auxiliar na formulação de ações que visassem à promoção da saúde 
e à melhoria da qualidade de vida, do bem-estar e da satisfação dos servidores da UFFS. 

Palavras-chave: Práticas Integrativas Complementares em Saúde. Promoção da saúde. Saúde do Servidor Pú-
blico Federal.

1 Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). E-mail: mari.terapias@hotmail.com. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-5363-4192
2 Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). E-mail: sheilakocourek@gmail.com. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-8484-597X
3 Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). E-mail: guilhermeewp@politecnico.ufsm.br. ORCID: https://orcid.org/ 0000-0003-0069-7023



Saberes Plurais: Educ. Saúde, v. 6, n. 1 (supl.), jan./jul. 2022 12

Anais da II Mostra de Projetos e Produtos Técnicos de Educação no SUS

INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS DE GARDNER COMO UMA 
POSSIBILIDADE DE APLICAÇÃO ENTRE PROFISSIONAIS 
DE UM CURSO TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19
Enilda Fontoura dos Santos1

Cristiano Corrêa Ferreira2

Renata Hernandez Lindemann3

RESUMO
Esta investigação foi desenvolvida em 2020, período em que estávamos em plena pandemia de 
covid-19. O objetivo foi observar o quanto as inteligências múltiplas, preconizadas por Howard Gard-
ner, impactaram a saúde emocional de 34 alunos de um curso técnico em enfermagem de uma Ins-
tituição de Educação Profissional do interior do Rio Grande do Sul. Gardner foi um cientista norte- 
americano, formado no campo da psicologia e da neurologia, que se especializou em processos de 
ensino e aprendizagem. A sua teoria demonstra que cada indivíduo é capaz de desenvolver a sua 
capacidade cognitiva, suas aptidões e habilidades de maneira única. Para esta investigação, concen-
tramo-nos na exploração da inteligência intrapessoal, que está ligada à habilidade de entender nos-
sos próprios sentimentos, desejos e emoções, ou seja, de ter autocontrole e conhecer a si mesmo, 
coisa que durante a pandemia foi muito necessária entre os profissionais da saúde, devido ao alto 
nível de estresse. Para tanto, foi solicitado aos alunos que respondessem à seguinte questão: “Você, 
diante de uma situação de estresse no trabalho, buscaria ajuda ou tentaria buscar o autocontrole?”. 
Observou-se que 66,6% dos alunos buscariam primeiro o autocontrole. Por outro lado, outros 33,3% 
responderam que iriam procurar de imediato profissionais especializados, familiares e amigos. Ao 
final desse processo, após a investigação e a reflexão sobre a saúde mental dos alunos durante a pan-
demia, constatou-se que esta técnica serve para prevenir e tratar situações de estresse extremo, que 
podem prejudicar o desenvolvimento pleno do trabalho desses profissionais em momentos críticos.

Palavras-chave: Inteligências Múltiplas. Técnico em Enfermagem. Pandemia.
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ATUAÇÃO INTERPROFISSIONAL NA PREVENÇÃO DA PNEUMONIA 
ASSOCIADA À VENTILAÇÃO MECÂNICA EM UNIDADE DE TERAPIA 
INTENSIVA 
Louziane Karina Teixeira1

RESUMO
A prevenção da pneumonia associada à ventilação mecânica surge como um desafio para a garantia 
da qualidade da assistência nos serviços de saúde. A implementação de protocolos, construídos 
e aplicados de forma interprofissional, tem sido uma estratégia adotada com sucesso. Por meio 
de uma pesquisa convergente assistencial, realizada na unidade de terapia intensiva adulto de um 
hospital universitário no período de abril a junho de 2021, buscou-se elaborar, com os profissionais 
da unidade, um protocolo de práticas seguras e interprofissionais visando padronizar as ações pre-
ventivas da pneumonia associada à ventilação mecânica. A técnica de coleta de dados utilizada con-
sistiu em grupos de convergência que contemplaram ações educativas e momentos de discussões, 
possibilitando diálogo, troca de saberes e subsídios para a construção coletiva do protocolo com 
base na interprofissionalidade, voltado à realidade da unidade de terapia intensiva. A elaboração do 
protocolo foi realizada de forma criteriosa e participativa, fundamentada nas evidências científicas 
e nos consensos firmados acerca das práticas a serem contempladas, considerando a especificidade 
do local e as experiências dos profissionais de maneira a permitir a reflexão sobre os processos de 
trabalho, aliando pesquisa, assistência e ensino. Concluída a construção, o protocolo foi aprovado e 
validado pelos profissionais envolvidos na sua elaboração. Em seguida, em concordância com as su-
gestões dadas pelos participantes dos grupos, a pesquisadora elaborou um infográfico como forma 
de complementar o entendimento e facilitar o acesso ao conteúdo do protocolo, simplificando as 
informações. A versão impressa desse infográfico foi anexada ao prontuário do paciente.

Palavras-chave: Infecção Hospitalar. Respiração Artificial. Pneumonia Associada à Ventilação Mecânica. Uni-
dades de Terapia Intensiva. Adulto.
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O TRABALHO DO ENFERMEIRO NO ATENDIMENTO AO PACIENTE 
COM A CONDIÇÃO PÓS-COVID: RELATO DE EXPERIÊNCIA
Tatiana Lucia Caetano1

Karina Passero2

Elen Leticia Evelyn Paulino Linaltevich3

RESUMO
Após enfrentar a fase aguda da covid-19, muitas pessoas têm vivenciado uma segunda etapa, respon-
sável pela persistência ou surgimento de novos sintomas ou sequelas. A “condição pós-covid” é um 
termo utilizado para descrever essa fase. O Centro Regional Interprofissional Especializado Pós-Covid 
(CRIE) é um serviço oferecido pela Universidade Regional de Blumenau (FURB) com o Consórcio Inter-
municipal de Saúde do Médio Vale do Itajaí (CISAMVI) para atender, via SUS, usuários acometidos 
pela condição pós-covid. O serviço é multiprofissional e interdisciplinar, e conta com enfermeiros 
na equipe. O presente resumo tem como objetivo relatar a experiência de profissionais enfermeiros 
na assistência aos pacientes com a condição pós-covid. Os enfermeiros são responsáveis pelo aco-
lhimento desses usuários; entretanto, o acolhimento acontece em pares, com alunos ou outros pro-
fissionais da equipe, enfermeiros ou não. O acolhimento é composto pela anamnese e exame físico, 
guiados a partir de instrumento desenvolvido para o serviço. A partir da identificação da condição 
de saúde-doença dos usuários, os enfermeiros pactuam o encaminhamento para as demais especia-
lidades médicas e terapêuticas disponíveis no serviço, sendo também responsáveis pela reavaliação 
periódica do usuário, para acompanhamento do plano terapêutico singular e demais providências. 
Em seis meses de funcionamento, o CRIE acolheu e integrou cerca de 179 usuários que hoje parti-
cipam de inúmeras consultas, exames e atividades coletivas que visam reabilitá-lo e recuperá-lo, para 
que retome com qualidade às suas atividades de vida diária. 

Palavras-chave: COVID-19. Papel do Profissional de Enfermagem. Sistema Único de Saúde. Atenção à Saúde.
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EXPERIÊNCIAS DOS SEIS PRIMEIROS MESES DO CENTRO 
REGIONAL INTERPROFISSIONAL ESPECIALIZADO PÓS-COVID 
Tatiana Lucia Caetano1

Karina Passero2

Elen Leticia Evelyn Paulino Linaltevich3 
João Luiz Gurgel Calvet da Silveira4 
Luciana Bisio Mattos5 
Caroline Rocha Burnett Nobre6

RESUMO
O Centro Regional Interprofissional Especializado Pós-Covid (CRIE) é um serviço oferecido pela Uni-
versidade Regional de Blumenau (FURB) com o Consórcio Intermunicipal de Saúde do Médio Vale 
do Itajaí (CISAMVI) que atende usuários com condição pós-covid. Inaugurado em 26 de agosto de 
2022, o CRIE atendeu 179 pessoas nos seis primeiros meses de funcionamento, sendo duas (1,12%) 
de Botuverá/SC e as demais (98,88%) de Blumenau/SC. 85 (47,49%) são homens e 94 (52,51%) são 
mulheres. Quanto à faixa etária, 14 (7,82%) estão entre 18 e 30 anos, 22 (12,29%) entre 30 e 40 anos, 
40 (22,35%) entre 40 e 50 anos, 52 (29,05%) entre 50 e 60 anos e 51 (28,49%) são maiores que 60 
anos. As queixas mais comuns são: cansaço e fraqueza, déficit cognitivo e perda de memória, ansie-
dade e depressão, cefaleia, dor, dispneia. Foram realizados 3.230 atendimentos desde agosto/2022. 
A fisioterapia é o serviço com maior número de atendimentos (854 sessões – 26,44%), seguido da psi-
cologia, com 168 atendimentos (5,20%). 100% dos usuários estão satisfeitos ou muito satisfeitos com 
o serviço. O absenteísmo varia, sendo de 28,6% nos exames laboratoriais, 20,4% na psicologia, 10,2% 
na fisioterapia e 38,8% no acolhimento. Os dados apresentados revelam o potencial da proposta, 
indicando de forma ainda incipiente o perfil e as demandas desse usuário, cuja condição se revela 
desafiadora para o serviço de saúde, e reforçam o papel relevante e insubstituível da universidade 
pela via da aplicação do conhecimento científico.

Palavras-chave: Saúde Pública. Covid-19. Reabilitação. Aprendizagem Baseada na Experiência. Sistema Único 
de Saúde. Assistência Integral à Saúde. 

1 Universidade Regional de Blumenau (FURB). E-mail: tatianacaetano@furb.br. ORCID: https://orcid.org/0000-0003-1112-9654 
2 Universidade Regional de Blumenau (FURB). E-mail: kpassero@furb.br. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-2010-2077
3 Universidade Regional de Blumenau (FURB). E-mail: epaulino@furb.br. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-3135-9580
4 Universidade Regional de Blumenau (FURB). E-mail: gurgeljl@gmail.com. ORCID: https://orcid.org/0000-0003-0100-3302 
5 Universidade Regional de Blumenau (FURB). E-mail: lmattos@furb.br. ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2529-9929
6 Universidade Regional de Blumenau (FURB). E-mail: dra.carolineburnett@gmail.com. ORCID: https://orcid.org/0000-0002-8720-4393

mailto:kpassero@furb.br
https://orcid.org/0000-0002-2010-2077
https://orcid.org/0000-0002-3135-9580
https://orcid.org/0000-0003-0100-3302
https://orcid.org/0000-0003-2529-9929


Saberes Plurais: Educ. Saúde, v. 6, n. 1 (supl.), jan./jul. 2022 16

Anais da II Mostra de Projetos e Produtos Técnicos de Educação no SUS

CENTRO REGIONAL INTERPROFISSIONAL 
ESPECIALIZADO PÓS-COVID (CRIE)
Tatiana Lucia Caetano1

Karina Passero2
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João Luiz Gurgel Calvet da Silveira4 
Luciana Bisio Mattos5 
Caroline Rocha Burnett Nobre6

RESUMO
O Centro Regional Interprofissional Especializado Pós-Covid (CRIE) é um serviço oferecido pela Uni-
versidade Regional de Blumenau (FURB) junto com o Consórcio Intermunicipal de Saúde do Médio 
Vale do Itajaí (CISAMVI) que atende usuários com condição pós-covid. Pensado de forma interdisci-
plinar e sob o eixo ensino-aprendizagem, o serviço oferece atendimentos individuais e coletivos aos 
usuários e seus cuidadores. Estudantes da graduação em Saúde e em Serviço Social e do Programa 
de Pós-Graduação em Saúde Coletiva da FURB participam ativamente do processo, seja no âmbito da 
gestão do serviço quanto no da assistência, através de atividades de disciplinas curriculares, estágios, 
projetos de extensão e pesquisa, junto com docentes e técnicos administrativos da FURB, que atuam 
como preceptores. O acesso ao serviço, integrante da rede de atenção em saúde do SUS, dá-se por 
meio da atenção básica, que encaminha o usuário com base em critérios predefinidos. O usuário 
passa por um acolhimento, realizado por pelo menos dois profissionais de áreas diferentes, sendo 
aplicado um instrumento de avaliação. Ao final, o seu plano terapêutico é pactuado entre equipe, 
usuário e família, dando-se espaço para o usuário se manifestar sobre suas prioridades e desejos. O 
acompanhamento é de quatro meses, sendo reavaliado ao final desse período para alta contrarre-
ferenciada ou permanência no serviço. Trata-se de um serviço de atenção secundária inovador, pois 
resgata princípios e ferramentas da atenção básica aplicados na atenção especializada, como: cuida-
do integral humanizado, clínica ampliada e multiprofissionalidade.

Palavras-chave: Saúde Pública. COVID-19. Reabilitação. Aprendizagem Baseada na Experiência. Sistema Único 
de Saúde. Assistência Integral à Saúde.
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HISTÓRIAS EM QUADRINHO NO PROCESSO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE 
PARA O ENFRENTAMENTO DAS ARBOVIROSES
Luiza Sheyla Evenni Porfirio Will Castro1 
Gabriela Falconi Vieira Gonçalves2 
Felipa Rafaela Amadigi3 

RESUMO
A equipe da rede Arbo Control Santa Catarina confeccionou um material didático em parceria com 
a Secretaria Municipal de Saúde, Centro de Controle de Zoonoses de Florianópolis. O processo de 
concepção envolveu a importância da comunicação efetiva em saúde para combater as arboviroses 
de maior circulação (dengue, chikungunya, zika, que são transmitidas pela fêmea adulta do mosquito 
Aedes aegypti). O processo de criação, produção e desenvolvimento foi orientado por metodologia 
ativa, que resultou na produção de histórias em quadrinhos (HQ), com o intuito de servir de mate-
rial didático para uso pré-escolar. O método lúdico foi utilizado na representação socioeducativa, 
para conciliar as práticas utilitárias de leitura com a finalidade de aproximar a temática abordada da 
realidade do aluno. Nesse contexto, a ludicidade permite a manutenção de uma comunicação mais 
efetiva e contextualizada, o que contribui com a educação em saúde desse público-alvo e com o en-
tendimento sobre as arboviroses mais comuns. O suporte do Centro de Controle de Zoonoses (CCZ), 
que está diretamente ligado ao controle epidemiológico dessas arboviroses, ajudou na produção de 
um material didático pedagógico qualificado e resolutivo, consoante com as necessidades das esco-
las, que necessitam de material em uma linguagem de fácil entendimento, que possa ser usada com o 
público-alvo infantil, sem perder a essência do processo educacional eficaz, resolutivo, 
crítico-reflexivo. 

Palavras-chave: Arboviroses. Educação em Saúde. HQ. Método Lúdico.
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A CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO REGIONAL INTERPROFISSIONAL  
ESPECIALIZADO PÓS-COVID: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Tatiana Lucia Caetano1

Karina Passero2

Elen Leticia Evelyn Paulino Linaltevich3

João Luiz Gurgel Calvet da Silveira 4

Luciana Bisio Mattos5

Caroline Rocha Burnett Nobre 6

RESUMO
O Centro Regional Interprofissional Especializado Pós-Covid (CRIE) é um serviço oferecido pela Uni-
versidade Regional de Blumenau (FURB) junto com o Consórcio Intermunicipal de Saúde do Médio 
Vale do Itajaí (CISAMVI) que atende usuários com condição pós-covid. A criação do CRIE ocorreu, ini-
cialmente, por professores e técnicos da Policlínica Universitária (PU) da FURB que recebiam usuários 
após a fase aguda da covid-19 e apontavam a necessidade da interdisciplinaridade para a reabilita-
ção. Sob a ótica da integração ensino-serviço-comunidade, da indissociabilidade da gestão e atenção, 
da integralidade do cuidado e da participação, realizou-se duas oficinas para construção da proposta 
metodológica e operacional do CRIE, com a presença de técnicos da PU, professores dos cursos de 
graduação e pós-graduação do Centro de Ciências da Saúde (CCS) e representantes da Secretaria de 
Promoção em Saúde de Blumenau. O referencial teórico das competências de Barr foi utilizado para 
identificação de competências comuns, colaborativas e específicas, dando corpo e sentido às pro-
postas com objetivo comum de inovar no atendimento especializado. Pesquisa e extensão, aplicadas 
às demandas do usuário desse serviço, também representam uma inovação, somente possível em 
um serviço-escola. Apesar do “desconforto inicial”, percebeu-se que, através do fazer coletivo e do 
diálogo horizontal, as propostas de trabalho foram se integrando. Assim o CRIE foi criado: com parti-
cipação, integração entre ensino e serviço, reafirmando o papel da Universidade com a comunidade, 
com a formação e com a inovação.

Palavras-chave: Covid-19. Reabilitação. Práticas Interdisciplinares.
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MANUAL DE CUIDADOS PALIATIVOS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À 
SAÚDE: UMA TECNOLOGIA DO CUIDADO NA PLANIFICAÇÃO DA 
ATENÇÃO À SAÚDE 
Samara Ercolin de Souza1

Isadora Siqueira de Souza2

Gabriela Alves de Oliveira Hidalgo3 
Larissa Karollyne de Oliveira Santos4

RESUMO
O manual de cuidados paliativos na atenção primaria à saúde (APS) é fruto de um projeto que tinha 
o objetivo de favorecer a assistência precoce em cuidados paliativos na APS por meio da Planificação 
da Atenção à Saúde (PAS). O objetivo principal do manual é instrumentalizar os profissionais de saúde 
para a assistência em cuidados paliativos na APS. O desenvolvimento do manual aconteceu entre 
2020 e 2021 em cinco fases: 1) Definição de conteúdo: definição dos objetivos de aprendizagem; 2) 
Reunião com conteudistas: alinhamento e aproximação dos conteudistas e equipe técnica com os 
referenciais teóricos adotados; 3) Revisão de literatura: essa fase ocorreu em consonância com a fase 
dois, envolvendo discussões em grupo e estudo do referencial teórico; 4) Sistematização e desenvol-
vimento dos conteúdos escritos: fase de convergência entre os conhecimentos já publicados sobre 
cuidados paliativos e a construção social da APS; 5) Validação externa de conteúdo técnico: devido 
à inovação do tema, alguns capítulos foram validados por profissionais externos à construção do 
manual.  Assim, a versão final do manual contou com 31 capítulos divididos em seis eixos temáticos, 
totalizando 151 páginas. A obra inclui a recomendação de duas tecnologias em cuidados, sistemati-
zadas a partir das características e demandas da APS brasileira: a “abordagem paliativa completa” 
—conjunto de recomendações para a assistência em cuidados paliativo — e a “ferramenta de elegibi-
lidade simplificada” — objetiva a identificação, no contexto comunitário, de usuários potencialmente 
elegíveis para uma abordagem em cuidados paliativos.

Palavras-chave: Cuidados Paliativos. Atenção Primária à Saúde. Tecnologia em Saúde.
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TECNOLOGIAS PARA PREVENÇÃO DO PÉ DIABÉTICO NA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: REVISÃO INTEGRATIVA 
Karoline Vasconcelos Campos1

Fernanda Matheus Estrela2

Márcia Gomes Silva3

Thais Moreira Peixoto4

RESUMO
O objetivo deste estudo é descrever quais tecnologias de cuidado para prevenção do pé diabético 
têm sido utilizadas na Atenção Primária à Saúde. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura a 
partir do levantamento realizado em julho de 2021 através da biblioteca virtual da PubMed. Foram 
incluídos artigos originais relacionados ao tema e disponíveis na íntegra com acesso gratuito, publi-
cados entre os anos 2001 e 2020 nos idiomas inglês e português. Como critérios de exclusão: artigos 
que não atendiam ao objeto de estudo, teses, livros, revisões e artigos não originais ou duplicados. 
O levantamento resultou na seleção de 15 artigos que evidenciaram que as tecnologias de cuidado 
para prevenção do pé diabético na Atenção Primária à Saúde se desenvolvem a partir da atuação de 
uma equipe multiprofissional, tendo como principal atuante o enfermeiro, e por meio da aplicação 
de tecnologias de cuidado, que vão desde o acolhimento do paciente até o uso de máquinas para 
termometria. O estudo poderá contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos pacientes diabéti-
cos, que seriam mais bem atendidos por profissionais de enfermagem conhecedores das tecnologias 
disponíveis atualmente, bem como contribuir para a diminuição de casos de úlceras em pé diabético.

Palavras-chave: Pé Diabético. Atenção Primária à Saúde. Tecnologia. Complicações do Diabetes. Cuidados de 

Enfermagem.
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SABERES POPULARES E CUIDADO EM SAÚDE: UM 
ESTUDO DE CASO NO MUNICÍPIO DE ARARICÁ/RS
Alana Hoffmeister1

Fabiana Schneider Pires2

RESUMO
Educação Popular em Saúde é uma construção de conhecimentos: articula os saberes das pessoas 
com os dos profissionais de saúde, construindo práticas que contribuem para a autonomia das pes-
soas em suas práticas de cuidado. O objetivo deste trabalho foi conhecer e analisar as práticas e os 
cuidados em saúde realizados por usuários das unidades de atenção básica do município de Araricá/
RS e como se dá a produção desse cuidado. É um estudo exploratório, descritivo, de abordagem qua-
litativa do tipo estudo de caso. Os dados foram interpretados pela análise do discurso. Participaram 
64 usuários das unidades de saúde, após assinarem termo de consentimento livre e esclarecido. O 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa. Foram realizadas rodas de conversa com gru-
pos de usuários em locais da comunidade, abordando-se temas relacionados à educação popular, aos 
saberes populares de saúde e ao cuidado em saúde; destacou-se o cuidado relacionado às práticas 
saudáveis e ao conviver. Foram percebidas práticas alternativas como parte do cotidiano da comu-
nidade, mostrando aos profissionais de saúde a necessidade de escutar e dar voz ao que praticam e 
acreditam as pessoas em sua singularidade de cuidado. Desenvolveu-se quatro produtos como resul-
tado do processo de pesquisa: a) “SABERES POPULARES: Guia de Chás de Araricá”; b) o documentário 
“Saberes Populares e Cuidados em Saúde”; c) uma sessão de cinema (ação de extensão); d) um blog. 
Articular PIC, educação popular e cuidado em saúde nos mostrou novas formas de produzir saúde, 
oportunizando diálogo entre usuários e profissionais e unindo saberes com afeto, compromisso ético 
de respeito aos saberes, à cultura e à diversidade. 

Palavras-chave: Educação popular. Práticas integrativas. Cuidado em saúde.
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BIOSSEGURANÇA E ODONTOLOGIA NA PANDEMIA DA 
COVID-19: DADOS SOBRE O RIO GRANDE DO SUL
Gabriel Ricardo Velho1

Luciana Zambillo Palma2

Cristine Maria Warmling3 
Fabiana Schneider Pires4

RESUMO
Frente à pandemia da covid-19, os serviços de saúde bucal enfrentaram um novo cenário de padrões 
adotados em relação à biossegurança e à readequação dos processos de trabalho. O objetivo do 
presente estudo foi analisar as rotinas e processos de trabalho das Equipes de Saúde Bucal no serviço 
público e privado do Rio Grande do Sul durante a pandemia da covid-19. O estudo é observacional, 
quantitativo, transversal e descritivo; trata-se de um recorte do estudo multicêntrico “Biossegurança 
em Odontologia para o enfrentamento da covid-19: análise das práticas e formulação de estratégias”. 
A coleta de dados ocorreu entre agosto e outubro de 2020, com questionário inédito no formato on-
-line que foi enviado aos profissionais inscritos no Conselho Regional de Odontologia-RS por e-mail e 
através das redes sociais. Participaram 644 profissionais, dos quais 82,45% são cirurgiões-dentistas, 
13,19% auxiliares de saúde bucal e 4,34% técnicos de saúde bucal. De forma geral, os profissionais 
responderam que tiveram acesso às notas técnicas. Os trabalhadores que atuam no serviço público 
foram mais testados para a covid-19, e também suspenderam os atendimentos eletivos e afastaram-
-se das atividades profissionais em maior proporção do que aqueles vinculados ao serviço privado. 
Ainda que em menor proporção, trabalhadores do setor público assumiram novos papéis no serviço 
à frente de combate à covid-19. A pandemia da covid-19 trouxe mudanças importantes para a prática 
odontológica, e repensar os processos de trabalho em saúde bucal, olhando para as fragilidades e 
potencialidades do trabalho em equipe parece ser o novo desafio dos profissionais da odontologia. 
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TELEATENDIMENTO EM SAÚDE PARA USUÁRIOS DA REDE DE 
ATENÇÃO EM SAÚDE DO MUNICÍPIO DE PASSO FUNDO/RS
Guilherme Assoni Gomes1

Alessandra Regina Müller Germani2 

RESUMO
Com o forte avanço tecnológico dos dias atuais, somado ao agravo de saúde oriundo da pandemia da 
covid-19, faz-se necessário usufruir dos benefícios decorrentes da tecnologia e aplicar tais ferramen-
tas no âmbito da saúde pública, proporcionando melhorias na qualidade assistencial e preenchendo 
lacunas deixadas pelos atendimentos presenciais. Logo, o projeto de extensão visou ampliar o aten-
dimento e o acompanhamento dos pacientes procedentes das unidades básicas de saúde (UBS) do 
município de Passo Fundo, de modo a qualificar e aprimorar o atendimento médico nos postos de 
saúde e destinar ao paciente assistido a integralidade do cuidado. As ligações aos pacientes foram 
realizadas semanalmente; por meio delas era realizada a coleta das informações de saúde, hábitos de 
vida, medicamentos contínuos, rotina diária e presença ou não de algum sintoma clínico que eviden-
cie processo patológico. Nos casos em que havia necessidade de acompanhamento presencial, o pa-
ciente era conduzido a uma consulta junto à unidade para a resolução do problema apresentado, ou 
era realizada a visita domiciliar (VD). Estiveram em acompanhamento 51 pacientes, havendo um total 
de 151 ligações, 7 encaminhamentos para atendimento presencial em UBS e 6 agendamentos de VD. 
A maioria dos pacientes eram mulheres com média de idade de 62 anos. Os discentes envolvidos 
adquiriram conhecimento, destreza e ampliamento da bagagem profissional/pessoal; a experiência 
permitiu que criassem um modo de articular com diferentes indivíduos e que colocassem em prática 
o que foi aprendido durante as atividades teóricas desenvolvidas ao longo do semestre.
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SAÚDE E ESPIRITUALIDADE: REFLEXÕES CUIDADOSAS 
OU CONEXÕES PARA O CUIDADO? ESTUDO DE 
CASO NA CRISE SANITÁRIA DA COVID-19 
Silvana Tozzo Ritta1 

RESUMO
O trabalho é resultado de encontros inesperados. O primeiro encontro foi com o vírus SARS-CoV-2, 
a partir do qual desenvolvemos este trabalho. O objetivo foi analisar as situações de conexão entre 
saúde e espiritualidade nos atendimentos dos pacientes acometidos por covid-19 em áreas hospita-
lares do estado do Rio Grande do Sul durante a pandemia da covid-19, identificando, comparando e 
relatando essa experiência. Na metodologia, optamos por um estudo de caso exploratório. Descre-
vemos toda a complexidade de um caso concreto, já que o tema é ainda novo, inesperado, com 
poucos estudos, de modo a capturar um momento único para estudos futuros. Fontes de evidências 
utilizadas na pesquisa combinaram diferentes técnicas: observação participante pela pesquisadora 
e entrevistas semiestruturadas. Narrativas foram organizadas em eixos: formação, plano terapêu-
tico, abordagem humanizada e protocolos. Isso possibilitou reflexões e observações entre relatos e 
obser vações da pesquisadora baseados na análise proposta por Minayo (2009), bem como através 
de diálogos com autores que transitam pelo tema. Resultados mostraram que a crise sanitária trouxe 
um medo que permeou todos os ambientes hospitalares; ademais, evidenciaram a necessidade da 
construção de um novo fazer, incluindo o cuidado espiritual no plano terapêutico de forma clara e 
direta, baseada em estruturas éticas e humanizadas. Concluímos este estudo não só relatando as 
principais experiências de superação de obstáculos e expressão de experiências com o sagrado no 
processo de cuidar dos indivíduos como também propondo um objeto pedagógico (podcast), cuja 
função é complementar propostas de capacitação no e para o trabalho. 

Palavras-chave: Pandemia. Espiritualidade. Religiosidade. Crise sanitária. Covid-19. Educação.

1 Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Secretaria Estadual da Saúde do Rio Grande do Sul (SES/RS). E-mail: silvana.tozzo@
gmail.com. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-8394-4565



Saberes Plurais: Educ. Saúde, v. 6, n. 1 (supl.), jan./jul. 2022 25

Anais da II Mostra de Projetos e Produtos Técnicos de Educação no SUS

IDENTIFICAÇÃO DO RISCO CARDIOVASCULAR EM 
PACIENTES DE UMA UNIDADE DE SÁUDE, PR 
Geovane Menezes Lourenço1 
Sabrina Stefanello2

Maria Alina de Lurdes Oliveira3

RESUMO
As doenças cardiovasculares são a principal causa de morte no Brasil e no mundo. A hipertensão 
arterial sistêmica e o diabetes mellitus constituem um grave problema de saúde pública e são os 
principais fatores de risco para o desenvolvimento das doenças cardiovasculares. Buscou-se, neste 
estudo, identificar o risco cardiovascular em baixo, médio ou alto, seguindo o Escore de Risco de 
Framingham (ERF), conforme o caderno de atenção primária do Ministério da Saúde. Trata-se de um 
estudo documental, por amostra aleatória em 400 prontuários, de pessoas com hipertensão (HAS) e 
diabetes (DM), cadastradas em uma unidade básica de saúde composta por duas equipes de saúde 
da família no município de Ponta Grossa/PR no período de junho/2013 a agosto/2014. Fizeram parte 
da amostra 200 pessoas com DM e HAS. Critérios de inclusão foram: exame laboratorial atualizado, 
sexo masculino e feminino e idade maior ou igual a 20 anos. Dessa população, 129 (64,5%) são do 
sexo feminino e 71 (35,5%) do sexo masculino. As alterações do LDL apresentaram percentual mais 
significativo de 63 (31,5%) quando comparadas com as alterações de HDL que foram de 52 (26%), 33 
(16,5%) pessoas foram identificadas como tabagistas, dos pacientes classificados no alto risco que 
correspondeu 12 (25,5%) pacientes, 94 (47%), estavam com pressão alterada, 69 (34,5%) eram diabé-
ticos, e 81 (40,5%), apresentavam glicemia de jejum alterada. O estudo mostrou-se relevante, visto 
que os profissionais da saúde adquiriram conhecimento sobre os graus de riscos cardiovasculares 
em seus pacientes hipertensos e diabéticos, podendo, assim, realizar um plano de cuidado de acordo 
com cada necessidade.

Palavras-chave: Estratificação. Fatores de Risco de Doenças Cardíacas. Atenção Primária à Saúde.
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AVALIAÇÃO-INTERVENÇÃO NO PROCESSO DE EDUCAÇÃO PERMA-
NENTE EM SAÚDE MUNICIPAL 
Marina Haas de Leone1 
Cristine Maria Warmling2

RESUMO
A Política Nacional de Educação Permanente em Saúde possui o objetivo principal de qualificar a 
produção do cuidado no Sistema Único de Saúde. Para isso, no nível municipal, estimula-se a cria-
ção de Núcleos Municipais de Educação em Saúde Coletiva para a condução das ações. Porém, é 
reconhecido que os processos de educação continuada ainda têm sido privilegiados como espaço de 
formação no trabalho. O objetivo do estudo é intervir nos processos de Educação Permanente em 
Saúde desenvolvidos no município de Nova Santa Rita/RS, no ano de 2022, e analisá-los por meio de 
uma pesquisa-ação-intervenção. Espera-se compreender a gestão realizada pelo Núcleo Municipal 
gestor. Serão desenvolvidos grupos focais como espaço de interação e escuta com os trabalhadores 
das cinco Unidades Básicas de Saúde e com o Núcleo Municipal de Educação em Saúde Coletiva. A 
partir deles, serão realizadas análises das concepções dos trabalhadores, relacionando práticas de 
gestão com práticas de Educação Permanente em Saúde. Um roteiro guiará o grupo focal funda-
mentado nas seguintes categorias: Concepções de Educação Permanente em Saúde; Planejamento e 
Organização; Processo Pedagógico. Além disso, será proposto aos trabalhadores a construção de um 
caso de educação permanente. É preceito da pesquisa-ação-intervenção a construção coletiva de 
saberes e, consequentemente, de produtos técnicos. Tal produção singular local pode impulsionar o 
processo de Educação Permanente em Saúde. De forma parcial, um dos produtos resultantes espe-
rados é a construção do texto, para apreciação na Câmara Municipal, da Lei Municipal de Educação 
Permanente em Saúde. 
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SÍNDROME DO ESGOTAMENTO PROFISSIONAL EM 
ENFERMEIRAS DA REDE HOSPITALAR NO CONTEXTO DA 
PANDEMIA DA COVID-19: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 
Ariane Oliveira Pereira1 
Fernanda Matheus Estrela2 
Douglas de Souza e Silva3

Dailey Oliveira Carvalho4 
Thais Moreira Peixoto5 
Selton Diniz dos Santos6

RESUMO
O objetivo deste estudo é analisar as repercussões da síndrome do esgotamento profissional (SEP) 
em enfermeiras da rede hospitalar no contexto da pandemia da covid-19. Trata-se de uma revisão 
integrativa realizada no mês de setembro de 2021. A busca foi feita através do Portal de Periódicos 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e da Biblioteca Virtual de 
Saúde (BVS), que abrangem as principais bases de dados e suas publicações acerca dos temas rela-
cionados à saúde. Foram encontrados 1.010 artigos na plataforma CAPES e 259 na BVS, totalizando 
1.269 artigos; após a análise, seguindo as instruções fundamentais da Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta Analyses (PRISMA), foram incluídos dez artigos na revisão, publicados 
na National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed) e na Scientific Eletronic Library 
Online (SciElo). Os estudos revelam uma série de repercussões que a SEP gera nas enfermeiras da 
rede hospitalar no contexto da pandemia da covid-19, separadas em quatro categorias: 1. Repercus-
sões físicas; 2. Repercussões psicológicas; 3. Repercussões na assistência de enfermagem; 4. Reper-
cussões sociais. O presente estudo contribui com a oferta de informações que poderão ser utilizadas 
no processo de capacitação da equipe e de gestores na identificação de possíveis efeitos causados 
pela SEP. Assim, é possível estabelecer medidas de enfrentamento a esse processo de adoecimento, 
a fim de evitar maiores danos às trabalhadoras.
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MÍDIAS SOCIAIS E TECNOLOGIAS DE APROXIMAÇÃO COMO 
ESTRATÉGIAS POTENCIALIZADORAS PARA EDUCAÇÃO 
PERMANENTE EM SAÚDE EM TEMPOS DE PANDEMIA
Karine Zenatti Ely1
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RESUMO
Pensar estratégias de Educação Permanente em Saúde (EPS) em tempos de pandemia significa rein-
ventar formas de produzir saúde e saberes, além de reafirmar o protagonismo dos trabalhadores, que 
representam a própria razão da existência da EPS. O objetivo deste relato é apresentar a experiência 
do Programa de Educação Permanente em Saúde – Sistema Prisional, que ocorreu de forma virtual, 
utilizando mídias sociais e tecnologias de aproximação. O programa foi desenhado no período pré-
-pandemia, oportunizando o encontro, a troca de experiências, a discussão dos problemas regionais 
e a construção coletiva de propostas de intervenção. O principal desafio foi manter a fidelidade aos 
princípios da EPS em um ambiente virtual. Foram exploradas as possibilidades que se apresentavam 
a cada nova etapa, identificando lacunas e oportunidades de experimentação. A partir da programa-
ção inicialmente proposta, foram organizadas 11 lives e 7 rodas de conversa virtuais, transmitidas ao 
vivo pelo YouTube. Pela interação no chat, foram identificados profissionais com experiências signi-
ficativas, que foram convidados a participar das lives seguintes. O ponto alto do programa foram as 
rodas de conversa, organizadas por macrorregião de saúde, nas quais todos os participantes tiveram 
oportunidade de discutir questões relacionadas ao cotidiano de trabalho no sistema prisional. O pro-
grama teve duração de 6 meses, com mais de 500 participantes, somando trabalhadores da saúde e 
da segurança pública, gestores, estudantes, pesquisadores e representantes do controle social. Logo, 
a experiência foi significativa para participantes e organizadores, proporcionando inovações ao tema 
e à metodologia de desenvolvimento. 
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CURRÍCULO BASEADO EM COMPETÊNCIAS: UMA PROPOSTA PARA 
O PROGRAMA DE RESIDÊNCIA MÉDICA EM MEDICINA DE FAMÍLIA E 
COMUNIDADE NO MUNICÍPIO DE CAMPO BOM – RS
Paulo Peroni Pellin1

RESUMO
O ensino por competências tem ganhado espaço de discussão na educação médica. A política de 
expansão das residências médicas com a inserção de campos de estágios práticos junto ao Sistema 
Único de Saúde (SUS) demanda a organização curricular por competências. Apesar da publicação do 
currículo da Sociedade Brasileira de Medicina de Família e Comunidade (SBMFC), em 2015, este pode 
não ser aplicável a todas as realidades de ensino médico no país. O objetivo deste estudo foi elaborar 
um currículo baseado em competências para o Programa de Residência em Medicina de Família e 
Comunidade no município de Campo Bom – RS. A metodologia contemplou revisão literária, análise 
de currículos por competências publicados para Medicina de Família e Comunidade e busca em bases 
de dados por artigos sobre residência em medicina de família, currículo e competências. Realizou-se 
a produção de uma proposta curricular composta por matriz de competências, organizada em cinco 
grupos (comunicação; atenção à saúde; ética e profissionalismo; gestão; ensino e pesquisa), orienta-
ções para organização dos estágios, adequações ensino-serviço, recursos didáticos e de processos 
avaliativos, além da confecção de um site com acesso às matrizes deste trabalho e às extraídas dos 
currículos fontes. Este trabalho tem o intuito de contribuir com a excelência de um serviço de assis-
tência e ensino em implementação e de disponibilizar materiais de apoio para pesquisas futuras. Os 
produtos desta dissertação de Mestrado contribuem com o debate no campo das competências, da 
residência em Medicina de Família e Comunidade e de outros programas de residência médica que 
desenvolvam seus projetos de currículos baseados em competências.
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IV FÓRUM BAIANO DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: O PROCESSO 
DE ORGANIZAÇÃO E O ESPAÇO DE FORMAÇÃO
Vinicius Pereira de Carvalho1 
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Bruna Helena Ribeiro Araújo dos Santos4
Leila Cristina da Silva Costa5
Vinícius Gabriel Batista Ferreira6

RESUMO
O IV Fórum Baiano de Atenção Primária à Saúde foi um evento organizado pela Liga de Atenção 
Primária à Saúde (LAPS) da Universidade Federal da Bahia. Sua concepção iniciou-se durante a rea-
tivação da LAPS (2020–2021), momento em que estudantes e docentes reuniram-se com interesse 
na formação de um grupo em defesa da Atenção Primária. Desse modo, no IV Fórum, pretendeu-se 
construir um espaço representativo das discussões tensionadas ao longo dos encontros semanais do 
grupo nesse período, como os “Diálogos em Saúde” (atividade de extensão coordenada pela LAPS), 
ocorridos em mídias sociais eletrônicas. Assim, foram (re)estabelecidos contatos entre estudantes, 
pesquisadores, trabalhadores da saúde e movimentos sociais, que se juntaram às ações do evento. 
Dessarte, a reorganização da liga gerou como fruto a produção do Fórum, de modo que o projeto 
se tornou um meio para o desenvolvimento de esforços, interações e afetos nesse coletivo, conso-
lidando a LAPS no processo. A essas pessoas, somaram-se aquelas alcançadas através da divulga-
ção em redes sociais, capitaneada pela comissão de comunicação. Além dessa comissão, a produ-
ção do evento dispôs de coordenação, secretaria, comissão científica e infraestrutura tecnológica.  
Essas equipes definiram agendas compartilhadas de trabalhos, debatidos em reuniões semanais. No 
evento, ocorrido em 27 e 28 de janeiro de 2022, a programação planejada ganhou corpo em salas de 
videoconferência e de transmissão ao vivo, nas quais foram debatidas e apresentadas proposições 
em educação e saúde coletiva, assumindo esse espaço como de formação e debate de concepções e 
práticas no âmbito da Atenção Primária à Saúde. 
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O USO DA SIMULAÇÃO CLÍNICA VIRTUAL COMO 
ESTRATÉGIA DE ENSINO: LIMITES E POSSIBILIDADES
Graziela Lenz Viegas1

Paulo Peixoto de Albuquerque2

RESUMO
O estudo de caso apresentado diz respeito à “simulação clínica”, no contexto da Educação Perma-
nente, como proposta de capacitação dos profissionais de enfermagem, atuando em dois momentos: 
revisão de práticas assistenciais e cuidados rotineiros. A pesquisa envolveu a participação de técnicos 
de enfermagem de um hospital de grande porte da região Sul do Brasil, alocados em duas unidades 
do grupo intervenção em um cenário de simulação clínica, no qual foram abordadas as práticas de 
cuidados em Terapia Nutricional Enteral. O presente estudo foi aprovado pelo comitê de ética e pes-
quisa, através da Plataforma Brasil. A participação dos profissionais na simulação clínica permitiu a 
análise e discussão do cenário em quatro situações: conhecimentos assumidos como rotineiros e que 
resolvem as situações; limite dos conhecimentos e/ou competências que os participantes identifica-
ram no cenário de simulação clínica; a necessidade de novos conhecimentos ou a revisão das práticas 
assistenciais; e situações ou motivações em relação à equipe, que foram despertadas com a prática 
de simulação. O cenário é fidedigno à realidade, conforme as diretrizes para as atividades de simula-
ção, e embasou-se nos Protocolos Operacionais Padrões Institucionais, em que foi realizado o estudo. 
Como resultado, foi possível a avaliação positiva dos participantes em relação à prática de simulação 
clínica e aos seus objetivos, bem como a construção de uma ferramenta de interação virtual, usando 
o cenário de simulação clínica como base, para a melhoria de práticas assistenciais na área de cuida-
dos à saúde e do ensino na saúde, a partir de novas metodologias. 
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MANUAL DE SOBREVIVÊNCIA DO R1 DA SAÚDE 
MENTAL: PARTILHANDO EXPERIÊNCIAS EM UM 
PROGRAMA DE RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL 
Antonella Cabrini de Lima1
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RESUMO
O Programa Saúde Mental, parte da Residência Integrada Multiprofissional em Saúde do Hospital de 
Clínicas de Porto Alegre (HCPA), tenciona especializar profissionais para realizar o cuidado em saúde 
mental de acordo com as proposições da Reforma Psiquiátrica e do Paradigma da Atenção Psicosso-
cial. O objetivo deste trabalho foi retratar a elaboração de um guia orientador para o residente do pri-
meiro ano do Programa Saúde Mental. Metodologias empregadas: o Manual de Sobrevivência do R1 
foi elaborado pela residente de psicologia do segundo ano com a finalidade de orientar e integrar os 
residentes ingressos em 2021. O Manual foi estruturado em três partes: 1) Rotinas da Residência em 
Saúde Mental; 2) Campo de atuação do 1º ano; 3) “Dicas de R2 para R1”. Resultados: Através deste 
manual, buscou-se acolher e integrar com os novos residentes, visando um cuidado humanizado bem 
como oferecer orientações sobre as rotinas da residência e cuidados adotados durante a pandemia 
da COVID-19. Também foi oportunizada a partilha de experiências e aproximação entre residentes, 
estimulando os sentimentos de pertencimento e solidariedade. Através do Manual de Sobrevivência 
do R1, foi trabalhado o acolhimento dos residentes ingressos no Programa Saúde Mental do HCPA 
e estimulada a criação de vínculo entre a equipe. A partir do contato com o manual, os novos resi-
dentes puderam se apropriar das rotinas e desafios dos processos assistenciais. Também foi possível 
a troca de percepções entre os profissionais, desmistificando processos e acalentando angústias, 
lembrando que a residência é um processo intenso permeado de novos aprendizados e experiências, 
mas passageiro.
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A EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO MEIO 
DE PROMOÇÃO DE SAÚDE
Alexandre Augusto de Souza Gomes1

RESUMO
Este estudo tem por objetivo mostrar como a educação ambiental pode contribuir em comunidades 
escolares para a constituição de um ambiente equitativo, sustentável e salutar para as gerações pre-
sentes e futuras, estimulando-os a tornarem-se transformadores do ambiente em que estão inseri-
dos. Será produzido através da análise documental dos relatórios gerados ao final dos ciclos anuais de 
palestras e dinâmicas ambientais, entre os anos 2013 a 2018, ofertadas as escolas para os Alunos dos 
4º e 5º anos de escolas do entorno do Parque Estadual e Área de Proteção Ambiental Delta do Jacuí, 
onde foram apresentados conteúdos sobre malefícios da incorreta separação e descarte do lixo, da 
poluição da água, dos danos à fauna e flora, as consequências para a saúde e estimular boas práticas 
ambientais analisando interpretando o conteúdo destas interações a fim de obter evidências sobre 
a importância da saúde ambiental. Ao fim, será produzido um manual de boas práticas ambientais e 
de saúde com a divulgação e distribuição através de entrega deste material às escolas. Por se tratar 
de um projeto em desenvolvimento ainda, está em análise os processos de órgãos educacionais e de 
meio ambiente interessados à sua divulgação e distribuição. 
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DIRETRIZES PARA EDUCAÇÃO PERMANENTE EM 
SAÚDE MENTAL NA ATENÇÃO PRIMÁRIA
Jaqueline Naibert1

Camila Giugliani2

RESUMO

Trata-se de um produto técnico, em formato de Guia ou Manual, desenvolvido a partir dos diálogos 
realizados na pesquisa da Dissertação do Mestrado Profissional em Ensino na Saúde, com diferentes 
atores envolvidos na gestão, controle social, universidade e profissionais da saúde no cuidado em 
saúde mental na Atenção Primária em Saúde (APS). Serão apresentados um conjunto de diretrizes, 
abordando os temas e processos relativos à Educação Permanente em Saúde (EPS), sistematizados 
a partir da análise dos diálogos entre a pesquisadora e os participantes da pesquisa. O objetivo é 
propor diretrizes para a Educação Permanente em Saúde Mental na APS. Estudo exploratório, de 
abordagem qualitativa. A coleta de dados se deu por meio de diálogos baseados nas categorias frei-
reanas do diálogo e problematização. Os diálogos ocorreram em encontros virtuais individuais, por 
vídeo chamada, cumprindo com as recomendações para enfrentamento da pandemia por COVID-19. 
Foram evidenciadas cinco grandes categorias temáticas: assistência, gestão, saúde do trabalhador, 
trabalho em rede e pandemia COVID-19. Dentro de cada uma, surgiram subcategorias. Os participan-
tes identificam que a EPS é uma grande chave para qualificar os atendimentos e o acompanhamento 
em saúde mental, bem como a importância de serem abordados, nas capacitações e seminários, te-
mas que sejam praticados no cotidiano do trabalho. Como produto, foram elaboradas diretrizes para 
educação permanente em saúde mental na APS, que poderão ser usadas como guia para qualificar o 
cuidado em saúde mental.
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EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: UMA POSSIBILIDADE 
DE ACESSO À EDUCAÇÃO PERMANENTE PARA 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE BUCAL DO SUS
João Gauer Júnior1

Mariangela Kraemer Lenz Ziede2

RESUMO
Para promover a implementação das políticas públicas de saúde são necessárias metodologias que 
atendam ao desafio de formar os profissionais no seu contexto de trabalho. A educação na modali-
dade a distância (EaD) pode representar um caminho estratégico para os profissionais ao conciliar 
estudo e trabalho. Esta pesquisa caracteriza-se por uma abordagem qualitativa, caracterizando-se 
como um estudo de caso. Os participantes do curso desenvolvido por este estudo foram 32 profissio-
nais de saúde bucal do SUS, que contribuíram para a avaliação do curso a partir de um questionário 
online, de fóruns e de outras atividades propostas, utilizados como instrumentos para a produção e 
coleta de dados. Os dados do estudo foram analisados através da análise de conteúdo de Bardin e 
classificados em quatro categorias: (i) espaço de aprendizagem e troca de saberes; (ii) organização 
do curso na modalidade EaD; (iii) desafios e vantagens de um curso na modalidade a distância para 
a formação de profissionais; (iv) transposição do curso para a vida profissional; finalizando com uma 
síntese dos resultados. A partir da análise dos dados foi possível compreender que a EaD, baseada 
em interações sistemáticas síncronas e assíncronas entre alunos e professores, se mostra como pos-
sibilidade de educação permanente em saúde para profissionais de saúde bucal do SUS. Produtos 
técnicos desenvolvidos pela pesquisa foram: o próprio curso de extensão EaD; vídeos reutilizáveis; e 
roteiro de curso EaD introdutório para profissionais de saúde bucal da 5ª Coordenadoria Regional de 
Saúde.
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SAÚDE GLOBAL NA EDUCAÇÃO EM ENFERMAGEM NO BRASIL
José Gabriel Ferroni Leão1
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RESUMO
O impacto da pandemia da COVID-19 nos trouxe+ diversas reflexões no que diz respeito à organização 
e gestão dos sistemas de saúde no mundo. Em particular, no campo da formação em saúde e, mais 
especificamente, na área da Enfermagem, nosso locus de atuação, nos questionamos sobre o quanto 
o tema da Saúde Global está presente nos currículos das disciplinas oferecidas na formação pós-gra-
duada stricto sensu no Brasil, nos últimos cinco anos. Este estudo teve o objetivo de analisar a presen-
ça do tema da Saúde Global na oferta e conteúdo das disciplinas oferecidas nos programas de pós-
-graduação em Enfermagem, no Brasil. Foram, inicialmente, mapeados os cursos de pós-graduação 
em Enfermagem, a partir dos dados públicos da Plataforma Sucupira (https://sucupira.capes.gov.br/ 
sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/quantitativoAreaConhecimento.jsf?areaA-
valiacao=20). Após, foi construída uma planilha com todos os cursos avaliados pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) no Brasil, em que foram identificados: univer-
sidade, estado, nome do programa, quais cursos oferece, nota da última avaliação, site do programa, 
se oferece alguma disciplina com o tema da Saúde Global (através da análise dos títulos e ementas), 
carga horária, temáticas tratadas e referências utilizadas. Dos 67 programas atualmente oferecidos 
no Brasil, na área da Enfermagem, dois oferecem exclusivamente doutorado, 16 somente mestrado, 
13 apenas mestrado profissional, dois oferecem mestrado e doutorado profissional e o restante (34) 
oferece mestrado e doutorado. Em relação às notas de avaliação, apenas três (4,4%) tem nota 7 (a 
maior possível), vinte (31,3%) tem nota 3, vinte e um (31,3%) tem nota 4, dezesseis (23%) tem nota 5, 
quatro (5,9%) tem nota 6 e três cursos não tem avaliação. Até o momento, dos 40 cursos analisados, 
apenas quatro oferecem disciplinas com o tema da Saúde Global. Cremos que a pandemia nos trará 
muitos e novos ensinamentos, sobretudo no campo da formação em saúde, seja no sentindo de 
internacionalizar nossa aprendizagem, mas também de compreender a importância dessa temática 
para a formação em saúde no Brasil.
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IMPACTO DA PANDEMIA DA COVID-19 NA EDUCAÇÃO BÁSICA
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RESUMO 
Com o fechamento das escolas, durante a pandemia da Covid-19, o setor de educação foi afetado 
drasticamente. Tal medida, para contenção da pandemia, fez com que crianças e adolescentes fossem 
privados de um dos principais ambientes de desenvolvimento, interação e socialização. As desigual-
dades são ainda mais prejudiciais em relação a crianças e jovens em situação de vulnerabilidade, que 
vivenciam desfechos desfavoráveis desde o início da pandemia, tais como a exclusão digital, fome, 
prejuízo no desenvolvimento físico e cognitivo, dentre outros. O objetivo do estudo foi analisar o es-
tresse e a insegurança que os gestores escolares e professores têm vivenciado em relação à pandemia. 
A metodologia incluiu a aplicação de questionário online, na plataforma google forms, composto por 
questões de múltipla escolha e inquéritos por escala, sobre: o tipo de escola em que trabalham; a 
função exercida; a carga horária e comparação antes e pós pandemia; equipamentos disponíveis e 
infraestrutura; avaliação referente à situação de trabalho atual e da forma como lidam com as exigên-
cias relacionadas com o trabalho; informações relacionadas à pandemia e à vacina; enfrentamento 
dos problemas de saúde dentro do núcleo escolar e como lidam com seus sentimentos referentes 
ao momento atual. 83% dos participantes são do gênero feminino com idades entre 30 e 65 anos, a 
maior parte trabalha em escola pública, no ensino fundamental e com carga horária maior que 40h 
semanais, sendo que 62,8% trabalham horas adicionais fora do seu horário de trabalho. 71% das par-
ticipantes relatam que após a pandemia houve um acréscimo nas horas de trabalho e que as condi-
ções estruturais das escolas não estão adaptadas para o retorno das atividades presenciais. Quando 
questionadas sobre a aplicação das vacinas, 97% afirmam que tomaram as doses disponíveis. Mais da 
metade relatou insatisfação com as condições de trabalho atuais. As participantes indicam também 
que estão cada vez mais estressadas, sobrecarregadas e adoecidas: 40% afirma conviver com algum 
tipo de doença crônica e 31% se apresenta moderadamente debilitada com esta condição. Em relação 
à saúde mental, relatam que o cenário da pandemia contribuiu para aumentar o nível de estresse e 
cansaço. A associação dos fatores analisados certamente contribui para o agravamento das condições 
de saúde das participantes e, indiretamente, para a qualidade do ensino e/ou gestão escolar.
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A SEGURANÇA DO PACIENTE NO CENTRO CIRÚRGICO 
NO CONTEXTO DA PANDEMIA DA COVID-19 
Juscivania de Jesus Santos1

Fernanda Matheus Estrela2

Tânia Maria de Oliveira Moreira3

Márcia Gomes Silva4

RESUMO
A pandemia de COVID-19 impulsionou alterações na dinâmica dos setores da saúde, inclusive no Cen-
tro Cirúrgico, onde a evolução da infecção pelo Sars-Cov-2 pode ser caracterizada como um evento 
adverso relacionado à cirurgia. Nesse contexto, as funções desempenhadas pela equipe de enferma-
gem são essenciais para garantir a segurança do paciente cirúrgico. O objetivo do estudo é refletir so-
bre a contribuição da Sistematização da Assistência de Enfermagem Perioperatória (SAEP) e da Lista 
de Verificação de Segurança Cirúrgica (LVSC) para a segurança do paciente no contexto da pandemia 
de COVID-19. Trata-se de revisão narrativa, fundamentada na estratégia de busca: (Perioperative Care 
OR Operating Room Nursing OR Checklist) AND Patient Safety e desenvolvida com base em artigos 
publicados em periódicos e documentos de órgãos oficiais. O enfermeiro no centro cirúrgico conse-
gue identificar problemas, possíveis erros, dificuldades e fragilidades que possam interferir na segu-
rança do paciente em perioperatório, ao utilizar ferramentas como a LVSC e a SAEP, que abordam a 
segurança da assistência prestada, contribuindo com a minimização dos danos causados ao paciente, 
sobretudo na pandemia de COVID-19 que potencializa o risco de eventos adversos. A SAEP e a LVSC 
são ferramentas inerentes à atuação da enfermagem cirúrgica. O caráter emergencial na saúde públi-
ca revelou a importância do enfermeiro na reorganização da assistência perioperatória, para atender 
as novas demandas desse período crítico e garantir a segurança de profissionais e pacientes.
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PRÁTICA DOCENTE EM SAÚDE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
SOBRE A HUMANIZAÇÃO DAS RELAÇÕES INTERPESSOAIS
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Fúlvia da Silva Spohr2      
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RESUMO
As iniciativas e a necessidade de se discutir sobre humanização na saúde, emergem a partir das mu-
danças sociais e dos processos de cuidado. Humanizar as relações interpessoais na atenção aos su-
jeitos que acessam os serviços de saúde, torna-se fundamental para proporcionar cuidado integral à 
saúde e colocar o indivíduo como protagonista. Trata-se de um relato de experiência descritivo, reali-
zado no contexto do mestrado profissional ensino na saúde, PPGENSAU/UFCSPA. Objetivou-se escla-
recer aos alunos acerca da organização da rede municipal de saúde e os meios adequados de ofertar 
informações aos usuários, além de estimular o atendimento humanizado, respeitoso e acolhedor no 
Sistema Único de Saúde. A atividade educativa idealizada configurou-se em um curso de educação 
permanente denominado: O universo do SUS e a humanização das relações interpessoais, com carga 
horária de 20 horas, divididas em: elaboração e execução das aulas, e atividades de ensino no modo 
EAD e presencial. A experiência docente na realização deste curso foi uma vivência significativa, re-
pleta de afeto e trocas, com discussões sobre as experiências cotidianas dos envolvidos. Evidenciou 
um despertar dos alunos, sobre o impacto que o atendimento humanizado exerce na promoção do 
cuidado, nos espaços de saúde onde estão inseridos. A construção/desconstrução do ser docente 
permeou toda a vivência, instigou a busca por mais conhecimento, e despertou reflexões sobre a 
prática, tornando essa experiência transformadora e plural, reverberando sobre como humanizamos 
na saúde. 
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NOTAS, SONS: IMAGENS NARRATIVAS, ESCUTAS
Alexandre de Oliveira Henz1 
Carla Cristina Dias Indalécio2 

RESUMO
Este produto técnico propõe uma experimentação de escuta com algumas narrativas da dissertação 
Notas, corpos, ouvidos no SUS, cuja aposta foi ouvir os espaços-tempo de produção de saúde-doen-
ça-cuidado e transcriar em narrativas as sonoridades desses mundos. Selecionei algumas narrativas 
e convidei colegas para lê-las. Foi construído um site em que as narrativas podem ser acessadas 
em áudio e texto com combinatórias variáveis: só ouvir, só ler, ler e depois ouvir, ouvir e depois ler. 
Nessa experiência, a voz ocupou um lugar especial, no entre: entre o corpo que lê, que escuta, que 
se escuta ao ler; entre a fixidez da escrita e as respirações, entonações, dramatizações. O que essas 
leituras ligam ou desligam nos que as ouvem? A voz operou traçando ritmos, reacendendo sonori-
dades; vozes rítmicas, tímidas, musicais, criadoras, se entrecruzaram em um murmúrio incessante, 
anônimo e podem tocar, causar estranhamentos, produzir sentidos. Um outro caminho possível é de 
que as próprias narrativas possam aguçar certas cadências, musicalidades - os próprios escritos têm 
um ritmo, uma música que é menos de entender e mais de se render - que podem produzir outros 
sentidos no trabalho em saúde. A proposta é que sejam um material disponível para ouvir, ler e reler 
a sós, com outros, sem a pretensão de resolver questões, mas trazer recortes da variedade de sons e 
negociações que ressoam nos espaços de saúde. Um vislumbre desse conjunto de alianças, imagens, 
que ao serem lidos, ouvidos, podem, ao acaso, abrir possibilidades de inventar outros modos de pen-
sar os espaços de saúde. 
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O SUSINHO E O BEABÁ DO SUS – ENSINO FUNDAMENTAL
Margit Elena Theisen1

Roger dos Santos Rosa2

RESUMO
Os processos educacionais têm se modificado conforme as transformações da sociedade e, apesar 
dos avanços tecnológicos, os livros e materiais didáticos ainda resistem, considerados como materiais 
de apoio valorosos aos docentes. Assim, os materiais didáticos e suas produções pedagógicas surgem 
como proposta educacional orientadora de aprendizagem sobre o Sistema Único de Saúde (SUS), em 
razão do assunto ser pouco explorado na educação básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental 
e Ensino Médio). Fundamenta-se pela carência e dificuldade em encontrar materiais específicos e 
motivadores sobre o tema. Com o propósito de estimular os profissionais a inserir a matéria sobre o 
SUS nas escolas, expandir as práticas de ensino de modo mais abrangente, suprir a demanda por ma-
teriais mais inclusivos sobre o sistema, desenvolveu-se um material didático ludo pedagógico: “Beabá 
do SUS – Ensino Fundamental”. Concebido durante o percurso do Mestrado Profissional em Ensino 
na Saúde da UFRGS, propõe auxiliar o educador em suas incursões de ensino sobre a temática. Por 
meio de pesquisa na literatura da base teórica sobre o SUS e sobre temas transversais na educação 
básica, foram definidos conteúdos específicos para constituir o material didático. Para qualificação 
do produto, foi realizado compartilhamento e avaliação com docentes do ensino fundamental. Desse 
modo, procura-se intervir positivamente nas escolas colaborando para a construção do conhecimen-
to por meio de conteúdos e atividades adequadas para crianças em idade escolar. Ao professor cabe 
considerar e explorar esse material e, ao aluno, aproveitar e aprender mais sobre o SUS de forma 
lúdica, prazerosa e qualificada. Material disponível em: https://www.ufrgs.br/saudeurbana/material-
didatico/. Acesso em: 20 maio 2022.
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SUSINHO – CORDEL DE BOMBACHA
Margit Elena Theisen1
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RESUMO
Os processos de ensino e aprendizagem eficientes requerem uma multiplicidade de linguagens e 
metodologias e a literatura de Cordel representa uma ferramenta lúdica muito útil para a prática 
pedagógica vinculada às práticas sociais. É nesse contexto que se insere o Cordel do SUS: “SUSinho 
– Cordel de Bombacha”, cujos versos são protagonizados pela personagem SUSinho, desenvolvida 
como estímulo à aprendizagem sobre o Sistema Único de Saúde (SUS) para escolares do Ensino Fun-
damental durante o percurso do Mestrado Profissional em Ensino na Saúde da UFRGS. Elaborado 
com intuito de ampliar o conhecimento sobre o sistema de saúde público brasileiro de forma simples, 
com a utilização de linguajar coloquial típico rio-grandense, seus versos envolvem temáticas que 
abordam o SUS, educação, cultura e tradição. Realizado com ampla pesquisa sobre a literatura de 
Cordel, exploração da variedade linguística, análise das características estruturais, aspectos culturais 
e boa rima, logra-se cativar o leitor ao proporcionar sonoridade, ritmo e musicalidade do início ao 
fim da obra. Espera-se que as informações contidas nesse Cordel sejam capazes de agregar conhe-
cimentos, mudar opiniões e ampliar o modo de compreender o SUS de maneira mais qualificada. A 
forma como cada um poderá perceber e interpretar as informações apresentadas determinará sua 
usabilidade nos mais variados contextos e ambientes de aprendizagem, sejam em diferentes esferas 
sociais, institucionais e/ou acadêmicas em que se inserem os processos de ensino e promoção da 
cidadania sobre matéria tão importante para a sociedade brasileira – o nosso SUS. Acesso ao Cordel 
(texto/vídeo): https://www.ufrgs.br/saudeurbana/cordel-do-sus/ e https://www.youtube.com/wat-
ch?v=O0Ms7iWyUx8. Acesso em: 20 maio 2022.
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RECONHECIMENTO DO QUALIFAR-SUS: IMPORTÂNCIA NO 
FORTALECIMENTO DAS REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE
Laura Minuzzi Kreutz1

Denise Bueno2

RESUMO
A Assistência Farmacêutica é parte da assistência terapêutica integral e o desenvolvimento desta 
agrega valores às ações e serviços de saúde, tendo como objetivo o uso racional de medicamentos. 
O Programa de Qualificação da Assistência Farmacêutica no SUS (QUALIFAR-SUS), criado pelo Mi-
nistério da Saúde, tem como objetivo integrar as atividades farmacêuticas nas Redes de Atenção à 
Saúde. Este produto teve como objetivo analisar o programa QUALIFAR-SUS em municípios no RS, 
conhecer fragilidades ou experiências exitosas e, a partir dos resultados obtidos, elaborar produtos 
técnicos para divulgação de informações. O percurso metodológico realizado foi de um estudo des-
critivo exploratório de delineamento transversal. Com municípios habilitados ao programa no RS que 
foram convidados a participar da pesquisa por intermédio de um formulário online, respondido pelo 
responsável pela Assistência Farmacêutica ou pelo secretário municipal de saúde. Destacaram-se 
problemas como dificuldades no monitoramento e de interlocução com outras áreas, limitado envol-
vimento das áreas técnicas no planejamento da utilização do recurso e centralização no secretário 
municipal de saúde. A partir destes resultados foram elaborados quatro vídeos com informações 
relacionadas ao programa e um vídeo para compartilhamento de experiências exitosas, um site para 
compartilhamento de informações e interação com os responsáveis pelo programa nas secretarias 
municipais de saúde e um software para planejamento e monitoramento do recurso. Observou-se 
a importância do QUALIFAR-SUS e da educação permanente em saúde como uma importante ferra-
menta para fortalecer o programa, os produtos foram desenvolvidos com a intenção de sensibilizar 
os trabalhadores envolvidos de forma a garantir os objetivos designados na portaria que o instituiu.

Palavras-chave: Assistência Farmacêutica. Educação Continuada. Políticas Públicas de Saúde. Administração 
de Serviços de Saúde. Atenção Primária à Saúde.
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FÓRUM REGIONAL DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE: 
RELATO SOBRE A EDIÇÃO VIRTUAL COM INTEGRAÇÃO 
ENSINO, SERVIÇO E INTERCÂMBIO DE EXPERIÊNCIAS
Eloisa da Silveira Azambuja Simao1

Karen Christina Rodrigues dos Santos2

Cynthia Fontella Sant Anna3

Cristiele Dias Machado4

RESUMO
Este trabalho trata do relato de experiência do Fórum Regional de Educação Permanente em Saúde 
que é realizado anualmente pela 7ª Coordenadoria Regional de Saúde através da Comissão de Inte-
gração Ensino-Serviço (CIES) constituída pelas representações dos diferentes serviços de saúde e 
instituições de ensino. A proposição do fórum justifica-se pela carência de eventos dessa natureza na 
região e pela necessidade de uma ação que potencialize o compartilhamento de experiências na rede 
de saúde. Em novembro de 2021 ocorreu a 7ª edição do Fórum, totalmente virtual com metodologias 
adaptadas para este formato. Para garantir participação do público-alvo, o evento foi planejado a 
partir da consulta aos representantes da CIES. Pela manhã, após abertura e apresentação do histórico 
dos fóruns, foram debatidos os temas: Política Estadual de Práticas Integrativas e Complementares 
em Saúde e PICS no cuidado de trabalhadores da saúde e da educação na sindemia de Covid-19, 
bem como os municípios relataram suas experiências dentro dessa temática. No turno da tarde, os 
gestores municipais falaram sobre os desafios enfrentados durante a pandemia e os servidores apre-
sentaram seus relatos referentes ao enfrentamento da Covid-19. Ao longo do dia foram registrados 
95 acessos ao evento, evidenciando a participação de todos os municípios que compõem a Regional. 
Mesmo virtual, o Fórum permanece como um dos principais eventos de saúde da região, integrando 
profissionais, estudantes, gestores e comunidade difundindo as ações de saúde que são realizadas e 
fortalecendo a rede de saúde.
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FORMAÇÃO EM DIABETES PARA PROFISSIONAIS 
DA EDUCAÇÃO DE BLUMENAU/SC
Maira dos Santos1

Deisi Maria Vargas2

Luciane Coutinho de Azevedo3

RESUMO
O Diabetes Mellitus tipo 1 é a forma mais frequente de diabetes em crianças e adolescentes. Seu tra-
tamento inclui múltiplas intervenções que exigem apoio ao cuidado. Por passarem uma parte signi-
ficativa do dia na escola, as ações intersetoriais, neste caso, saúde e educação, são imprescindíveis 
para o apoio desta condição de saúde durante o horário escolar. No entanto, profissionais da edu-
cação têm pouco ou nenhum preparo para apoiar o gerenciamento do diabetes. Nesse contexto, a 
integração ensino-serviço e a Educação Permanente em Saúde são ferramentas de transformação 
de práticas profissionais. Nesta perspectiva, o projeto de extensão Doce Alegria e o Programa de 
Pós-Graduação de Saúde Coletiva da Universidade Regional de Blumenau propõem uma formação 
em diabetes para profissionais da rede de ensino do município de Blumenau-SC. Os conteúdos foram 
organizados em três módulos: a) conhecendo o diabetes; b) auxiliando os estudantes com diabetes e 
c) adquirindo habilidades técnicas. A carga horária será de dez horas e a metodologia a ser utilizada 
será a problematização com uso do arco de Mangarez. A avaliação abrangerá os conhecimentos em 
diabetes (pré e pós-formação), a formação em si e o seu impacto no cotidiano escolar. A articulação 
com os profissionais da escola terá apoio da Secretaria Municipal de Educação de Blumenau. Estima-
-se que se inicie um processo de transformação da realidade a partir do desenvolvimento de compe-
tências para o apoio ao cuidado em diabetes contribuindo com a política nacional de atenção integral 
à saúde da criança e ao programa saúde na escola.
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O BLOG INTERATIVO E SUAS EXTENSÕES COMO 
TECNOLOGIAS DE PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE
Juliana de Oliveira Nunes da Silva1 
Alessandra Conceição Leite Funchal Camacho2 
Suellen de Almeida Barroso3 
Victor Hugo Gomes Ferraz4

RESUMO
O blog interativo e suas extensões fazem parte de um projeto de extensão que foi estruturado tendo 
em consideração as mudanças ocorridas no cotidiano do idoso e de seus cuidadores e atua realizando 
publicações de materiais educativos em saúde, sendo estes direcionados principalmente aos idosos 
e seus cuidadores, visando a fornecer informações que proporcionem bem-estar e qualidade de vida 
a todos os envolvidos. Objetiva-se relatar a importância do blog interativo e suas extensões como 
tecnologias promotoras de uma educação em saúde. Este material consiste de um estudo qualitativo 
descritivo do tipo relato de experiência sobre a atuação dos bolsistas de extensão no projeto. O blog 
interativo e suas extensões contemplam quatro redes sociais diferentes, sendo estas o blog, o site, 
o Instagram e o Facebook, onde todas possuem conteúdos semanais com uma linguagem simples, 
textos curtos adaptados a peculiaridade de cada plataforma e atuam promovendo uma educação em 
saúde que estimule o cuidado de forma geral, com um destaque para o envelhecimento ativo e os 
cuidados relacionados às síndromes demenciais; ademais, os textos publicados nos materiais são cur-
tos e têm uma linguagem simples e um referencial teórico. Portanto, o blog e suas extensões são tec-
nologias educacionais que fornecem informações relacionadas à promoção da saúde do idoso e seus 
cuidadores através de postagens semanais informativas que abrangem uma diversidade de pessoas.
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A (IN)VISIBILIDADE DA PERDA AUDITIVA INDUZIDA POR RUÍDO 
NA 7ª COORDENADORIA REGIONAL DE SAÚDE DO ESTADO DO RS
Loraine da Rosa Machado1

RESUMO
A Perda Auditiva Induzida por Ruído é um dos acometimentos de saúde que mais atingem a classe de 
trabalhadores. O que chama a atenção para este estudo é o número reduzido de dados registrados 
na 7ª CRS e a necessidade de que o assunto em pauta tome a posição de evidência necessária, para 
que se efetivem ações de prevenção, ações de saúde coletiva e de atenção à saúde do trabalhador. 
A PAIR é uma redução gradual da audição, decorrente de exposição continuada a níveis elevados de 
pressão sonora-ruído igual ou superior a 85dB por 8h conforme a NR15. Foi feito um estudo qualita-
tivo, exploratório, sistemático e pesquisas no banco de dados BI do RS, consulta ao Sistema de Infor-
mação de Agravos de Notificação (SINAN) e SIST (Sistema de Informações em Saúde do Trabalhador). 
Evidenciou-se que entre os locais de trabalho da 7ª CRS visitados no ano de 2020/2021 e consultas 
ao BI, não há compatibilidade de dados, pois existem apenas 2 registros de notificações de risco por 
PAIR e, ainda que os trabalhadores façam uso de Protetor Auricular, há falta de controle de ruído e a 
exposição continuada ao ruído geraria danos a audição destes. Constatou-se a falta de registros de 
notificações de PAIR e um abastecimento dos bancos de dados inconsistente o que implica direta-
mente na qualidade das ações em saúde proporcionadas aos trabalhadores.
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OFICINAS PEDAGÓGICAS: OLHARES E NARRATIVAS EM CONTEXTO 
DE UM PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
Marisa Flores de Quadros1

Rafael Arenhaldt2

RESUMO
Este estudo discute sobre o trabalho em saúde lançando mão de estratégias de provocação do 
olhar para o cotidiano de trabalho por meio da produção de narrativas (orais, escritas e imagéticas), 
com enfoque da Educação Permanente em Saúde (EPS). Na atividade, foram desenvolvidas Oficinas  
vi(s/rt)uais, sendo essas produto do mestrado profissional. Objetivou promover o desenvolvimento e 
a construção do conhecimento coletivo, por meio de um espaço de experiências, fundamentados nas 
metodologias ativas de aprendizagem, com momentos dialógico-reflexivos. Foi utilizada a plataforma 
virtual (Moodle Colaboração), para disponibilizar materiais teóricos, organizando as atividades assín-
cronas, assim como as fotografias compartilhadas dos contextos de trabalhadores das Vigilâncias em 
Saúde do Trabalhador (VISATs). Foram realizadas duas oficinas, participaram doze trabalhadores da 
saúde, vinculados às VISATs municipais da 3ª e 7ª Coordenadoria Regional de Saúde e do Centro de 
Referência em Saúde do Trabalhador. Nos momentos síncronos utilizou-se materiais como textos, po-
esia, vídeos e discussão sobre as fotos. Nas fotografias destacaram diferentes situações e significados 
de suas atuações. Durante a oficina, mesmo que virtual, histórias foram contadas que se entretecem 
com a história do SUS. As dificuldades apontam para a ausência do olhar sobre os trabalhadores em 
saúde, bem como a necessidade de se ampliar o entendimento de que a saúde do trabalhador deve 
ser concebida como uma ação transversal. A pesquisa possibilitou construir conhecimentos coleti-
vamente, (re)significar práticas e viabilizou elementos para melhor intervir nos processos laborais e 
educacionais, através do descortinar do olhar da VISAT.
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TUBERCULOSE NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: EDUCAÇÃO 
PERMANENTE EM SAÚDE COM AS COORDENAÇÕES 
REGIONAIS DE ATENÇÃO BÁSICA DO RIO GRANDE DO SUL 
Janilce Dorneles de Quadros1

Roger dos Santos Rosa2

RESUMO
O Rio Grande do Sul (RS) apresenta em média 5 mil casos novos de tuberculose pulmonar ao ano, 
os quais, somados a aproximadamente 1,5 mil casos de usuários em retratamento, resultam anual-
mente em 6,5 mil casos de tuberculose. Considerando o impacto relevante da tuberculose na saúde 
pública, prestar assistência qualificada aos usuários com este agravo, no nível da Atenção Primária à 
Saúde (APS), prevenirá complicações e internações desnecessárias. Neste sentido, este trabalho foi 
desenvolvido com o objetivo de qualificar as Coordenações Regionais de Atenção Básica do RS para 
as ações de tuberculose na APS por meio  de  estratégias  de Educação Permanente em Saúde, a par-
tir da implementação da Nota Técnica Tuberculose na Atenção Primária à Saúde e realização de ofi-
cina de educação permanente. A Nota Técnica foi produzida a partir de pesquisa de caráter explora-
tório descritivo com análise qualitativa, desenvolvida com as 19 Coordenações Regionais de Atenção 
Básica. Além disso, realizou-se em 2021 uma oficina de educação permanente para discussão do do-
cumento, no qual estavam presentes as Coordenações Regionais de Atenção Básica, representações 
Regionais da Tuberculose e os 20 municípios do RS com maior carga de Tuberculose. Observou-se a 
participação ativa das Coordenadorias Regionais no processo de elaboração da Nota e por meio da 
oficina promoveu-se o debate das atribuições da Atenção Básica em relação à tuberculose, estimu-
lando a integração de diversos setores para as ações em saúde voltadas à tuberculose. A Nota Técni-
ca está disponível em: https://atencaobasica.saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202110/21141829-no-
ta-tb-versao-outubro-2021-docx.pdf. Acesso em: 20 maio 2022.
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CARTILHA DE SAÚDE BUCAL NA GESTAÇÃO: DIREITO 
E QUALIDADE DA SAÚDE COMO PRODUÇÃO 
COMPARTILHADA COM AS GESTANTES
Rose Mari Ferreira1

Alcindo Antônio Ferla2

RESUMO
A cartilha é produto da Dissertação de Mestrado em Saúde Coletiva, cuja pesquisa foi feita com ges-
tantes de Alvorada/RS. Toda gestante tem direito ao atendimento digno e de qualidade no decorrer 
da gestação, parto e puerpério, mas indicadores de saúde apontam falhas no cuidado. Para analisar 
a integralidade da atenção no cuidado em saúde bucal no pré-natal, a partir das informações sobre 
cuidado relatadas pelas gestantes, foi realizada pesquisa com delineamento qualitativo e aprovação 
ética. Os instrumentos de produção de dados foram questionário sociodemográfico, entrevistas com 
roteiro semiestruturado e anotações em caderno de campo. Os dados foram tratados por análise 
temática com a construção de categorias teóricas e empíricas. As entrevistas aconteceram no pe-
ríodo de dezembro de 2020 a fevereiro de 2021, com protocolos de prevenção à COVID-19. Foram 
entrevistadas 7 mulheres, sendo 4 mulheres negras (pretas e pardas), 2 mulheres brancas e uma 
mulher indígena. Os resultados apontaram que não foram ofertadas consultas odontológicas para 6 
das 7 mulheres entrevistadas. O medo de submeter-se a tratamento odontológico com uso de anes-
tesia dentária na gestação foi relato constante. Todas as entrevistadas manifestaram medo de não 
ter acompanhante no parto devido à pandemia da COVID-19. Metade das gestantes negras relatou 
ter sofrido violência obstétrica. Pelos resultados apresentados, que encontram similaridade na lite-
ratura, observou-se a necessidade de gerar uma cartilha com informações oportunas sobre saúde 
bucal para gestantes e uma iniciativa de educação permanente sobre relações étnico raciais para os 
profissionais da saúde, validadas e realizadas com êxito, como devolução ética da pesquisa.
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QUALIFICAÇÃO DO ACOLHIMENTO E DO 
ATENDIMENTO DA POPULAÇÃO TRANS PELOS 
TRABALHADORES DO SUS: UMA CARTILHA
Marinho Moraes de Lima II1

RESUMO
Os conhecimentos e as atitudes dos profissionais de saúde ao interagir com a população trans nem 
sempre se coadunam com o esperado sob o ponto de vista da integralidade e da competência dese-
jadas em um sistema de saúde que preze a integralidade, o respeito e a dignidade humana. A dis-
seminação de informação de qualidade pode contribuir para modificar a situação vigente rumo a 
patamares mais adequados. O objetivo deste trabalho foi elaborar uma cartilha para qualificação do 
acolhimento e atendimento da população trans para profissionais da saúde do Sistema Único de Saú-
de (SUS). A metodologia incluiu uma revisão de literatura direcionada para a elaboração de cartilha, 
de janeiro de 2010 a outubro de 2021. Foram utilizados os termos “transexual” e “pessoas trans” para 
a busca, cada qual associado às expressões “discriminação em serviços de saúde” e “acesso à saúde”, 
nos idiomas português e inglês na Biblioteca Virtual em Saúde, PubMed e Google Scholar. Para ela-
boração da cartilha, foram apresentados e discutidos tópicos relativos a população trans sob o ponto 
de visto de histórico e contextos recentes; papel do Sistema Único de Saúde (SUS); desigualdades no 
sistema público de saúde brasileiro; Iniquidades no sistema público de saúde brasileiro e na área da 
saúde mental; saúde da mulher transexual no Brasil; e saúde do homem transexual no Brasil. Como 
produto do Mestrado Profissional, foi elaborada uma cartilha que considerou aspectos de conteúdo, 
linguagem, organização, layout, ilustração, aprendizagem e motivação. Materiais educativos como re-
cursos na educação em saúde têm assumido um papel importante no processo de ensino-aprendiza-
gem, principalmente em intervenções terapêuticas que abordam segmentos populacionais. Embora 
haja algumas limitações decorrentes, as cartilhas permitem às equipes de trabalhadores uma leitura 
posterior, reforçando as informações necessárias, servindo como guia de orientações para casos de 
dúvidas e auxiliando nas tomadas de decisões do cotidiano.

Palavras-chave: Pessoas Transgênero. Saúde Pública. Atenção à Saúde. Pessoal de Saúde. Educação Continu-
ada. Materiais de Ensino.
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EDUCAÇÃO INTERPROFISSIONAL NA FORMAÇÃO 
DA RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE: DA PESQUISA AOS PRODUTOS
Aline Vieira Medeiros1

Ramona Fernanda Ceriotti Toassi2

RESUMO
A pesquisa vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Ensino na Saúde da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS) — “Caminhos da Educação Interprofissional no Programa de Residência 
Multiprofissional em Atenção Primária à Saúde de Porto Alegre” — busca compreender como a edu-
cação interprofissional (EIP) se articula à formação na Residência. A partir dos resultados da pesquisa 
e do diálogo com a literatura, o produto técnico proposto é o planejamento e oferecimento de um 
curso com módulo temático sobre Interprofissionalidade e um artigo para divulgação dos principais 
achados. Trata-se de pesquisa qualitativa de base fenomenológica, aprovada pelos Comitês de Ética 
em Pesquisa da UFRGS e da Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre. A mestranda-pesquisadora  
cursou a disciplina eletiva Fenomenologia, que aprofundou a perspectiva teórico-metodológica e a 
utilização do software ATLAS.ti, para apoio da organização do material qualitativo e estruturação dos 
resultados. A produção dos dados prevê a realização de entrevistas com os residentes do segundo 
ano, a partir de abril de 2022. Entre as potencialidades desta pesquisa identifica-se a melhor compre-
ensão sobre a fenomenologia, o momento de vivência dos residentes da segunda turma do Programa, 
a estabilização do cenário pandêmico e a vacinação instituída, proporcionando maior segurança epi-
demiológica para as entrevistas. Os desafios estão relacionados à reorganização da Atenção Primária 
à Saúde do município e à mudança do local de trabalho/atribuições da mestranda-pesquisadora.  
A pesquisa tem a intencionalidade de analisar e qualificar a EIP como estratégica pedagógica de ensi-
no-aprendizagem-avaliação da formação da força de trabalho em saúde do país.

Palavras-chave: Educação Interprofissional. Relações Interprofissionais. Internato e Residência. Atenção Pri-
mária à Saúde. Sistema Único de Saúde. 
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ACOLHE APS: CAPACITANDO AGENTES COMUNITÁRIOS 
EM SAÚDE MENTAL NO MUNICÍPIO DE IGUATU-CE
Jomábia Cristina Gonçalves dos Santos1

Frederico Santos Alencar2

Camilla Araújo Lopes Vieira3

RESUMO
Acolhe APS é um curso de formação profissional para Agentes Comunitários de Saúde (ACS) das 
equipes da Atenção Primária do município de Iguatu-Ceará. O curso está sendo desenvolvido através 
do Mestrado Profissional em Psicologia e Políticas Públicas da Universidade Federal do Ceará – Campus 
Sobral. A metodologia do estudo constitui-se em uma pesquisa-ação, de abordagem qualitativa, e 
natureza aplicada. Para construir o curso, foram realizados grupos focais com 26 ACS que atuam 
na cidade de Iguatu. Os grupos tiveram aproximadamente duas horas de duração, e objetivaram: 
coletar informações sobre as práticas e cuidados ofertados aos pacientes com necessidades de saúde 
mental; elencar os desafios enfrentados pelos participantes no acompanhamento dos usuários que 
apresentam sofrimento psíquico; e articular os possíveis conteúdos a serem aprofundados durante 
o curso. A formação ocorrerá no primeiro semestre de 2022, e será realizada na modalidade on-line. 
A partir das escutas efetivadas nos grupos serão trabalhados conteúdos que debatam estratégias de 
promoção da saúde mental e o uso de tecnologias leves em saúde. Os conteúdos serão explanados 
de forma dialógica, possibilitando a escuta dos participantes, a troca de experiências, e a mobilização 
de sujeitos comprometidos com a política de saúde mental. A pesquisa possui parecer favorável pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa sob nº 4.882.693.

Palavras-chave: Saúde Mental. Atenção Primária à Saúde. Agentes Comunitários de Saúde. 
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DESAFIOS NA PRÁTICA DE GERENCIAMENTO DE 
ENFERMAGEM EM UNIDADES DE SAÚDE DA FAMÍLIA
Diana Estela Froz Ferreira1

RESUMO
A organização e consolidação das políticas públicas de saúde no Brasil se deu a partir da criação do 
Programa de Saúde da Família, o qual possibilitou a integração da epidemiologia, do planejamento e 
da organização dos serviços de saúde. Esse novo modelo de assistência fortaleceu o papel do enfer-
meiro enquanto líder dentro da equipe, o que trouxe, também, desafios a esses profissionais no de-
sempenho dessa função, pois o bom desempenho da função de gestor está ligado a questões admi-
nistrativas e a processos defasados e politizados, o que pode interferir diretamente na qualidade da 
assistência prestada aos usuários, bem como no bom desempenho das funções e na satisfação dos 
trabalhadores dentro da equipe. O objetivo dessa pesquisa é compreender a visão dos enfermeiros 
sobre as dificuldades em gerenciar as unidades de saúde da família, sob a perspectiva de apontar so-
luções através do desenvolvimento de um produto que possa aprimorar suas competências na área. 
Serão realizadas entrevistas semiestruturadas com os profissionais coordenadores das unidades de 
saúde da família geridas pela Fundação de Saúde de um município localizado da região metropolitana 
de Porto Alegre, capital do Estado do Rio Grande do Sul, e os dados serão analisados através da téc-
nica de análise de dados.

Palavras-chave: Liderança. Enfermagem. Saúde da Família. Gestão em Saúde.
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CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO DE UMA TECNOLOGIA 
EDUCATIVA SOBRE A CONSULTA DE SEGUIMENTO DO 
DISPOSITIVO INTRAUTERINO (DIU) PÓS-PLACENTÁRIO
Rafaela Quintana Domingues1

Camila Giugliani2

RESUMO
Na perspectiva dos direitos sexuais e reprodutivos, o planejamento familiar é uma ação de saúde 
necessária, estando previsto seu amplo acesso pelo Ministério da Saúde (MS). Dados brasileiros evi-
denciam que mais de 50% das mulheres não planejam a gestação. O DIU de cobre é um dos métodos 
contraceptivos distribuídos pelo MS, e sua inserção no período pós-placentário vem sendo normati-
zada desde 2018. Por tratar-se de prática recente no Brasil, existem poucas pesquisas abordando-a. 
O método se destaca por ter longa duração, por ser reversível e não hormonal e pela eficácia, pra-
ticidade e segurança. No Hospital Nossa Senhora da Conceição (HNSC), a oferta desse método con-
traceptivo iniciou em 2018. Desde então, foram inseridos, em média, 2.500 DIUs ainda na materni-
dade, logo após o parto. A inserção do DIU pós-placentário requer uma consulta de seguimento na 
atenção primária, 30 a 45 dias após. Resultados parciais de um estudo conduzido no HNSC sugerem 
que os profissionais não estão capacitados para a realização da consulta de seguimento, o que causa 
insegurança nas mulheres em relação à efetividade do método. Diante dessa lacuna, este estudo tem 
como objetivo construir e validar uma tecnologia educativa audiovisual, contendo orientações sobre 
a consulta de seguimento do DIU pós-placentário, a fim de qualificar a atuação dos profissionais das 
12 unidades do Serviço de Saúde Comunitária da rede GHC. Será desenvolvido em três fases: 1) Cria-
ção e produção de um vídeo instrucional; 2) Apresentação e validação do vídeo junto aos profissio-
nais participantes; 3) Finalização da edição do vídeo após análise do processo de validação. Para a va-
lidação e análise do material, será utilizado o Índice de Validade de Conteúdo (IVC), será considerado 
um IVC > 0,75. Serão também avaliados os conhecimentos dos profissionais em relação ao tema do 
estudo através de um breve pré e pós-teste durante a aplicação do vídeo. Todo o processo do estudo 
será encaminhado por e-mail através de um link encaminhado logo após aceitação da carta convite, 
com preenchimento através do Google Forms.

Palavras-chave: Planejamento Familiar. Contracepção. Dispositivos Intrauterinos. Atenção Primária à Saúde.
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ENSINO DA BIOSSEGURANÇA EM ODONTOLOGIA: 
A EXPERIÊNCIA DE CONSTRUÇÃO DE OBJETOS DE 
APRENDIZAGEM COMO ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA
Michelle de Mello Meirelles1

Fabiana Schneider Pires2

RESUMO
O trabalho de conclusão de curso buscou abordar a importância das medidas de biossegurança na 
prática profissional na odontologia decorrentes da pandemia de Covid-19 e identificar como tais mu-
danças podem subsidiar a formulação de estratégias pedagógicas efetivas no percurso formativo. A 
concepção dos produtos partiu, inicialmente, da observação da autora na prática profissional coti-
diana, entendendo que avaliar os processos de trabalho e a aplicação dos conhecimentos teóricos 
por parte dos alunos é uma necessidade constante para a qualificação dos serviços. Foi realizada 
uma enquete e após a análise das respostas, elegeu-se dois temas considerados mais sensíveis no 
controle de infecção cruzada — a lavagem de mãos, e paramentação e desparamentação. A constru-
ção dos objetos iniciou-se com uma pesquisa bibliográfica para a produção de conteúdo, em seguida 
optou-se por desenvolver um vídeo educativo em parceria com uma empresa especializada sobre 
lavagem de mãos que contou com as etapas de briefing, análise de conteúdo, roteirização, produção 
e pós-produção. Para contemplar o segundo tema, optou-se pela confecção de um podcast, com 
narração e esquemas que exemplificam a ordem correta de colocação e retirada dos equipamentos 
de proteção individual (EPI). Foi produzido um roteiro explicativo, gravação de áudio em MP3 e utili-
zação de imagens de uso licenciado formando uma sequência de imagens e figuras com a represen-
tação esquemática do conteúdo. Os produtos foram disponibilizados através do canal do PPGENSAU 
no YouTube. Desenvolver estratégias e a incorporação das TIC nos cenários formativos é imprescin-
dível para responder aos desafios impostos pela Covid-19.

Palavras-chave: Educação em Saúde Bucal. TIC em Saúde. Ensino Superior. Biossegurança. Educação em 
Odontologia.
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PROPOSTA DE QUALIFICAÇÃO DA TRANSFERÊNCIA 
DE CUIDADOS PARA LEITOS DE RETAGUARDA DO 
SUS: EDUCAÇÃO EM SAÚDE NUM SERVIÇO DE 
EMERGÊNCIA DE ALTA COMPLEXIDADE
Maicon Daniel Chassot1

Luiz Fernando Calage Alvarenga2

Michelle Dornelles Santarem3

RESUMO
O SUS é constituído por ações e serviços públicos de saúde que integram uma rede regionalizada e 
hierarquizada, organizado conforme princípios e diretrizes, sendo que o princípio da equidade aten-
de as reflexões e o objetivo deste trabalho. O objetivo deste estudo é qualificar a transferência de 
cuidados dos usuários de um Serviço de emergência de alta complexidade para leitos de retaguarda 
de baixa e média complexidade através de material educativo impresso e vídeo informativo. Trata-se 
de um estudo transversal prospectivo com análise quantitativa dos dados. O estudo será realizado no 
Serviço de Emergência (SE) do Hospital de Clínicas de Porto Alegre/RS. Será apresentado vídeo edu-
cativo na sala de espera da emergência e distribuído folder com informações educativas sobre a rede 
SUS e a possibilidade de transferência de seus cuidados para rede de retaguarda SUS. O paciente que 
necessitar de internação e preencher o critério de transferência será convidado a participar da pes-
quisa. Será avaliado o perfil sociodemográfico e clínico do usuário através do prontuário eletrônico 
e aplicado questionário, sob método da escala likert, para avaliar o entendimento da necessidade da 
transferência de cuidados. A pesquisa está sendo desenvolvida como projeto de mestrado profissio-
nal do PPGENSAU da UFRGS e os dados serão divulgados ao término do estudo. Nesta mostra esta-
mos compartilhando o vídeo e folder educativo que configuram os produtos educativos em análise.

Palavras-chave: Transferência de Cuidado. Educação em Saúde. Serviço Hospitalar de Emergência. Superlota-
ção. Retaguarda Hospitalar.
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CONSTRUINDO UM RECURSO EDUCACIONAL DIGITAL 
PARA ENSINO DO CONCEITO DE TERRITÓRIO SANITÁRIO
Leandro Silva1

Amanda Lunardi2

Ana Marcela Sarria3

Bruna Vargas Cunda4

Daniela Dallegrave5

RESUMO
Este projeto foi desenvolvido com apoio do Edital 28 da Secretaria de Educação a Distância da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul e trata da digitalização de um jogo sobre o conceito de território 
sanitário, criado inicialmente como jogo analógico. O recurso educacional objetiva apresentar con-
ceitos de território, territorialização e territorialidade em situações simuladas do trabalho em saúde; 
desenvolver saberes relacionais associados às ações colaborativas e ao trabalho em equipe; e simular 
o trabalho em saúde, articulando conhecimento teórico, políticas públicas de saúde e a organização 
do processo de trabalho. Foi elaborado um site, com acesso aberto e gratuito, no qual estão apresen-
tados o jogo analógico e a proposta de jogo digital para ser utilizado na formação multiprofissional 
em saúde, tanto para estudantes de graduação, como de cursos técnicos, pós-graduação ou educa-
ção permanente em saúde. Como produtos da utilização do jogo digital, propõe-se a produção de um 
mapa, definição de diagnóstico comunitário prioritário e a proposição de solução viável para gestores 
de saúde. O jogo digital foi avaliado e validado em aula remota na graduação em enfermagem da 
Universidade, em janeiro de 2022. Cinco grupos foram formados e produziram distintos mapas, deci-
dindo seus próprios caminhos para lidar com as questões de um território imaginário em Saúde. Em 
fevereiro, o jogo foi potencializado e agora está completo para interação em navegadores desktop e 
mobile, seguindo tópicos de acessibilidade web, além de dispor de versão analógica.

Palavras-chave: Recurso Educacional Digital. Território Sanitário. Sistema Único de Saúde. Saúde Pública.
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FERRAMENTAS DIGITAIS SÍNCRONAS E 
ASSÍNCRONAS PARA ATIVIDADES EDUCATIVAS 
EM SAÚDE BUCAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA
Shara Karuline Borges1

Ingrid Cristina Nascimento Santos2

Julia de Jesus Vasconcelos3

Thiago de Amorim Carvalho4

RESUMO
As ferramentas digitais permitiram no contexto da pandemia da COVID-19, uma nova forma de en-
sinar, aprender e informar. O objetivo desse relato é abordar a experiência de educação em saúde 
digital vivenciada por professores e estudantes do estágio de Integração Ensino Serviço Comunidade 
(INESC) do quinto e sexto semestre do curso de graduação em Odontologia do Centro Universitário 
de Patos de Minas. A utilização de plataformas digitais para elaboração de conteúdo informativo so-
bre saúde bucal foi fortemente utilizada promovendo a disseminação de informações confiáveis de 
maneira acessível e ágil. O presente trabalho destaca o processo de construção e aplicação desses 
materiais instrutivos, de maneira síncrona e assíncrona, com vistas à manutenção de dois processos 
fundamentais nos cursos de Odontologia: o ensino-aprendizagem e a educação em saúde da popula-
ção, contextualizando o aprendizado e a realidade local.

Palavras-chave: Educação em Saúde. Estágios. Odontologia. Saúde Digital. Teleodontologia.
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POLÍTICA DE SAÚDE DO HOMEM: EXPERIÊNCIAS MASCULINAS
Igor Rafael Souza da Silva1

Fernanda Matheus Estrela2

Thais Moreira Peixoto3

Marcia Gomes Silva4

Aisiane Cedraz Morais5

RESUMO
O estudo “Política de Saúde do Homem: Experiências masculinas” tem como objetivo descrever as 
vivências de homens autores de violência conjugal acerca da PNAISH. Trata-se de um estudo qualita-
tivo com caráter descritivo-exploratório. A coleta de dados ocorreu na Escola de Enfermagem da Uni-
versidade Federal da Bahia na cidade de Salvador com 14 homens que participavam dos grupos refle-
xivos. A coleta foi realizada em duas partes, sendo a primeira com um questionário semiestruturado 
e a segunda através de um jogo de tabuleiro humano com questões voltadas a PNAISH. Os dados 
foram organizados utilizando o Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) com o apoio do software NVIVO10. 
O presente estudo aponta que os homens buscam as unidades de saúde apenas quando apresentam 
adoecimento físico ou dor, dificilmente como forma de prevenção. Entendem que álcool e tabagismo 
juntamente com o estresse são prejudiciais à saúde sexual, evidencia também o acompanhamento 
masculino às esposas na realização do pré-natal e mostra ciência quanto os fatores de risco de do-
enças cardiovasculares. O estudo revela o aspecto transgeracional da violência e a dificuldade do 
homem na procura por ajuda psicológica. Além disso, desvela a visão masculina positiva quanto às 
empresas como parceiros no cuidado à saúde. A temática busca trazer resultados positivos para o 
autocuidado de homens, dentro do contexto de violência, uma vez que são vistos como o autor de 
agressões e dificilmente é possível enxergar as consequências desse ato na saúde do próprio homem.

Palavras-chave: Saúde do Homem. Gênero. Masculinidade. Violência Conjugal.
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AÇÃO EDUCATIVA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 
PERMANENTE EM SAÚDE (EPS): O CUIDADO DE ENFERMAGEM 
NO PROCESSO DE IMUNIZAÇÃO NA SAÚDE COLETIVA
Bruna Gonçalves1 
Fúlvia da Silva Spohr2 
Andrea Wander Bonamigo3 
Cleidilene Ramos Magalhães4

RESUMO
A vacinação é uma ação integrada e rotineira nos serviços de saúde que causa impacto significati-
vo nas condições de saúde da população e, para atingir o seu propósito, requer que as atividades 
de imunização sejam desenvolvidas por uma equipe de enfermagem com formação permanente. 
Considerando que a educação permanente em saúde (EPS) é uma potente ferramenta para qualifi-
car o cuidado, este relato de experiência com abordagem qualitativa e descritiva objetiva descrever 
uma prática docente no cenário do mestrado profissional em ensino na saúde, a partir de uma ação 
educativa no contexto da EPS voltada para o cuidado de enfermagem, no processo de imunização. 
A vivência foi proporcionada pela disciplina Prática de Ensino na Saúde do PPG ENSAU da Universi-
dade de Ciências da Saúde de Porto Alegre, aconteceu com autorização do serviço de saúde onde a 
mestranda atua como enfermeira da Vigilância em Saúde, totalizando 25 horas. A ação contou com 
a participação de seis profissionais de enfermagem, vinculados a Atenção Primária à Saúde (APS). O 
diferencial da prática de ensino incidiu nos pilares teóricos, metodológicos e no planejamento das 
atividades propostas da EPS por meio da construção do plano de ensino, plano de aula e avaliação 
de aprendizagem junto aos participantes. A formação proporcionou possibilidades para o aprimora-
mento das práticas de imunizações, fomentou a relevância dos espaços de discussões de cunho te-
órico, processos metodológicos, práticas de ensino, além de incentivar reflexões para futuras ações 
educativas voltadas à saúde coletiva.
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UM SITE PARA DIFUNDIR A POLÍTICA NACIONAL DE 
SAÚDE INTEGRAL DA POPULAÇÃO NEGRA (PNSIPN) 
Lidiane Dias Vieira1

RESUMO
O site (ufrgs.br/populacaonegra) é um produto técnico, fruto da dissertação desenvolvida para o 
Mestrado Profissional em Ensino na Saúde da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS). A pesquisa desenvolvida, intitulada “Políticas públicas e negritude: efetivida-
de do ensino na saúde? Um estudo de caso sobre saúde da população negra”, teve como objetivo 
identificar e avaliar a efetividade e a percepção dos participantes da atividade de extensão e compre-
ender o processo de conhecimento dos profissionais sobre a saúde da população negra. Em cada aba 
do site, é possível perceber temáticas pertinentes à dissertação, justamente porque essa ferramenta 
surgiu da necessidade de oferecer material para o ensino do tema Saúde da População Negra na for-
mação em saúde, temática ainda considerada um desafio para os profissionais da área. Pois, segundo 
a concepção de Werneck (2016), o referido tema ainda é pouco incluído nos currículos dos cursos 
de graduação e pós-graduação em saúde. Por isso, a proposta é dispor aos trabalhadores, pesquisa-
dores da saúde e, sobretudo, à população, um local virtual, de fácil acesso, que facilite o encontro 
das informações e produções científicas sobre a Saúde da População Negra, que estão disponíveis 
em variadas plataforma web. Dessa forma, será possível agilizar a pesquisa sobre a temática, a qual 
poderá se constituir em recurso pedagógico na abertura do debate em sala de aula nos cursos de 
graduação e pós-graduação e, consequentemente, desperte o interesse em desenvolver a produção 
e a construção de conhecimentos nessa área de forma mais aprofundada.
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CLASSIFICAÇÃO INTERNACIONAL DE ATENÇÃO PRIMÁRIA E 
SAÚDE MENTAL: ELABORAÇÃO DE MATERIAL INSTRUCIONAL 
PARA QUALIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 
Paula Schuch Silveira1 
Roger dos Santos Rosa2 

RESUMO
A Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) de Guaíba/RS (município com aproximadamente 98 mil ha-
bitantes) apresenta limitações para o planejamento das ações devido a dificuldades na elaboração 
do diagnóstico da utilização dos serviços. A Classificação Internacional de Atenção Primária – 2ª edi-
ção (CIAP-2) não tem sido utilizada de forma adequada nos registros dos atendimentos. O objetivo 
do trabalho foi qualificar os registros dos atendimentos relacionados à saúde mental mediante a 
elaboração de material didático para utilização por profissionais de saúde. Na etapa inicial, foi rea-
lizado um levantamento preliminar com base em relatórios administrativos públicos da codificação 
dos atendimentos de atenção primária à saúde (APS) realizada pelos profissionais da RAPS municipal 
relativos ao ano de 2021. Dos 99.053 atendimentos analisados, observou-se elevada quantidade de 
codificação inespecífica - 71.449 (72,1%) de códigos do capítulo A (Geral e Inespecífico). A codificação 
inespecífica impossibilita o conhecimento adequado do perfil de utilização dos serviços. Os códigos 
de classificação dos capítulos psicológico (P) e problemas sociais (Z) foram utilizados respectivamente 
em 3.424 (3,4%) e 572 (0,5%) atendimentos. A imprecisão nos dados acerca dos atendimentos em 
saúde mental realizados no âmbito da APS é uma realidade que estimulou os autores a estruturar a 
futura produção de material didático para a melhoria da situação. 
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RECURSO EDUCACIONAL DIGITAL PARA ENSINO DA 
INTERPROFISSIONALIDADE NA ASSISTÊNCIA EM 
SAÚDE: DESAFIOS DA PANDEMIA DE COVID-19
Thiago Hessel1 
Daniela Dallegrave2

Luiz Fernando Calage Alvarenga3 

RESUMO
A pandemia de COVID-19 provocou a maior emergência de saúde pública do século, modificando 
fazeres na assistência à saúde e no ensino na saúde. Assim, este projeto, vinculado ao Mestrado 
Profissional de Ensino na Saúde da UFRGS, tem o objetivo de analisar ações relacionadas às práticas 
colaborativas e interprofissionalidade nas atividades assistenciais e de ensino na saúde no contexto 
da pandemia de COVID-19, com a finalidade de apresentar os resultados obtidos utilizando como 
ferramenta principal um domínio, a ser empregado para orientar a apresentação do estudo a es-
tudantes e aos trabalhadores da área da saúde. A metodologia utilizada foi uma revisão integrativa, 
realizada nas bases de dados LILACS, SciELO e PubMed em outubro de 2021, limitando-se a um recor-
te temporal de 21 meses de pandemia. Foram utilizados os cruzamentos dos seguintes descritores 
(e seus correspondentes em português), devidamente validados no Medical Subject Heading Terms, 
combinados com o método booleano AND: interprofessional relations, interdisciplinary placement, in-
terprofessional education, cooperative behavior. Foram encontrados 586 resumos, suprimidos destes 
564 mediante os critérios de exclusão, compondo assim a revisão integrativa 22 artigos. A partir da 
análise destes estudos, planeja-se a construção de um domínio e a utilização de recursos de gami-
ficação enquanto instrumento para tornar o aprendizado mais lúdico e prazeroso, acerca do tema 
abordado. Com esse projeto espera-se desenvolver novas metodologias de ensino sobre educação 
interprofissional, sobre redes colaborativas no trabalho, analisar ações relacionadas às práticas co-
laborativas e interprofissionalidade nas atividades assistenciais e de ensino na saúde no contexto da 
pandemia de COVID-19.
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PROJETO PILOTO: RODAS ITINERANTES 
DE EDUCAÇÃO NA SAÚDE
Anna Caroline Solka1

Renata Magalhães Corte Real Quintana2

RESUMO
Através da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, o trabalho passa a ser re-
conhecido como um dos determinantes do processo saúde-doença e fator fundamental no adoeci-
mento dos trabalhadores. Em 2013, o Programa de Saúde dos Servidores (PROSER), na Secretaria de 
Saúde do Rio Grande do Sul, passa a desenvolver ações de prevenção e promoção da saúde física e 
mental dos trabalhadores, visando a construção de uma organização do trabalho que seja produtora 
de saúde. Uma das estratégias é refletir sobre as relações laborais e a dinâmica do trabalho, compre-
endendo a sua implicação direta sobre a saúde dos servidores. Assim, o projeto tem como objetivo 
promover um espaço coletivo de transformação nas relações no trabalho para que se organizem 
através de novos conhecimentos/saberes, para que a interação entre trabalhadores ocorra de forma 
onde as ideias, necessidades e sentimentos se tornem presentes nas relações, buscando modos de 
produzir saúde. Para tanto, a atividade terá como inspiração a roda de conversa proposta por Paulo 
Freire, que incentiva a participação e a reflexão mediada pelo diálogo entre os participantes, pela 
postura de escuta e circulação da palavra. Como projeto piloto, serão realizados aproximadamente 
três encontros, com duração aproximada de 1h30min, com cada equipe de um departamento da se-
cretaria, onde se buscará identificar e aprofundar as temáticas de interesse. Espera-se que os encon-
tros facilitem a compreensão da realidade, a reflexão e o compartilhamento de saberes, promovendo 
um espaço de trabalho aberto ao aprendizado e as relações saudáveis.
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EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE: QUALIFICAÇÃO 
DOS INDICADORES DO PREVINE BRASIL EM 
UNIDADE DE SAÚDE DE PORTO ALEGRE
Aline Vieira Medeiros1

Caroline Silveira da Silva2

Caroline Moreira Cunha3

Isabela Machado Penteado4

RESUMO
Em 2019, um novo modelo de financiamento foi implantado no Brasil e trouxe diferentes desafios. 
O Programa Previne Brasil alterou o repasse financeiro de fixo para variável e baseia-se em critérios 
de captação ponderada, desempenho e incentivo para ações estratégicas. Apresentar o relato de ex-
periência sobre a construção de estratégias pedagógicas para aprimorar os processos de trabalho e 
indicadores do Previne Brasil em uma unidade de saúde. A partir da análise de inconsistências de ca-
dastros no E-SUS e dos indicadores de desempenho no E-Gestor, identificaram-se os dados a serem 
qualificados. Foram planejadas oficinas com metodologias ativas aliadas à aprendizagem baseada em 
problemas, visando o desempenho satisfatório nos indicadores. O trabalho foi realizado no período 
de março de 2022, durante vivência de residentes de Saúde Coletiva da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul na Coordenadoria de Saúde Oeste, da Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre. 
O plano de ação consistiu em identificar estratégias de melhorias que impactassem no cuidado à 
população e nos indicadores prioritários deste primeiro quadrimestre, relacionados ao acompanha-
mento de saúde das gestantes. Foram distribuídos materiais didáticos elaborados pelas residentes e 
realizaram-se oficinas de Educação Permanente em Saúde. A estratégia possibilitou identificar fragi-
lidades nos atendimentos, na elaboração dos cadastros e nos registros. Os encontros sensibilizaram 
os profissionais para o alcance de resultados satisfatórios e qualificaram o processo de trabalho da 
equipe. A Educação Permanente em Saúde é um recurso essencial na construção do cuidado integral 
à saúde das pessoas, que vai além de um indicador de desempenho.
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PLATAFORMA DE DISPONIBILIZAÇÃO DE MATERIAIS TÉCNICO-
OPERACIONAIS E MONITORAMENTO DA PLANIFICAÇÃO 
DA ATENÇÃO À SAÚDE: A EXPERIÊNCIA DO E-PLANIFICA
Evelyn Lima de Souza1

Eliana Tiemi Masuda2

Ilana Eshriqui3

Larissa Karollyne de Oliveira Santos4

RESUMO
A Planificação da Atenção à Saúde é uma metodologia que propõe a organização e integração de ser-
viços de saúde em redes de atenção por meio do “fazer junto” de profissionais e gestores. Para sua 
implantação em larga escala, desenvolveu-se o projeto PlanificaSUS, sendo participantes 270 municí-
pios em 18 unidades federativas. Desenvolveu-se a plataforma e-Planifica para a disponibilização dos 
materiais técnico-operacionais e o monitoramento da implantação da Planificação. Neste sentido, re-
lata-se a experiência do desenvolvimento e adesão do e-Planifica. Em 2018 a equipe do PlanificaSUS 
desenvolveu a primeira versão do e-Planifica (planificasus.com.br), voltada aos gestores e profissio-
nais da atenção primária (APS) e ambulatorial especializada (AAE) do SUS que atuam na Planificação 
(público-alvo). A plataforma vem sendo aprimorada desde 2021 por validações da equipe Planifica-
SUS incluindo o público-alvo para melhor experiência na plataforma, deixando-a mais dialógica. O 
acesso livre apresenta elementos sobre o projeto, abrangência e Biblioteca Virtual. No acesso restri-
to disponibiliza-se plano de ação (planejamento para organização dos processos) e monitoramento 
das participações nas atividades. Planeja-se o desenvolvimento de dashboards de monitoramento 
e comunidade de práticas para troca de experiências. De 300 serviços da APS/AAE participantes do 
projeto, atualmente o e-Planifica é utilizado por mais de 1.600 serviços que adotam a Planificação e 
mais de 2.300 gestores e profissionais. O e-Planifica é uma inovação tecnológica que tornou possível 
a capilarização para implantação e fortalecimento nacional da Planificação. Espera-se a ampla divul-
gação como uma ferramenta de apoio à implantação da Planificação a todos os interessados.
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GRUPOS FOCAIS COMO DISPOSITIVOS DE EDUCAÇÃO 
PERMANENTE EM SAÚDE NA TRANSFORMAÇÃO DAS PRÁTICAS 
DE TRABALHO EM UM SERVIÇO DE REABILITAÇÃO FÍSICA 
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RESUMO
A utilização de grupos focais (GF), como estratégia de pesquisa, potencializa o protagonismo dos par-
ticipantes na medida em que dialogam e constroem coletivamente os resultados desta, implicando-
se diretamente com reflexões e mudanças em seus processos de trabalho. Objetiva-se refletir sobre 
a relevância dos GF enquanto produto e, ao mesmo tempo, processo, pois configura-se dispositivo de 
Educação Permanente em Saúde (EPS), visando o empoderamento e protagonismo de trabalhadores 
de um serviço de reabilitação física. Trata-se de um dos 5 eixos da pesquisa-ação “Implementação da 
Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF): estudo em um Serviço Es-
pecializado em Reabilitação Física de Referência Regional do Sistema Único de Saúde no Rio Grande 
do Sul”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob nº 4.446.238. Foram realizados dois GF para 
problematização da realidade e identificação das necessidades dos trabalhadores e do serviço para 
a implementação da CIF, com presença de 11 e 7 participantes, respectivamente. Estão previstos ou-
tros GF para explorar os problemas elencados a fim de minimizá-los. Através da construção coletiva 
de conhecimento é possível percorrer uma via de mão dupla, já que tanto a técnica de GF como a EPS 
favorecem aos pesquisadores uma aproximação fidedigna diante da experiência dos profissionais e 
concomitantemente, contribui para os participantes pensarem e construírem as suas práticas de tra-
balho, com o objetivo de sustentar a implementação da CIF, de modo contextual, crítico e reflexivo. 
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A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA COMO PROMOTORA DA 
INTEGRAÇÃO ENSINO-SERVIÇO: AÇÕES INTERPROFISSIONAIS 
NO PRÉ-NATAL DA ATENÇÃO BÁSICA
Mariana Campos Martins Machado1
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RESUMO
A educação interprofissional em saúde oportuniza o desenvolvimento de habilidades colaborativas 
entre os acadêmicos da área da saúde, que aprendem entre si, sobre si e sobre o outro. Objetiva-se 
relatar a experiência do projeto de Extensão Educação em Saúde Materno Infantil (EMIS), da Fun-
dação Universidade Regional de Blumenau, na promoção da formação interprofissional em saúde 
entre os acadêmicos da Nutrição, Odontologia, Enfermagem, Fisioterapia e Medicina. Entre as ações 
do Projeto, está prevista a promoção da educação em saúde junto à atenção pré-natal na atenção 
primária a saúde. O projeto tem parceria com duas Unidades Básicas de Saúde de Blumenau (SC), e 
os temas abordados são alinhados junto à equipe de saúde da família. Para garantir a atualização dos 
acadêmicos e ampliar o olhar da interprofissionalidade, são desenvolvidas capacitações com os aca-
dêmicos extensionistas e demais acadêmicos dos cursos da área da saúde. No ano de 2021, foi pro-
movida uma capacitação sobre o cuidado nutricional e odontológico às gestantes. Nos anos de 2020 
e 2021, a equipe do projeto se adaptou à necessidade de distanciamento social, e os materiais de 
educação em saúde foram disponibilizados para as gestantes através de aplicativo de comunicação. 
Todos os materiais desenvolvidos foram elaborados pelos acadêmicos de forma coletiva, em reuni-
ões com a supervisão de professoras da Odontologia e Nutrição. As atividades do EMIS, em parceria 
com a equipe de saúde da família, favorecem o desenvolvimento de habilidades e competências dos 
acadêmicos sob a lógica interprofissional. 

Palavras-chave: Educação Interprofissional. Educação Pré-Natal. Atenção Primária à Saúde. Educação Alimen-
tar e Nutricional. Educação em Saúde Bucal.
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IV SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE APS E I SIMPÓSIO DE 
PLANIFICAÇÃO DA ATENÇÃO À SAÚDE: EXPERIÊNCIA 
DE INTEGRAÇÃO ENSINO-SERVIÇO-PESQUISA 
Ilana Eshriqui1 
Evelyn Lima de Souza2

Isadora Siqueira de Souza 3
Eliana Tiemi Masuda4

Ana Alice Freire de Sousa5 
Daiana Bonfim6

RESUMO
A Diretoria de Atenção Primária e Redes Assistenciais do Hospital Israelita Albert Einstein completou 
20 anos de parceria com o Sistema Único de Saúde (SUS), por meio da gestão de serviços no muni-
cípio de São Paulo e operacionalização de projetos em parceria com o Conselho Nacional de Secre-
tários de Saúde e Ministério da Saúde, apoiando a implantação da Planificação da Atenção à Saúde 
(PAS), metodologia para organização de redes de atenção. Descreve-se a experiência de realização do 
IV Simpósio Internacional de APS e I Simpósio PAS, fruto desta parceria. O simpósio foi planejado com 
a missão de subsidiar o compartilhamento de experiências e evidências científicas sobre as estraté-
gias inovadoras e desafios para a organização da APS e redes, garantindo assistência de qualidade 
e integrada. Compreendeu sete eixos temáticos: Práticas integrativas e complementares em saúde; 
Relação ambiente, território e APS; Uso de ferramentas digitais; Gestão da Clínica; Saúde Mental; Prá-
ticas inovadoras no contexto da COVID-19; e Educação interprofissional em saúde. O evento ocorreu 
no formato síncrono virtual entre os dias 5-7 de outubro/2021, compreendendo mesas redondas, ro-
das de conversa, conferências, sessões de apresentação oral e exposição de pôsteres de pesquisas e 
relatos de experiências das cinco macrorregiões brasileiras. Inscreveram-se 4.224 participantes e 339 
trabalhos foram expostos, com premiação dos 12 melhores. O evento foi realizado com êxito atingin-
do profissionais e gestores do SUS, estudantes e pesquisadores de todo o Brasil. A experiência per-
mitiu a integração ensino-serviço-pesquisa e terá como produto a publicação dos anais do evento.

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde. Redes de Atenção à Saúde. Simpósio.
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TECNOLOGIAS DIGITAIS APLICADAS NA EDUCAÇÃO EM 
SAÚDE DURANTE A PANDEMIA EM HOSPITAL DE ENSINO
Ana Luísa Petersen Cogo1

Carolina Caon Oliveira2

Elisabeth de Fátima da Silva Lopes3

Fernanda Rosa Indriunas Perdomini4

Isis Marques Severo5

Mirella de Oliveira Tatsch Dias6

RESUMO
Durante a pandemia da COVID-19, quando as formas tradicionalmente usadas para se fazer educa-
ção necessitaram de adaptações, outras ferramentas foram desenvolvidas como modo de atingir as 
necessi dades das equipes assistenciais. Neste contexto, as tecnologias digitais passaram a ter um pa-
pel fundamental, possibilitando a continuidade das atividades educacionais. O objetivo deste relato 
é divulgar a experiência de desenvolvimento de recursos digitais como, cards e vídeos na educação 
em saúde. A proposta foi desenvolvida pelo Serviço de Educação em Enfermagem (SEDE), de um 
hospital público e universitário do Sul do Brasil. Os cards foram elaborados a partir das necessida-
des elencadas pelas equipes assistenciais, como por exemplo, o conhecimento dos indicadores e  
bundles de prevenção de infecção. Estes se tornaram uma forma de divulgação e reforço das rotinas 
e protocolos da instituição. Circulavam por grupos de comunicação online, com objetivo de ampliar 
as informações de forma rápida para as equipes à beira leito. Posteriormente, foram construídos 
vídeos educativos, contendo situações do cotidiano da assistência, que estimulavam o pensamento 
crítico para melhores práticas. Um dos vídeos produzidos abordava o passo a passo da paramentação 
e desparamentação dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI). Para a construção desses mate-
riais, a equipe do SEDE teve que se instrumentalizar. Observou-se que o desenvolvimento de recursos 
digitais educativos com fácil acesso, em tempo real, facilitou a compreensão de saberes e práticas de 
saúde, sistematizando a aprendizagem num momento em que a presencialidade em sala de aula foi 
restringida. 

Palavras-chave: Educação. Equipe de Assistência ao Paciente. Hospital. Tecnologias Educacionais. 
Aprendizagem. 
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EDUCAÇÃO EM SERVIÇO DE PROFISSIONAIS DA ENFERMAGEM 
SOBRE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NA COVID-19 
Giovana Ely Flores1
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RESUMO
Na área da saúde, em função do novo coronavírus, intensificou-se as medidas de prevenção e contro-
le de infecção, bem como, ações educativas para o uso adequado de Equipamentos de Proteção Indi-
vidual (EPI) pelos profissionais, para sua segurança e da assistência. O objetivo deste relato é compar-
tilhar a experiência de capacitação em serviço, para profissionais da enfermagem, de um hospital de 
grande porte da região Sul, sobre a paramentação e a desparamentação dos EPI, no atendimento ao 
paciente suspeito ou infectado pela COVID-19. As ações educativas foram desenvolvidas pelo Serviço 
de Educação em Enfermagem (SEDE) e orientadas pelo Protocolo da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária e Procedimento Operacional Padrão institucional. O planejamento contemplou instrumen-
talização da equipe do SEDE com a Comissão de Infecção Hospitalar, para posterior atuação como 
facilitadores nas diferentes unidades assistenciais. A ação ocorreu de forma sistemática in situ, entre 
março e agosto de 2020, havendo demonstração prática de cuidados com a paramentação e despa-
ramentação, respeitando-se as recomendações de distanciamento, medidas sanitárias e fluxos esta-
belecidos. Posteriormente, o tema foi incorporado no acolhimento de profissionais recém-admitidos 
da enfermagem. Até a presente data, foram capacitados 2494 profissionais. Destaca-se a importância 
de ações educativas permanentes, quanto ao uso de EPI no atendimento a pacientes com COVID-19, 
dada a magnitude mundial da pandemia e a preservação da saúde do trabalhador. 

Palavras-chave: Educação em Enfermagem. Infecções por Coronavírus. Equipe de Assistência ao Paciente. 
Equipamento de Proteção Individual.
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A CONSTRUÇÃO DO LABIES E DO CURSO SENSIBILIZAÇÃO EM 
SAÚDE LGBTQI+: NOSSOS CORPOS IMPLICADOS NO SUS
Laura Cecilia López1
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RESUMO
O Laboratório de Interseccionalidades, Equidade e Saúde (LabIES), certificado como Grupo de Pes-
quisa pelo CNPq em 2021, é produto de uma construção coletiva que se iniciou há três anos, quando 
nossos corpos e histórias diversos convergiram no espaço da Unisinos, principalmente nos PPGs em 
Saúde Coletiva e em Ciências Sociais. Somos um grupo que produz pesquisa e práxis críticas, entrela-
çando diferentes áreas de conhecimento, espaços de vida e de resistência, e tendo como horizonte a 
promoção de equidade. Propõe-se a intervenção social interseccional e o uso de metodologias par-
ticipativas para a elaboração de diagnósticos, bem como o delineamento e aplicação de ferramentas 
de avaliação e promoção da equidade em diálogo com problemáticas concretas levantadas por dife-
rentes coletivos. Um percurso importante dentro do grupo é a contribuição para efetivação de polí-
ticas e direitos da população LGBTQI+. Assim, o primeiro produto aplicado foi elaborado em parceria 
com a Secretaria Municipal de Direitos Humanos de São Leopoldo/RS, que consistiu em um curso de 
formação para trabalhadoras/es da rede de saúde do município intitulado “Sensibilização em Saúde 
LGBTQI+”, ofertado entre outubro e dezembro de 2021 de maneira online. O curso propiciou um es-
paço de diálogo e construção intersubjetiva, com vistas a incentivar práticas sensíveis às dissidências 
sexuais e de gênero no cotidiano do trabalho do SUS. Para além da dimensão de educação em saúde, 
o curso articulou-se com uma proposta de implementação de Ambulatório LGBTQI+ em andamento 
no município, contribuindo com a construção de política pública.

Palavras-chave: Pesquisa-intervenção. Abordagem interseccional. Metodologias participativas. Curso de for-
mação. Saúde da população LGBT.
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CAPACITAÇÃO MULTIPROFISSIONAL PARA O USO DA 
TECNOLOGIA NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA: UMA 
IMPORTANTE ESTRATÉGIA NA PANDEMIA DE COVID-19
Thaynara Oliveira da Silva1
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RESUMO
As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) podem ser definidas como um conjunto de re-
cursos tecnológicos utilizados de forma integrada, que objetiva estimular e disseminar conhecimen-
to. Essas tecnologias contribuem para a troca de informações entre a equipe de saúde da Estratégia 
Saúde da Família (ESF) evento esse que foi fragilizado com a pandemia de COVID-19. O objetivo deste 
trabalho é relatar a experiência de um Projeto de Extensão Tecnológica da Universidade Federal de 
Rondonópolis que buscou inserir o uso de TICS nas ESFs. A população alvo foram os membros das 
equipes de ESFs do distrito sul do Município de Rondonópolis, MT. Primeiramente, foi aplicado um 
questionário via formulário do Google para avaliar o grau de conhecimento e segurança dos pro-
fissionais da saúde com o uso das TICs. Após, foram realizadas oficinas de capacitação no formato 
roda de conversa. Os temas abordados foram “TICs e Tecnologias Digitais de Informação e Comuni-
cação: conceitos vantagens e desafios” e “Estratégia de Marketing e Ética nas redes sociais”. Além 
disso, foram criadas contas das ESFs nas redes sociais e apresentada a plataforma Canva® com suas 
funcionalidades para a criação de artes. Nos encontros os profissionais foram estimulados a refletir 
sobre o uso das redes sociais como aliada a difusão de educação em saúde e informações relevantes 
referentes às unidades. A realização das oficinas proporcionou interação efetiva entre a universidade 
e serviços de saúde, promoveu capacitação da equipe de saúde e estimulou a implementação do uso 
das TICs na ESF. 

Palavras-chave: Tecnologias de Informação e Comunicação. Estratégia Saúde da Família.
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ATIVIDADE DE TRABALHADORES DE SAÚDE BUCAL 
NO PÚBLICO E NO PRIVADO: O PAPEL DA EDUCAÇÃO 
NO CONTEXTO DA PANDEMIA DA COVID-19 
Gustavo Melz1

Cristine Maria Warmling2

RESUMO
A pandemia da COVID-19 impactou diretamente a vida e processo de trabalho dos trabalhadores de 
saúde bucal, produzindo aumento dos níveis de depressão, ansiedade e estresse. O acesso à informa-
ção e a educação atua sobre esses fatores? Aproxima trabalhadores de saúde bucal da rede pública 
e privada no contexto da pandemia de COVID-19? O objetivo do trabalho foi analisar o processo de 
trabalho de cirurgiões-dentistas vinculados aos serviços públicos e privados no contexto da pan-
demia da COVID-19 no município de Cachoerinha/RS. Estudo de caso do tipo único integrado com 
abordagem qualitativa de práticas discursivas narrativas de história de trabalho e de vida de trabalha-
dores de saúde bucal. O cenário foi o município de Cachoeirinha/RS que segundo o CRO possui 109 
cirurgiões-dentistas ativos cadastrados no município e 26 atuam no SUS. Serão realizadas entrevistas 
abertas presenciais ou por meio do uso de plataforma on-line guiadas por um roteiro de categorias 
contextuais abordando o vínculo de trabalho, a gestão do trabalho, o acesso à informação, educa-
ção em saúde e perspectiva futura no trabalho. Pretende-se produzir narrativas sobre os processos 
vivenciados pelos trabalhadores de saúde bucal. Análises de práticas discursivas serão realizadas. Os 
resultados esperados são: identificar como os trabalhadores de saúde bucal atualizam suas práticas 
no contexto da pandemia de coronavírus, quais as convergências ou divergências entre trabalhadores 
do setor público e privado e se há elementos identificados de precarização social do trabalho induzi-
dos pelo contexto, para subsidiar informativos e processos de educação em saúde.

Palavras-chave: Saúde bucal. COVID-19. Educação Continuada. Setor Público. Setor privado.
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OFICINA COM MULHERES: DESENVOLVIMENTO DE 
AÇÕES DE CUIDADO VOLTADOS AO HIV/AIDS 
Adriana Rosa Spader1

Fabiana Schneider Pires2

RESUMO
Dados mostram que os parceiros sexuais se caracterizam como a maior fonte de infecção pelo HIV 
em mulheres onde as relações sexuais são deveres de esposa, não cabendo uso de preservativos. 
Buscou-se desenvolver um momento de discussão, com aprofundamento na temática e na troca de 
experiências no grande grupo, oportunizando a escuta e reflexão acerca dos efeitos advindos do vi-
ver com HIV/AIDS, violência de gênero, contaminação em relacionamentos estáveis e aumento desta 
contaminação na terceira idade. Buscou-se também trabalhar com essas mulheres questões relacio-
nadas ao preconceito e ao estigma que permeiam as PVHIV/AIDS. Ao iniciarmos a oficina sobre HIV/
AIDS as mulheres foram convidadas a escrever e um papel uma palavra ou frase que representasse 
para elas o HIV/AIDS utilizando a metodologia de ensino e aprendizagem tempestade cerebral. Ofici-
nas são momentos em grupo que reúnem pessoas focadas em um tema específico, busca aprofundar 
conhecimentos sobre a temática e deve ser orientada por um especialista. Tempestade cerebral é 
uma metodologia de ensino e aprendizagem que desperta nos participantes uma rápida vinculação 
com o tema a ser trabalhado. Após a construção do painel, reflexão e discussão das categorias evi-
denciadas, essas mulheres puderam trocar experiências, sanar suas dúvidas e compartilhar anseios 
com os profissionais e demais mulheres presentes. Os profissionais presentes puderam levar suas 
percepções para a reunião de equipe da Unidade de Saúde reforçando a necessidade de espaços de 
educação em saúde. 
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CONSTRUÇÃO DE MATERIAIS EDUCATIVOS AUDIOVISUAIS 
INCLUSIVOS PARA ORIENTAÇÃO DO USO DE DISPOSITIVOS 
INALATÓRIOS A PACIENTES COM ASMA
Stella Pegoraro Alves-Zarpelon1
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RESUMO
A orientação correta do uso dos dispositivos inalatórios pressurizados (DIP) para pacientes com asma 
é importante. Nesse contexto, o farmacêutico atua como educador em saúde. A utilização de ma-
teriais educativos audiovisuais (MEA) qualificam o manejo do tratamento medicamentoso desses 
pacientes. O objetivo do estudo foi descrever a construção de MEA sobre a utilização dos DIP para 
o tratamento da asma. Realizou-se desenvolvimento de tecnologia educativa, com elaboração de 
MEA com orientações para utilização dos DIP e espaçador artesanal, entre janeiro e fevereiro de 
2022. Os MEA foram produzidos em cinco etapas: revisão da literatura, criação do roteiro, filmagem 
dos processos, gravação de áudio, validação por especialistas e divulgação no site do Ministério da 
Saúde. Foram elaborados, por docentes e discentes do Programa de Pós-graduação em Assistência 
Farmacêutica (PPGASFAR/UFRGS) e estudantes da Faculdade de Farmácia (FACFAR/UFRGS), quatro 
MEA: (1) Como utilizar o seu DIP (2) Como fazer seu espaçador artesanal (3) Como utilizar seu DIP 
com espaçador artesanal (4) Limpeza do espaçador artesanal. Para inclusão de diversidades, os MEA 
foram legendados e acrescidos narração, para contemplar diferentes possibilidades de acesso ao 
material educativo. As adequações foram realizadas conforme avaliação dos especialistas. O papel do 
farmacêutico como educador em saúde na orientação do uso dos DIP, minimiza problemas relacio-
nados a medicamentos, o surgimento de possíveis eventos adversos e melhora a qualidade de vida 
de pacientes com asma. A inserção de diferentes formas de linguagem nestes MEA possibilita maior 
utilização inclusive deste material.

Palavras-chave: Educação em Saúde. Recursos Audiovisuais. Inaladores Dosimetrados. Espaçadores de Inala-
ção. Asma.
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VÍRUS DAS NOTÍCIAS: AS CAMPANHAS DE VACINAÇÃO 
INFANTIL DO MINISTÉRIO DA SAÚDE
Elstor Hanzen1

Carmen Lucia Bezerra Machado2  

RESUMO
Veiculação e compartilhamento de informações falsas na área da saúde tem sido uma realidade e 
pode trazer consequências sérias à saúde individual e coletiva, à ciência. A prática das fake news sem-
pre existiu, mas se intensificou demais com o uso da tecnologia e das mídias sociais. A revisão teórica 
e estudo empírico qualitativo, baseado em conceitos como o agir comunicativo, verdade, pós-ver-
dade, educação permanente em saúde coletiva, visa contribuir com a elaboração de um livro digital 
sobre reflexões teóricas e resultados encontrados em documentos oficiais de normatização e legis-
lações, sites, redes sociais, levando informação correta e útil à população em geral, aos construtores 
do SUS. Entre as premissas dos produtos estão: reconhecimento sobre a importância da produção do 
conhecimento e do valor da informação certa para a sociedade; transparência e compromisso social 
com o público; interesse da sociedade em obter informações que impactem no conjunto e na vida 
em particular; capacidade de compatibilizar conteúdos especializados com técnicas de comunicação 
e dados e saberes para a disseminação ampla e eficaz de conhecimentos verdadeiros e válidos para 
a promoção da saúde; protagonismo na prevenção de problemas, em especial quando vacinas se 
constituem recurso protetivo.

Palavras-chave: Fake News. Vacina. Saúde. Pós-verdade. Comunicação. Educação em Saúde.  
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COMO OS TRABALHADORES DA SAÚDE BUCAL ENFRENTAM 
A COVID-19 NO RIO GRANDE DO SUL: ESTRATÉGIAS 
DE VIGILÂNCIA, BIOSSEGURANÇA E EDUCAÇÃO 
Luciana Zambillo Palma1

Fernando Valentim Bitencourt2 
Gabriel Ricardo Velho3

Fabiana Schneider Pires4

Márcia Helena Baldani5

Claudia Flemming Colussi6 
Cristine Maria Warmling7

RESUMO
O estudo teve o objetivo de investigar medidas de vigilância e biossegurança e acesso em atividades 
educativas por profissionais de saúde bucal do estado do Rio Grande do Sul durante a pandemia de 
Covid-19. Este estudo é decorrente da pesquisa denominada “Biossegurança em odontologia para 
o enfrentamento da Covid-19: análise das práticas e formulações de estratégias”. Para a coleta de 
dados foi utilizado um questionário on-line autoaplicável que incluiu as variáveis: sociodemográfi-
cas, biossegurança, vigilância e acesso à educação. Participaram 644 profissionais (82,5% dentistas, 
13,2% auxiliares de saúde bucal e 4,3% técnicos) destes, 84,8% não apresentavam comorbidades, 
51,7% pertenciam à rede pública e 48,3% à privada. As medidas de vigilância mais proeminentes fo-
ram o distanciamento e alertas visuais na sala de espera, avaliação de sintomas e orientações sobre 
a Covid-19. Sobre as medidas de biossegurança, a menor adesão foi relacionada às radiografias intra-
orais (2,7±1,4; IC 95%: 2,6–2,9), uso de lençol de borracha (2,1±1,4; IC 95%: 2,0–2,2) e disponibilidade 
de bomba a vácuo (2,5±1,7; IC 95%: 2,3–2,6). Dos participantes, 52,6% receberam orientações sobre 
medidas a serem adotadas durante o atendimento; mas, a educação permanente foi muito praticada 
através de documentos não emitidos por órgãos de saúde (77,4%). Medidas gerais de vigilância e 
biossegurança foram adotadas, porém, atividades que reduzem a disseminação de aerossóis tiveram 
menor adesão. É necessária uma ação coordenada de educação permanente. Práticas de vigilância, 
biossegurança e estratégias de educação para a odontologia devem ser consideradas na formulação 
de políticas, dando suporte aos problemas enfrentados no sistema de saúde.

Palavras-chave: SARS-CoV-2. COVID-19. Mão de Obra em Saúde. Educação Odontológica. Odontologia em 
Saúde Pública.
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UM OLHAR SOBRE A CONSTRUÇÃO DEMOCRÁTICA 
DO CUIDADO EM SAÚDE NO TERRITÓRIO 
Luiza de Oliveira Nascimento1

Elisandro Rodrigues2

RESUMO
A presente pesquisa utilizou a cartografia enquanto inspiração metodológica para investigar a cons-
trução democrática do cuidado em saúde no território de uma unidade de saúde da zona leste de 
Porto Alegre. A pesquisa teve como temática de estudo o Planejamento participativo em saúde, rea-
lizado no ano de 2019, em uma unidade de saúde. Este momento de planejamento e avaliação é um 
encontro entre trabalhadores da unidade de saúde com os usuários do serviço, em que todos po-
dem participar das decisões sobre as prioridades coletivas, como mudanças no processo de trabalho. 
Como produto técnico desenvolveu-se um material didático no formato audiovisual intitulado “Um 
olhar sobre a construção democrática do cuidado em saúde no território”. Este produto audiovisual 
encontra-se disponível no link: https://www.youtube.com/watch?v=_LUwQeUlGVQ. O audiovisual é 
uma aposta em um modo de transmissão educativa sobre o processo democrático que acontece 
nessa unidade de saúde. É, também, uma aposta na problematização, no resgate e na atualização de 
discursos sobre a democracia e as construções coletivas e comuns possíveis no cuidado em saúde na 
Atenção Básica.
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DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO DO NÚCLEO 
DE EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE EM 
UM MUNICÍPIO DO RIO GRANDE DO SUL
Karen Christina Rodrigues dos Santos1

Luiz Fernando Calage Alvarenga2

RESUMO
Educação Permanente em Saúde é uma proposta ético-político-pedagógica que visa a transformação 
e a qualificação da atenção à saúde, bem como os processos de formação e as práticas de educação 
em saúde, além de incentivar a intersetorialidade. Este estudo teve como principal objetivo imple-
mentar o Núcleo de Educação Permanente em Saúde na rede de Atenção à Saúde de um município 
do interior do Rio Grande do Sul. Especificamente, pretendeu-se: discutir, organizar e implementar 
o Núcleo de Educação Permanente e avaliá-lo de acordo com a percepção dos trabalhadores. Esta 
pesquisa possuiu característica de projeto de desenvolvimento e pesquisa qualitativa exploratória, 
foram utilizadas como instrumentos o diário de campo e o grupo focal. A avaliação foi realizada atra-
vés de grupo focal. A análise do material transcrito foi realizada com base na análise de conteúdo de 
Bardin. Em muitos momentos, a EPS é vista como ação secundária, e nesse ponto ressalta-se a im-
portância do NEPS, como indutor de práticas reflexivas sobre os processos de trabalho, qualificação 
dos serviços e minimização dos agravos e ampliando a qualidade de vida dos usuários. Foi possível 
perceber que o NEPS proporcionou o trabalho colaborativo entre os profissionais, que conseguiram 
levar para seu cotidiano o que refletiram e aprenderam durante as atividades. Conhecer as condições 
de saúde de cada local, possibilita aos profissionais a reflexão sobre suas práticas e se essas estão de 
acordo com as necessidades da população atendida.

Palavras-chave: Educação Permanente em Saúde. Sistema Único de Saúde. Aprendizagem.
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“EMERGÊNCIA INDÍGENA”: PLANEJAMENTO 
E GESTÃO COMUNITÁRIA EM SAÚDE 
João Gabriel Modesto1

RESUMO
Planejamento e gestão em saúde são processos fundamentais para execução e avaliação de políticas, 
programas e ações em saúde. Anterior à pandemia de covid-19, os povos indígenas já vivenciavam 
dificuldades no que tange ao acesso e à integralidade do cuidado em saúde. No atual cenário político, 
as instâncias de participação e controle social indígenas se encontram ainda mais frágeis e desconti-
nuadas. Cita-se como exemplo a suspensão da 6ª Conferência Nacional de Saúde Indígena, prevista 
para acontecer desde 2018. Com a pandemia do novo coronavírus, os índices de vulnerabilidade 
dos povos indígenas se acentuaram, agravando as suas condições de saúde. Frente às negligências e 
omissões do Estado brasileiro, estratégias de autogestão e planejamento em saúde foram delineadas 
e empregadas por povos, comunidades e movimentos sociais indígenas. Nomeado “Emergência Indí-
gena”, o plano de enfrentamento à covid-19 teceu denúncias à administração dos efeitos da pande-
mia tanto à Secretaria Especial de Saúde Indígena, quanto à Fundação Nacional do Índio, executando 
de modo transversal e complementar práticas de promoção à saúde e medidas de prevenção e de 
monitoramento dos casos da doença. Barreiras sanitárias, alteração das dinâmicas territoriais inter-
nas e tradicionais indígenas, ações de educação em saúde e de assistência social, levantamento dos 
dados epidemiológicos e campanhas de incentivo ao isolamento e distanciamento social e à vacina-
ção contra a covid-19 foram algumas das iniciativas de planejamento e gestão comunitária em saúde. 
Conclui-se que os povos e movimentos sociais indígenas protagonizaram as experiências relatadas 
acima em nome da Articulação dos Povos Indígenas do Brasil, atuando em defesa da vida e na luta 
pela garantia dos direitos originários e constitucionais no contexto da pandemia.

Palavras-chave: Planejamento em Saúde. Gestão em Saúde. Participação Social. Saúde dos Povos Indígenas. 
COVID-19. 
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QUALIFICAÇÃO DO TRATAMENTO DO TABAGISTA PELA 
EDUCAÇÃO PERMANENTE DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 
Núbia Barbosa Eleutério Duarte1

Fabiana Schneider Pires2

RESUMO
O tabagismo é um dos mais graves problemas de saúde pública do mundo. O Programa Nacional de 
Controle do Tabagismo (PNCT) objetiva reduzir a prevalência de fumantes e a morbidade e mortali-
dade por doenças tabaco-relacionadas. O PNCT inclui a abordagem cognitivo-comportamental, em 
grupo ou individual, associada ou não à farmacoterapia como método mais eficaz para o tratamento 
do fumante. O objetivo principal deste estudo é identificar e compreender as dificuldades e desafios 
enfrentados pelos profissionais da Rede de Atenção Primária à Saúde do município de Sapucaia do 
Sul-RS para a execução do Programa de Controle do Tabagismo. O estudo é exploratório, de aborda-
gem quanti-qualitativa. O seu delineamento é de uma pesquisa-intervenção, sendo um tipo de inves-
tigação-ação. Para a coleta de dados do perfil dos trabalhadores será utilizado formulário eletrônico 
online. Na etapa qualitativa será feito rodas de conversa e realizada a análise dos dados com base 
nos fundamentos da Análise do Discurso. Será utilizado, também, o diário de campo. Participarão da 
pesquisa aqueles que aceitarem mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclareci-
do. Ao final do estudo espera-se melhorar a adesão, qualificação e desempenho do profissional ao 
Programa Municipal aprimorando a qualidade do atendimento ao fumante no SUS. O estudo ressalta 
a importância da abordagem integral ao usuário e de qualificar os profissionais de saúde para uma 
visão mais ampliada do cuidado em saúde.

Palavras-chave: Tabagismo. Capacitação de Recursos Humanos em Saúde. Integralidade em Saúde.
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EDUCOMUNICAÇÃO EM SAÚDE: ESTRATÉGIA PARA 
SUPERAR A SUBNOTIFICAÇÃO DE INTOXICAÇÕES 
EXÓGENAS CAUSADAS POR AGROTÓXICOS AGRÍCOLAS 
Carla Agostini1   
Rafael Arenhaldt2 

RESUMO
Pelas características de clima e de solo, Ronda Alta (RA) apresenta forte potencial agrícola, impe-
rando a monocultura da soja, cultivada no modelo convencional, utilizando grandes quantidades de 
agrotóxicos agrícolas (AA). A principal consequência da exposição dos seres humanos aos AA é a 
ocorrência das intoxicações exógenas (IE). Apesar da utilização em larga escala destes produtos em 
RA, de 2011 a 2017, não há registros para este tipo de agravo no Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação, o que sugere a subnotificação. Um dos motivos que contribuem para a subnotificação 
das IE é a escassa procura por atendimento médico pelos agricultores causada pela sintomatologia 
vaga e imprecisa das IE. Em cidades pequenas como RA e, principalmente, em comunidades do in-
terior, escutar o rádio ainda é um hábito presente. O objetivo deste produto técnico é socializar as 
informações sobre as IE promovendo a saúde e prevenindo os agravos na população exposta aos 
AA, através de programas de rádio no formato podcast transmitidos por meio da Rádio Comunitária 
local. Os podcast serão elaborados com conteúdo informativo contendo os sinais e sintomas das 
IE, a necessidade de acessar o serviço de saúde, bem como, preveni-las, editados na plataforma  
“Anchor”. Os podcast se constituem como estratégias de inovação na educomunicação na perspec-
tiva do enfrentamento dos desafios da pandemia de Covid-19 e do cotidiano do SUS. Espera-se com 
este produto que a população exposta ao AA promova a consciência crítica sobre os seus impactos 
na saúde humana, contribuindo para a superação da subnotificação.
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CONDIÇÕES DE SAÚDE E PRÁTICAS DE CUIDADO DURANTE 
O PRÉ-NATAL: AUTOPERCEPÇÃO DE MULHERES GRÁVIDAS
Isa Slaviero Schulz1

Ramona Fernanda Ceriotti Toassi2

RESUMO
O cuidado à saúde da gestante envolve o acesso às ações de promoção, prevenção e tratamento 
no período gestacional. Embora a cobertura de atenção ao pré-natal tenha aumentado no Brasil, 
inadequações ainda são observadas. Nesse contexto, o conhecimento sobre a autopercepção das 
condições de saúde e das práticas de cuidado às gestantes apresenta-se como estratégia de qualifi-
cação da atenção. Esta pesquisa tem o objetivo compreender a autopercepção das gestantes sobre 
suas condições de saúde e práticas de cuidados na Atenção Primária à Saúde (APS). Será um estudo 
de abordagem qualitativa, realizado com gestantes atendidas na APS de município do sul do Brasil. A 
amostra é intencional definida pelo critério da saturação teórica. Participarão da pesquisa gestantes 
maiores de 18 anos que tenham realizado no mínimo três consultas pré-natal. Entrevistas individuais 
semiestruturadas serão realizadas com as gestantes, as quais serão gravadas e posteriormente trans-
critas. O material textual das entrevistas será interpretado pela análise de conteúdo com o apoio do 
software ATLAS.ti (Visual Qualitative Data Analysis). Categorias emergentes serão discutidas tendo 
por base o referencial teórico sobre o tema e guiarão a elaboração de material de caráter educativo-
-informativo sobre a atenção à saúde da gestante (Boletim Informativo-material didático), que será 
compartilhado com os profissionais das equipes de APS e com as participantes de pesquisa. A pesqui-
sa foi aprovada por Comitê de Ética em Pesquisa e está na etapa de coleta de dados. Os resultados 
encontrados têm potencial para qualificar o trabalho das equipes de APS e o cuidado às gestantes.
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OBJETO DE APRENDIZAGEM SOBRE O CALENDÁRIO 
VACINAL DE PESSOAS VIVENDO COM HIV/
AIDS PARA PROFISSIONAIS DE SAÚDE
Ceura Beatriz de Souza Cunha1

Maria Eduarda Machado Silva2

Márcia Rosa da Costa 3

Sílvio César Cazella4

RESUMO
O Programa Nacional de Imunizações prevê calendários vacinais para grupos distintos, visando a pre-
venção de doenças. Nestes, pessoas vivendo com o vírus da imunodeficiência humana (HIV) e síndro-
me da imunodeficiência adquirida (AIDS) (PVHA) são contempladas, dados os riscos para infecções 
oportunistas. Frente à carência de informações, entre profissionais de saúde, investimentos em obje-
tos de aprendizagem (OA) e aprimoramento da educação continuada constituem boas iniciativas. O 
objetivo principal deste estudo é conceber e avaliar um OA sobre o Calendário Vacinal das PVHA para 
profissionais que atuam na atenção primária à saúde. Trata-se de um estudo quase-experimental, de 
caráter exploratório e descritivo, com abordagem quali-quantitativa. A amostragem será não proba-
bilística e por conveniência. Foram convidados a participar da pesquisa os profissionais de enferma-
gem que atuam na sala de vacinação de seis unidades de saúde de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. As 
etapas consistirão em: acesso ao ambiente virtual de aprendizagem; identificação das necessidades 
dos profissionais de saúde; planejamento e elaboração da arquitetura, plano de ação pedagógica e 
storyboard; desenvolvimento e avaliação do objeto de aprendizagem. A pesquisa foi aprovada pelos 
Comitês de Ética e Pesquisa dos locais envolvidos. O estudo encontra-se na fase de identificação das 
demandas dos participantes e está vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Ensino na Saúde/
UFCSPA. A partir da utilização da ferramenta on-line Canva, espera-se oferecer um recurso educa-
cional adequado aos profissionais de saúde, para que possam prestar um atendimento de qualidade 
a essas pessoas, garantindo que recebam os imunobiológicos de acordo com sua condição clínica.
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O PROCESSO E ATIVIDADE EDITORIAL COMO 
PRODUTO TÉCNICO DE EDITORAÇÃO 
Elisandro Rodrigues1 
Daniel Demétrio Faustino da Silva 2

Rodrigo de Oliveira Azevedo3 

RESUMO
Este resumo busca apresentar o Cadernos de Ensino e Pesquisa em Saúde (CaEP) como um produto 
técnico de editoração. Compreendemos que um produto de editoração resulta da atividade editorial 
de processos de edição e publicação, perpassando e compreendendo o planejamento e a execução 
intelectual, gráfica e diagramação. O CaEP é um periódico eletrônico editado pela Gerência de Ensi-
no e Pesquisa do Grupo Hospitalar Conceição (GEP-GHC) tendo a sua frente, enquanto editor chefe 
e editores assistentes, três docentes do Programa de Pós-Graduação em Avaliação de Tecnologias 
para o SUS (PPGATS-SUS). Destina-se a publicações que dialogam com a Saúde Pública e as Ciências 
da Saúde, inclusive nas suas interfaces com as Ciências Humanas. Sua política editorial valoriza os 
debates e produções relacionadas aos temas da assistência integral à saúde; avaliação e produção de 
tecnologias para o SUS; docência, ensino e pesquisa no campo da educação e da saúde e trabalho em 
saúde. Comtempla as seguintes seções: Editorial, Artigos, Produções Técnicas, Debates, Entrevistas, 
Diálogo com a Sociedade e Resumo. Os manuscritos passam por avaliação de pares garantindo assim 
o sistema duplo cego. A periodicidade do CaEP é semestral buscando ocorrer uma publicação no mês 
de maio e outra no mês de novembro. Cabe salientar que o CaEP é um periódico novo; seu primeiro 
número foi lançado em novembro de 2021 e contou com 16 trabalhos com uma diversidade de te-
mas. Busca-se, com esse resumo, a ampliação da divulgação do CaEP e a discussão desse processo 
editorial como produto técnico de editoração. 

Palavras-chave: Processo Editorial. Produto Técnico. Caderno. Ensino e Pesquisa em Saúde.
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ANÁLISE DE PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO ALIMENTAR E 
NUTRICIONAL COM GRUPOS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA 
À SAÚDE SOB À ÓTICA DE PAULO FREIRE 
Cristiane Perondi1

Carmen Lucia Bezerra Machado2

RESUMO
A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é uma importante ferramenta para a concretização do 
Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA). No desenvolvimento dessas práticas, observa-se 
um predomínio de enfoques educacionais prescritivos, os quais passam a ser questionados, e novas 
orientações pedagógicas emergem como mais favoráveis, como é o caso da pedagogia dialógica de 
Paulo Freire. O presente estudo tem como objetivo principal identificar como os profissionais nu-
tricionistas, no âmbito Atenção Primária à Saúde (APS), têm realizado ações de EAN com grupos, 
analisando as práticas encontradas com relação aos princípios do método freireano. A coleta de da-
dos ocorreu em três etapas: revisão de experiências na literatura, questionário on-line e entrevistas 
realizadas com profissionais nutricionistas atuantes no SUS em quinze municípios do Oeste de Santa 
Catarina. Os dados indicaram que, apesar do uso de estratégias no sentido de melhorar a comunica-
ção entre profissional x usuário, as práticas de EAN realizadas com grupos na APS analisadas nesta 
pesquisa ainda seguem um modelo tradicional de educação em saúde. O modelo de educação tradi-
cional ainda é predominante e está relacionado a lacunas na formação dos profissionais, a cenários 
de atuação fragilizados e questões subjetivas que permeiam o trabalho dos nutricionistas. Os produ-
tos técnicos oriundos dessa pesquisa foram 1) Cartilha “Rodas de conversa em EAN”, enviada para os 
profissionais participantes da pesquisa; 2) Oficina Regional de EAN - para profissionais nutricionistas 
do SUS e comunidade acadêmica; 3) Publicação de artigo científico na revista Saberes Plurais.

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde. Educação Alimentar e Nutricional. Método Freireano. Diálogo. 
Autonomia.
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TELEODONTOLOGIA COMO FERRAMENTA DE 
QUALIFICAÇÃO DA EDUCAÇÃO E CUIDADO EM SAÚDE
Paula Holz Fenner1

Ramona Fernanda Ceriotti Toassi2

RESUMO
Teleodontologia é um conjunto de ações na Odontologia realizadas por meios digitais que vão desde 
a promoção/prevenção em saúde, monitoramento de pacientes, até a educação permanente. A pan-
demia de COVID-19 impulsionou seu uso em todo mundo. Esta pesquisa objetiva estudar a utilização 
da teleodontologia na formação e no cuidado na Atenção Primária à Saúde (APS), propondo um curso 
de formação sobre o tema para profissionais da saúde bucal. Trata-se de estudo transversal observa-
cional, vinculado ao Mestrado Profissional de Ensino na Saúde da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa. Os participantes são cirurgiões-dentistas 
que atuam na APS nos 26 municípios da 15ª Coordenadoria Regional de Saúde (CRS), Rio Grande do 
Sul. A coleta de dados utilizou um instrumento semiestruturado, online, com 45 questões (fecha-
das e abertas), pré-testado. Os dados estão em processo de análise. As questões fechadas serão 
analisadas pela estatística descrita (software SPSS) e as abertas pela análise de conteúdo de Bardin  
(software Atlas.ti). Os resultados encontrados irão subsidiar a criação do curso ‘Teleodontologia na 
APS’, que será oferecido aos profissionais das equipes de saúde bucal da 15ª CRS, na modalidade 
remoto, com atividades síncronas (plataforma Mconf UFRGS) e assíncronas (Moodle Colaboração), 
certificado como ação de extensão da UFRGS. Seu conteúdo programático contemplará os resultados 
da presente pesquisa, relacionando com evidências da literatura e experiências nacionais e interna-
cionais sobre o tema.
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PROPOSTA DE FORMAÇÃO ENTRE PROFISSIONAIS 
ATUANTES NA ATENÇÃO BÁSICA SOBRE PRÁTICAS 
INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES 
Eloisa da Silveira Azambuja Simao1 
Diéssica Roggia Piexak2 
Daniela Dallegrave3

RESUMO
Este projeto está sendo desenvolvido no Mestrado Profissional do Programa de Pós-graduação em 
Ensino na Saúde da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e trata da análise do perfil dos profis-
sionais atuantes na Atenção Básica dos seis municípios que compõem a 7ª Coordenadoria Regional 
de Saúde, que possuem formação em Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS). Obje-
tiva-se apresentar uma proposta de formação em PICS entre profissionais atuantes na Atenção Bási-
ca na lógica da Educação Permanente em Saúde. Será realizada uma pesquisa quantitativa através de 
questionário virtual/online com os profissionais que atuam na Atenção Básica dos municípios da Re-
gional, sobre seu perfil sociodemográfico, de formação e atuação em PICS. Conforme as respostas, o 
questionário avança ou encerra em determinado momento. Para aqueles que possuem formação em 
PICS, ao final do questionário, manifestarão interesse ou não em participar de etapa qualitativa por 
meio de entrevista semiestruturada/online e gravada (áudio e vídeo). Com a efetivação da pesquisa, 
será desenvolvido um produto relacionado à tecnologia social, com a organização de informações 
sobre os profissionais da Atenção Básica, sua localização, quais PICS possuem formação e aplicam, 
além de possibilidades de formação em PICS, entre profissionais na Regional. Por fim, espera-se en-
tregar à Região uma proposta de formação aderente à realidade local, com um produto que fomente 
os movimentos de formação e atuação em PICS, possibilitando o aumento de usuários atendidos com 
tais PICS e a consequente possibilidade de melhoria na satisfação de usuário e repercussão positiva 
em indicadores de saúde.
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GUIA FACILITADOR PARA A CONSTRUÇÃO 
DE PLANOS MUNICIPAIS DE SAÚDE 
Maria Salete Macedo1 

RESUMO
Esse documento corresponde ao instrumento básico de planejamento e definições das iniciativas no 
âmbito da saúde pública para o período de quatro anos. No plano são apresentadas as expectativas 
e delimitações do governo para o setor da saúde. O PMS tem como função a definição das diretrizes, 
objetivos e metas designado às questões de saúde local, além da previsão do financiamento necessá-
rio para as ações estipuladas. Objetivou desenvolver um guia facilitador para a elaboração de planos 
municipais de saúde. Para tanto, são estudados e descritos os conceitos teóricos relativos aos temas: 
“planejamento da saúde pública”, “plano municipal de saúde” e diretrizes práticas gerais para o pro-
cesso de planejamento da saúde pública. Com base nessa pesquisa bibliográfica e elaboração teórica, 
produz-se um guia facilitador para a elaboração de planos municipais de saúde. Como resultados, 
destaca-se a amenização das possíveis dificuldades atreladas ao desenvolvimento do PMS diante 
da sua complexidade inerente, no contexto em que as necessidades são urgentes e a comunicação 
tornou-se difícil, devido ao isolamento social. O uso do Guia Facilitador através site na internet espe-
cifico https://www.guiafacilitadorpms.com.br propiciará a participação dos atores sociais envolvidos 
para que haja a construção de um plano estratégico situacional, ou seja, um plano capaz de contem-
plar as demandas existentes, fornecer apoio de forma a trazer praticidade e minimizar as dificuldades 
relativas à concepção e estruturação dos planos, além de auxiliar as tratativas diante dos fatores e 
obstáculos recorrentes.

Palavras-chave: Planejamento em Saúde. Sistema Único de Saúde. Plano Municipal de Saúde. Políticas de 
Saúde. Gestão em Saúde.
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ELABORAÇÃO DE UM MATERIAL EDUCATIVO 
PARA PROFISSIONAIS DA ATENÇÃO BÁSICA 
SOBRE PROMOÇÃO DA SAÚDE DO IDOSO 
Xavéle Braatz Petermann1

Guilherme Emanuel Weiss Pinheiro2

Elisângela Carlosso Machado Mortari3 
Sheila Kocourek4 

RESUMO
O envelhecimento populacional ocorre de modo acelerado no Brasil, caracterizado por uma transi-
ção epidemiológica, com destaque para as doenças crônicas. A pandemia de COVID-19 deixou esse 
contexto ainda mais complexo. Diante desses fatores, a saúde da pessoa idosa deve ser prioridade. 
Assim, o estudo em tela tem por objetivo relatar a experiência do processo de elaboração de um 
material educativo intitulado “Promoção da Saúde de Pessoa Idosa: Guia de orientação para o pro-
fissional da Atenção Básica”. Este estudo relata o processo de elaboração de um material educativo 
realizado como resultado de uma pesquisa de mestrado profissional, que seguiu as seguintes etapas: 
i) definição dos objetivos da pesquisa; ii) coleta das experiências profissionais; e, iii) elaboração do 
material educativo. A pesquisa foi qualitativa, por meio de um estudo de caso em um município de 
pequeno porte populacional no interior do Estado do Rio Grande do Sul. Foram entrevistados sete 
profissionais da atenção básica de diferentes categorias profissionais. A partir da análise temática 
– acesso, determinantes da saúde, rede de apoio familiar, construção de saberes e cuidado integral - 
que denotaram a percepção dos profissionais da atenção básica sobre a promoção da saúde do idoso 
foi confeccionado o material educativo. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética com CAAE nº. 
25985719.9.0000.5346. A construção do material educativo, por meio de um estudo de caso com 
profissionais da atenção básica, foi uma experiência pioneira, inovadora e relevante para a formação 
profissional de forma colaborativa e interprofissional. 
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CÂNCER DE MAMA TEM COR?
Priscila Vieira Bastos1

Mariangela Kraemer Lenz Ziede2

RESUMO
Para a promoção da prevenção do câncer de mama, se faz necessário a produção de materiais didáti-
cos que atendam às necessidades das mulheres. Desse modo, o objetivo deste estudo é construir um 
boletim informativo a partir da percepção de um grupo de mulheres negras, estudantes cotistas da 
Faculdade de Educação – Universidade Federal do Rio Grande do Sul em relação às campanhas e ao 
atendimento recebido no Sistema Único de Saúde na prevenção do câncer de mama. Respondendo 
ao questionamento: As mulheres negras estão representadas nas campanhas de prevenção ao cân-
cer de mama? A presente pesquisa é um estudo qualitativo e descritivo, a partir das respostas dadas 
ao questionário, as entrevistas e da avaliação dos materiais utilizados nas campanhas de prevenção 
ao câncer de mama. As análises servirão de base para construção de material didático (cartazes, 
boletim informativo, vídeos) que pretende complementar o conjunto já existente na promoção da 
prevenção do Câncer de Mama. Lembrando que através da prevenção do câncer de mama é possível 
reduzir o índice de mortalidade das mulheres. Visto que, esta doença atinge as glândulas mamárias 
que acabam se alterando geneticamente e se proliferando desordenadamente na mama. Formando 
assim, nódulos que além de atingir a mama, podem atingir também as axilas ou outras partes do cor-
po através de metástase. Contudo, o diagnóstico precoce pode salvar vidas. 
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CURSO SOBRE CUIDADOS À CRIANÇA E ADOLESCENTE 
COM FALÊNCIA INTESTINAL CRÔNICA EM USO 
DE NUTRIÇÃO PARENTERAL DOMICILIAR
Liege Lessa Godoy1

Mariangela Kraemer Lenz Ziede2

RESUMO
A primeira opção de tratamento para os pacientes pediátricos e adolescentes com diagnóstico de 
falência intestinal crônica que necessitam de nutrição parenteral por tempo prolongado é a nutrição 
parenteral domiciliar. Sua desospitalização requer uma estrutura familiar adequada, com treinamen-
to e assistência dos principais cuidadores e equipe de Atenção Primária que será responsável pelo 
acompanhamento deste paciente. A interação ativa dos pacientes, seus cuidadores e profissionais 
da saúde é essencial, refletindo a qualidade da atuação da equipe multidisciplinar necessariamente 
envolvida. Em geral os profissionais da saúde municipais, de origem dos pacientes, não possuem na 
sua rotina assistencial o cuidado ao paciente em uso de nutrição parenteral domiciliar. Assim, identi-
ficou-se a educação a distância (EaD) como uma forma de buscar recursos alternativos educacionais, 
os quais visam a inclusão digital e tecnológica aplicada à educação permanente dos profissionais de 
saúde e familiares. Este estudo tem como objetivo principal desenvolver um curso para a capacitação 
de enfermeiros e familiares no cuidado às crianças e aos adolescentes portadores de falência intes-
tinal crônica em uso de nutrição parenteral domiciliar na modalidade a distância. O estudo será de-
senvolvido em duas etapas: 1) planejamento e desenvolvimento e curso; 2) avaliação do curso pelos 
enfermeiros e familiares, avaliados por meio de pré-teste e pós-teste e entrevistas semiestruturadas. 
Pretende-se também a partir da análise dos dados a construção de um outro produto técnico basea-
do em ações educativas para profissionais da saúde e familiares para auxiliar em atividades referen-
tes ao cuidado de crianças e adolescentes com diagnóstico de falência intestinal crônica.
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PROMOÇÃO DO USO RACIONAL DE MEDICAMENTOS 
NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: PROPOSTA DE 
INTERVENÇÃO EM EDUCAÇÃO NA SAÚDE
Viviane Durigon1

Denise Bueno2

RESUMO
Situações que envolvem manejo de pessoas com problemas de saúde crônicos, polimedicadas e que 
transitam em outros níveis de atenção são comuns na Atenção Primária em Saúde (APS). Proporcio-
nar o uso de medicamentos seguros, na quantidade e pelo tempo adequado, ao menor custo para 
o indivíduo e para a comunidade, situação que configura o uso racional de medicamentos (URM), 
é uma necessidade e ao mesmo tempo um desafio para a APS. Este projeto de pesquisa objetiva 
identificar estratégias de educação na saúde voltadas aos profissionais da APS que possam contribuir 
no reconhecimento das dimensões relacionadas ao URM. O estudo ocorrerá nos municípios da 27a 
Região de Saúde do Rio Grande do Sul e terá abordagem descritiva exploratória. Através de um ins-
trumento de pesquisa pretende-se inferir, descobrir e observar as dimensões do URM nas práticas 
de saúde dos locais pesquisados e a partir da percepção dos entrevistados aprofundar as questões 
de como o estudo pode contribuir com estratégias de educação em saúde nesta temática. Os dados 
quantitativos serão analisados através de estatística descritiva e a análise dos dados qualitativos será 
realizada por descrição do conteúdo. O estudo será conduzido conforme Resolução n° 466/12 que 
regulamenta a pesquisa envolvendo seres humanos. A partir dos resultados pretende-se realizar o le-
vantamento de potencialidades e fragilidades nas práticas dos profissionais de saúde relacionadas ao 
URM e produzir materiais e/ou momentos de educação permanente com temas relacionados. Os re-
sultados e produtos da pesquisa poderão ser utilizados posteriormente em ações que visem o URM. 
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POTENCIALIDADES E DESAFIOS DO CUIDADO EM 
SAÚDE MENTAL A CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE
Ana Cláudia Müller1

Danilo Blank2 

Historicamente, o cuidado à saúde mental infanto-juvenil deu-se de forma fragmentada e em espa-
ços vinculados à educação e assistência social. Com o movimento da reforma psiquiátrica, foi abraça-
do pelo campo da saúde, entretanto de forma tardia passou a compor a agenda da política de saúde 
mental quando comparado as demais faixas etárias. Nas últimas cinco décadas, avanços aconteceram 
e, recentemente, assistimos à proposição da Rede de Atenção Psicossocial, que ampliou os pontos 
de atenção, entendendo que o cuidado não se dá somente em serviços especializados, mas em di-
ferentes pontos que compõe o território ocupado pelos usuários. Sendo a atenção primária à saúde 
a principal porta de entrada dessa rede, propomos um estudo que visa a realizar um levantamento, 
junto aos profissionais que atuam nesse nível de atenção em um município da região metropolitana 
de Porto Alegre (RS), das potencialidades e desafios do cuidado à população infanto-juvenil com 
demandas de saúde mental. Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo, que utilizar-se-á da 
entrevista semiestruturada como instrumento de coletas de dados. Após análise dos mesmos, os 
resultados obtidos fundamentarão a elaboração de um produto técnico, mais especificamente uma 
cartilha, que agregará um conjunto de informações relacionadas à saúde mental de crianças e ado-
lescentes. A cartilha será disponibilizada por meio digital, oferecendo, com isso, um dispositivo de 
pesquisa e leitura a ser utilizado a qualquer tempo, informando ou reforçando conhecimentos já 
adquiridos, contribuindo assim na tomada de decisões no cotidiano de trabalho dos profissionais da 
saúde da atenção básica.

Palavras-chave: Assistência à Saúde Mental. Atenção Primária à Saúde. Educação em Saúde.
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OFICINAS SOBRE ARBOVIROSES PARA O CONTROLE 
DO AEDES AEGYPTI NO SUL DO BRASIL
Michele Neves Meneses1  
Délisson Pereira da Luz2  
Angeli Casagrande3  
Ralf Amaral Santos4 
Valeska Barimacker5 
Gabriela Falconi Vieira6  
Luiza Sheyla Evenni Porfirio Will Castro7  
Felipa Rafaela Amadigi8  
Vanderleia Laodete Pulga9 
Cristianne Maria Famer Rocha10 

RESUMO
O Projeto Integrado ArboControl Brasil, Arbovírus Dengue, Zika e Chikungunya é um projeto nacional 
que, em um de seus módulos, trabalha com Educação, Informação e Comunicação em Saúde. A Es-
tação Sul, composta por pesquisadores e estudantes de instituições universitárias dos três estados 
do Sul do Brasil, realizou oficinas de sensibilização sobre arboviroses junto a usuários e conselheiros 
do Sistema Único de Saúde (SUS), por compreender a importância da multiplicação comunitária que 
estes atores possuem em suas localidades. Objetiva relatar a experiência das Oficinas de Sensibi-
lização sobre Arboviroses realizadas no ano de 2021 pela Estação Sul. As Oficinas aconteceram de 
maneira virtual, em plataforma aberta online, no final de 2021, no horário vespertino (a partir das 
19h). Cada uma das Oficinas foi organizada e coordenada pela equipe estadual, tiveram acima de 
50 participantes e ambas tiveram um formato muito semelhante: iniciaram com uma música em 
formato de paródia e, após, foi realizada uma explanação sobre o vetor Aedes aegypti, seu modo de 
vida, transmissão viral e controle vetorial. Também, explanou-se sobre sinais e sintomas, diagnóstico 
diferencial e forma de prevenção da Dengue, da Chikungunya e da Zika. As Oficinas, mesmo que de 
forma virtual, proporcionaram um compartilhamento de saberes a partir do diálogo horizontalizado 
e de acordo com as diferentes realidades dos participantes. Nesse sentido, considera-se que tal ex-
periência proporcionou uma sensibilização quanto à temática das arboviroses, atuando como uma 
ferramenta no controle do Aedes no Sul do Brasil.

Palavras-chave: Arboviroses. Educação em Saúde. Participação da Comunidade. Vigilância Ambiental em Saú-
de. Controle Social.
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DISPOSITIVO PARA REMOÇÃO DE ANEL 
PRESO NO DEDO: O “TIRANEL” 
Maria Cristina Almeida de Souza1

André Elias Ribeiro2

Ramon Fraga de Souza Lima3 
Marcos Alex Mendes da Silva4 
Adauri Silveira Rodrigues Junior5 

RESUMO
O anel preso ao dedo provoca angústia e incômodo na pessoa que se vê nesta condição. Embora 
tecnicamente simples, a remoção do anel preso exige, além do conhecimento da técnica para remo-
vê-lo, recursos materiais para execução. A inexistência de dispositivo para retirada do anel preso jus-
tificou a criação do Tiranel. O objetivo deste estudo é descrever o Tiranel, produto desenvolvido no 
Mestrado Profissional em Ciências Aplicadas em Saúde (Medicina III) da Universidade de Vassouras, 
localizada no Estado do Rio de Janeiro. Encontra-se registrado no Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI) sob número BR20 2020 025991 7 como modelo de utilidade, o Tiranel, um transpas-
sador de fio poderá integrar protocolos nos serviços de saúde e otimizar a resolutividade do cuidado 
às pessoas que tenham anel preso ao dedo. Seu uso contribuirá para evitar que vítimas de anel preso 
ao dedo venham a se ferir pela tentativa de remoção adorno com a utilização de objetos cortantes ou 
perfurantes. As descrições técnicas do produto estão disponíveis na figura 1. Com 40 milímetros de 
comprimento, confeccionado em polipropileno, material autoclavável para facilitar sua reutilização 
segura, possui ponta com 10 milímetros e espessura menor que o restante do dispositivo a fim de 
facilitar sua inserção entre o dedo e o anel preso. O objetivo do dispositivo é conduzir o fio lubrifica-
do, que irá envolver o conjunto anel/dedo, viabilizando a remoção do adorno preso pela técnica do 
envoltório. Conclui-se que o dispositivo poderá ser socialmente útil, e sua criação, academicamente 
relevante.

Palavras-chave: Serviços de saúde. Urgências Médicas. Primeiros Socorros. 
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CONDUTAS DIANTE DE EMERGÊNCIAS CLÍNICAS: EDUCAÇÃO 
PERMANENTE PARA INTEGRANTES DA GUARDA MUNICIPAL. 
UMA CONTRIBUIÇÃO AO BEM-ESTAR DA POPULAÇÃO
Admilde Dias de Souza1

Maria Cristina Almeida de Souza 2

RESUMO
A Guarda Municipal (GM) é uma instituição cuja função é zelar pelo bem dos cidadãos e pela seguran-
ça patrimonial, contribuindo para o convívio social e zelando pela ordem pública. Com a complexida-
de da administração municipal, as atividades das GM incluíram prestar ajuda ao cidadão que esteja 
passando mal, desde que seus integrantes estejam preparados, seja na realização de uma interven-
ção ou contactando um Serviço de Urgência. Portanto, há necessidade de qualificar o processo de 
trabalho dos integrantes da GM, subsidiando-os com atividades de capacitação e fornecimento de 
material instrucional. O objetivo é relatar a realização de oficinas para desenvolver habilidade de 
primeiros socorros entre os integrantes da GM, nas quais se utilizou o Manual de Condutas Diante 
de Emergências Clínicas, material instrucional especialmente desenvolvido no Mestrado de Ciências 
Aplicadas em Saúde da Universidade de Vassouras para a educação permanente. A metodologia 
trata-se de relato sobre aplicabilidade de produtos desenvolvidos no mestrado bem como ativida-
des que, promovidas pelos mestrandos, contribuem para a qualidade de vida da população. Foram 
realizadas duas oficinas, nas quais se oportunizou aos guardas municipais o desenvolvimento, em 
manequins e bonecos, das habilidades motoras necessárias à prestação de primeiros socorros, com 
destaque para situações de hipoglicemia, síncope vaso vagal, infarto agudo do miocárdio e acidente 
vascular cerebral. Na atividade o referencial teórico utilizado foi o material instrucional desenvolvido 
no mestrado em Ciências Aplicadas em Saúde, devidamente registrado com ISBN. Concluímos que os 
produtos do mestrado se revelaram, além de academicamente relevantes, socialmente úteis.

Palavras-chave: Capacitação em serviço. Educação. Urgências Médicas. Primeiros Socorros.
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GUIA PRÁTICO DAS AÇÕES DO PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA
Gustavo Hanich Kirsch1

Mariangela Kraemer Lenz Ziede2

RESUMO
A promoção da saúde envolve diferentes setores do Estado, sendo um deles o educacional. Nesse 
sentido, atividades de educação e saúde são propostas tendo como base o projeto político peda-
gógico da escola em conjunto com a equipe de Estratégia Saúde da Família (ESF). Para auxiliar no 
desenvolvimento das ações do Programa Saúde na Escola (PSE), faz-se necessário a produção de 
materiais didáticos que atendam às necessidades dos profissionais que promovem a saúde no âmbi-
to escolar. O presente estudo teve como objetivo principal a construção de um Guia intitulado Guia 
prático das ações do Programa Saúde na Escola, para o auxílio aos profissionais da saúde e educação 
na implementação e prática das ações do PSE. Para a construção do guia foi desenvolvido um curso 
de extensão na modalidade a distância, disponibilizado no ambiente Moodle, intitulado Conhecendo 
o programa Saúde na Escola na promoção da saúde no âmbito escolar, com intuito dos participantes 
discutirem sobre o PSE a partir de suas experiências profissionais. Participaram 42 profissionais da 
saúde e educação. A abordagem metodológica foi qualitativa, os dados foram produzidos através 
dos fóruns e analisadas a partir de categorias. Concluímos que o profissional atuante no PSE precisa 
estar em formação permanente. Neste cenário percebe-se que o Guia é um material relevante e útil. 
O Guia é um material suplementar de divulgação e orientação aos profissionais, busca prevenir os 
agravos e promover a saúde dos nossos adultos do futuro. Proporcionar-se-á, uma alternativa para os 
profissionais se qualificarem consolidando o processo de educação em saúde.

Palavras-chave: Guia Prático. Programa Saúde na Escola. Educação.
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SOU ACOMPANHANTE NA UTI NEONATAL. E AGORA?
Paola Carmelo Albertin1 
Karina Franco Zihlmann 2 

RESUMO
Apresenta-se um Produto Técnico Educacional (PTE) elaborado em 2022 no âmbito do Programa de 
Pós-graduação Ensino em Ciências da Saúde – Modalidade Profissional da Universidade Federal de 
São Paulo. Desenvolvido por pesquisadoras com experiência como Psicólogas atuando em Unidade 
de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), o PTE propõe uma reflexão sobre o papel do acompanhante 
na UTIN com objetivo de promover divulgação e conhecimento sobre desafios e potencialidades 
vivenciados por acompanhantes de recém-nascidos (RNs) nesse contexto, especialmente quanto à 
necessidade de acolhimento apropriado e reconhecimento de seus direitos. Trata-se de um vídeo 
com duração de aproximadamente nove minutos, com acesso aberto, gratuito e on-line, voltado para 
público-alvo de pessoas acompanhantes de RNs em UTIN. O vídeo tem ilustrações produzidas por 
uma das autoras e informa de modo lúdico, com perguntas e respostas, sobre dúvidas que podem 
surgir nesse contexto, como, por exemplo, o que é e como funciona uma UTIN, suas rotinas e proto-
colos, o papel do acompanhante, como colaborar com o cuidado ao RN, direitos do acompanhante, 
entre outras. A proposta se fundamenta na divulgação de informação acessível, simples e clara, para 
permitir abertura de diálogo e construção de vínculos entre o acompanhante e o RN como, também, 
entre estes e a equipe de saúde. Salienta-se a relevância desta temática, tanto para a sociedade, 
quanto para os profissionais de saúde, visando contribuir para promover mudanças nas práticas em 
saúde, em uma perspectiva de humanização e cuidado integral dos envolvidos.

Palavras-chave: Produto Técnico em Educação. Acompanhante. Unidade de Tratamento Intensivo Neonatal. 
Saúde do recém-nascido. Direito em saúde.
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TORNANDO O PROJETO PEDAGÓGICO DE UM CURSO TÉCNICO 
DE ENFERMAGEM ACESSÍVEL ATRAVÉS DE UM E-BOOK 
Michele da Rosa Ferreira1

Cecilia Biasibetti Soster2

Dinara Dornfeld3

Ananyr Porto Fajardo4

Fernanda Miranda Seixas Einloft5

Sofia Louise Santin Barilli6

RESUMO
O Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Enfermagem de uma instituição pública de ensino no sul 
do Brasil passou por revisão durante o período de 2019 a 2021. O processo de revisão ocorreu de for-
ma colaborativa entre as docentes do curso, que refletiram coletivamente sobre o trabalho docente 
e a intencionalidade desta formação. Desde a concepção deste curso, buscou-se superar os modelos 
tradicionais de ensino tecnicista e procedimental, à formação humanista e reflexiva com vistas a 
atender às necessidades dos cidadãos por um atendimento qualificado, na perspectiva da integrali-
dade da atenção, do trabalho em equipe e dos princípios do SUS. Com o objetivo de tornar o projeto 
pedagógico acessível à comunidade escolar, em especial aos discentes, optou-se pelo desenvolvi-
mento de um e-book composto por 48 páginas ilustradas. Este produto bibliográfico foi registrado e 
catalogado na Biblioteca Nacional e está disponível para acesso livre no site institucional. O e-book 
possibilitou que os discentes do curso conhecessem e compreendessem o processo que estrutura 
a formação à qual estão vinculados, contribuindo para o comprometimento com o seu processo de 
aprendizado, pois as propostas e expectativas foram claramente compreendidas. Este produto inte-
gra uma pesquisa em desenvolvimento, submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob 
o CAE: 49430621.4.0000.5530.

Palavras-chave: Educação Técnica em Enfermagem. Métodos Pedagógicos. Educação Profissionalizante. 
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USO DA GAMEFICAÇÃO NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM DE ANATOMIA HUMANA NO 
CURSO TÉCNICO EM ENFERMAGEM
Cecilia Biasibetti Soster 1 
Michele da Rosa Ferreira2 
Dinara Dornfeld3 
Fernanda Miranda Seixas Einloft4 
Ananyr Porto Fajardo5 
Sofia Louise Santin Barilli6 

RESUMO
Atualmente, a rápida disseminação de informações através da internet e uma geração de estudantes 
habituados a acessá-las, demanda por parte dos docentes a busca de metodologias de ensino fle-
xíveis e interativas. As docentes do Curso Técnico em Enfermagem encontraram nas metodologias 
ativas uma forma de superar o método de ensino tradicional, centrado no professor, e de atender 
às necessidades desta nova geração de estudantes. No desenvolvimento das aulas de anatomia do 
sistema geniturinário, foi utilizada a metodologia de gameficação com objetivo de criar um espaço 
colaborativo, divertido e capaz de garantir a aprendizagem de forma dinâmica e ativa. Para isso, fo-
ram enviados aos discentes materiais para estudo prévio e orientações referentes à metodologia que 
seria utilizada. Foi desenvolvido um bingo composto por 40 cartelas, com itens escritos e desenhos, 
onde cada número sorteado correspondeu a uma pergunta, para a qual a resposta encontrava-se 
nas cartelas. O material foi desenvolvido com uso do software Canva e tanto a sequência de cartelas 
quanto o sorteio foram realizados através de softwares livres. Aos discentes que completaram as car-
telas foram oferecidas premiações simbólicas, incentivando a interação destes. Ao final da atividade, 
os discentes foram convidados a avaliar a metodologia e o seu aprendizado sobre o tema a partir de 
questionários tipo Likert. Os discentes manifestaram-se satisfeitos com a didática utilizada e com o 
conhecimento adquirido. Este produto é parte de uma pesquisa em desenvolvimento, submetida e 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o CAE: 49430621.4.0000.5530.
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ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: QUALIFICAÇÃO DE 
PROFISSIONAIS PARA ENFRENTAMENTO DA COVID-19 
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RESUMO
No primeiro semestre de 2020, a região sul do Brasil enfrentou um momento crítico da pandemia da 
COVID-19, vivenciando um colapso dos serviços de saúde. A superlotação dos serviços de emergência 
acarretou em mudança no perfil dos usuários que acessavam as unidades básicas de saúde, tornan-
do-se frequente o atendimento de pacientes com quadros respiratórios críticos. Foi identificada a 
necessidade de criar um curso de qualificação profissional para capacitar profissionais de saúde e 
residentes na prestação de atendimento qualificado a estes usuários. O curso foi desenvolvido co-
laborativamente entre Gerência de Ensino e Pesquisa, Gerência de Saúde Comunitária e Programa 
de Residência em Medicina de Emergência de uma instituição pública de saúde, sob a coordenação 
de uma enfermeira docente. Cada edição teve duração de duas horas, sendo realizada em cada uma 
das 16 unidades de saúde vinculadas à atenção primária gerenciadas pela instituição. Optou-se por 
uma linguagem simples e objetiva e pela exploração de diferentes canais de aprendizagem, através 
da associação de recursos visuais, auditivos e sinestésicos. A metodologia fez uso de simuladores de 
habilidades (manequins), nos quais os participantes desenvolveram manobras de suporte básico de 
vida e manejo de vias aéreas, supervisionados pelos instrutores. Entre março e abril de 2020, foram 
capacitados todos os 297 profissionais de saúde, responsáveis pelo atendimento de 92.413 pessoas 
em seus territórios. Esta formação contribuiu para qualificar a assistência de saúde à população, pro-
porcionando uma atuação mais segura e confiante destes profissionais. 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde. SARS-CoV-2. Treinamento por Simulação.
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